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A VILA DO RABAÇAL A VILA DO RABAÇAL 
O Rebaçnl é nma vila de antigas 

tradições, outrora séde dum fl res-
cente concelho formado pelas fregue-
sias de Rabeçfl. Al orge. Pombalinho 
Degradas e Zambujal, foi anelado, 
parece que em 1855 com o triunfo no 
país das ideias liberais, ao actual 
concelho de Penela. Dista epenas 
sete quilometros da séde do concelho 
e, a sua fundação, da'a desde tempos 
remotíssimos, encontrando-íe ainda 
vestígios da permanencia dos seus 
habitantes primitivos. 

Aos dois montes de forma cónica, 
Melo e Qerumelo. que dominam a 
vila do Rabaçal, tece a imaginação 
popular a curiosa lenda dos dois ir-
mãos gigantes e ferreiros que se ser-
viam alternadamente, com o mesmo 
martelo, atirando-o um ao outro quan-
do dele precisavam. Um dia, o Ge-
rumelo, com tal Ímpeto o atirou ao 
Melo que, desencabou.se no ar, foi o 
ferro enterrar-se no sopé deste monte 
dando logo origem a uma f nte fér-
rea, e o cabo de zambujal, animado 
duma certa velocidade, foi cair bas-
tante longe, dando inicio a um gran-
de zambujal, nome por que hoje é 
conhecido o lugar que lá se fundou. 

No cume do referido Melo. hoje 
mais conhecido por castelo, encon-
tram-se ainda vestígios de muralhas 
de antigas fortificaçSes construídas, 
segundo uns, quando das invasões 
mussumanas, e, segundo outros, muito 

anteriormente. Como documento 
comprovativo da ejtistencia do antigo 
concelho do Rabaçal e consequente-
mente do seu esplendor na época, 
ejíiste a casa da Câmara, tendo na 
fachada o escudo nacional que é uma 
verdadeira maravilha de arte. Nos 
haijíos da casa. está a cadcia onde 
estiveram presos os estudantes de 
Coimbra que assassinaram os lentes 
que iam levar uma deputação ao rei 
D. Miguel. 

Na --apela de S. João, segundo 
uma inscrição que está no frontispí-
cio, celebrou a sua primeira missa, 
em 21 de Outubro de 1710. o arcebis-
po de Braga Moura Teles. 

Do pelourinho que estava levan-
tado no lugar ainda hoje conhecido 
por «marcos da forca», nada resta, 
pois mãos vandalicas se encarrega-
ram da sua demolição em em época 
já distante, 

O Rabaçal tomcti parte activa nas 
lutas liberais, dando ás hostes mi-
guelistas um forte contigente de guer-
rilheiros. Dessas lutas contam-se 
ainda, passadas de pais a filhos, 
scenas emocionantes, como rescaldo 
desse período horrível de agitação 
interna 

A etimologia do nome da vil«, de-
riva, como naturalmente está indica-
do, de assentar num terreno hai^o 
onde havia em larga escala a cultura 
de ravaças. 

O seu clima é benigno e a tem-
peratura amena, sendo por isso, ópti-
mas os condições higiénicas. 

Os habitantes, na sua indele, são 
trabalhadores e aventureiros, haven-
do uma forte corrente de emigração 
para o Brazil, o que tem redundado 
em manifesto prcjuiso da agricultura 
local pela falta de braços para o tra-

vontade. Levada a questão aos tri-
bunais, mais uma vez triunfou a 
justiça, destacando-se nessa luta in-
gente, em prol do hospital a acção 
do muito ilustre Prior desta f r e . 
guesia P.e Cipriano DominguesRoso-
De harmonia com or> estatutos ofici-
almente aprovados, devem muito em 
breve, começar as obras do edificio 
cuja planta já está traçada. 

Agora, xesta ainda ver transfor-
mada crr. realidade uma justa pre-
tensão da Vila do Rabaçal ! 

A junta de freguesia, evocando 
razoas varias, tedas elas ponderáveis, 
pedem a quem de direito, a criação 
duma estação telefónica, de maneira 
a esta Vila f c a r ligada á rede do 
concelho e muito brevemente, á rède 
geral do pais. 

O seu pedido foi enviado, com in-
formação favorável, por sua Ejt.° o 
Governador Civil do distrito ao minis-
tro do Comercio e Comunicações 
esperando a hora do seu defer imento 

A vila do Rabaçal, centro duma 
zona de milhares de habitantes, com 
um comercio bastante considerável e 
mu'to em breve com um hcspital em 
elaboração, tem direito a possuir-
como outras terras de inferior cate-
goria já possuem, uma estação telefo, 
nica, 

Jusiiça espera que lhe façam 5 

Um dos principais produtoj, bem 
conhecidos em tôda a parte e que 
tem jus á sua reputação, é o afamado 
queijo do Rabaçal que ê. incontesta-
velmente, o que há de melhor no gé-
nero. A sua venda faz se em grande 
quantidade, mormente nos meses de 
Abril e Junho em que pelas p? ; t agens 
se tornam mais aoieniaveis. 

Falando do Rabaçal, é justo qua 
algumas palavras sejam <ie p i e i t o e 
gratidão á meinoiia dos falecidos Dr. 
Lúcio Xavier de Lima e sua esposa 
D. Maria Emilia de Oliveira Lima. 
almas bemfase j i s , que d e p a r a m o 
nome ligado a ama obra altruísta e 
humanitaria como seja a construção 
dum hosp tal que doira e abafa a mi-
séria dos pobresinhos. 

Para esse fim legaram todos os 
seus bens, sendo de lamentar que o 
testamenteiro, com intuitos reser 
vados, esquecendo o sagrado cum-
primento dos seus deveres, não desse 
andamento ás disposições da ultima-
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Antonio de Sá 
VINHOS oQoaaaoaa 

Pastor 

A R T U R M A R T I N S N O G U E I R A 
Marcenaria Artística 

Oficina de Construção e reparação de Moveis, 
Restauração de Mobiliários antigos. Obras de Arte, Automóveis para casamentos e batisados 

SERVIÇO PERMANENTE 

Joaquim dos Santos Palrinhas 
Oficina de Sapateiro e artigos para Calçado. 

PREÇOS POPULARES 

P E N E L A 

Adelino Fernandes dos Santos 
FUNILEIRO 

Nesta oficina executa-se qualquer serviço concernente 
á arte 

BARBEARIA PENELENSE 
DE 

FRANCISCO DUARTE RAFAEL 
Perfumarias Brilhantinas etc. etc. 

P E N E L A 

Manuel Duarte Rafael Júnior 

Faz carreira a todos os comboios de Miranda do Corvo, 

conduzindo o respectivo correio. Automóveis de Aluguer 

J O S E M E N D E S 
Louças, Vidros, Esmalies, Agencia Funeraria, Ornamentações 
de Egrcjas, moveis ern todos os generos, Serviço de camionagem 

entre Penela-Coimbra. Automóveis de aluguer Largo eia Repartição ato Finanças PENELA 

Joaquim Peres Galvão 
A D V O G A D O 

P e n e l a 

Francisco Antonio da Rocha Pinto 
N O T Á R I O 

P E N E L A 

Director Técnico: A, Rosa Aniauí 
Produtos químicos Especialidade nacionais e Estrangeiras 

Barbearia S. Paulo 
JOAQUIM RAFAEL DA FONSECA 
Trabalho esmerado executado pelo próprio artista. Agencia d 
< A PATRIA » - S o c i e d a d e Alentejana de Seguros—Sede ÉVORA 

Ss^ía Eufêmia PENELA AUGUSTO JOSÉ MENDES ARNAUT 
Completo sortido de fazendas de lã e algodão.-Eetrosaria, artigos 
de novidade. - Papelarias e vinhos finos, Perfumarias de Nally, 
Benamôr, Maria etc. Bilhetes postais i lustrados-Correspondente 
das casas bancarias; Banco Nacional Ultramarino, Banco Pinto 
& Sotto Mayor,Banco Aliança, Banco do Minho, Borges & Irmão 
e Banco do Comercio e do Ultramar,—Correspondente das com-
panhias de seguros «A Nacional» e «A Popular» - Endereco tele-

gráfico; Mendes Arnaut,—Preços Baratos e Fixos 

MMBasgjattaBaaaammtaBBHaeaBMBBaa^ 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas e outros artigos 

Elias d'Qliveira Graça 
MERCEARIAS E VINHO 

Vila do Rabaça l PENELA 
Convido V. S,a a visitar a meu estabelecimento de miudesas, fazendas, ferragens, tintas, sola, cabedais, 
Calçado feito, chapéus de cabeça e do sol, vidros, pregarias, artigos funerários, corda, cera, etc., etc,, aonde 

encontrará sempre um grande sortido e por — preços sem competencia, 
Negociante de Vinhos, aguardente e Azeite 

Ve&dss de PcdSccites PEM 

Mercearia, Vinhos, azeites e cereais, 
comidas 

Vila do Rabaça l Penela 
Mercearia) Tabacos Fazendas e Miudezas. Especialidade em Chá. Café Bolachas, etc, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Venda de Franquias Postais Mercearia, VirJbs, Tabacos e Miudezas 

Especialidade em café, chá, etc, 

Deposito de Sal 
Francisco Canelas 

Mercearia e vinhos, solas e cabedais 

Alfaiar PENELA 

P E N E L A V I L A [ D O R A B A Ç A L 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Mercearia, Vinhos, Ferragens, Sola' 
Cabedais e Miudezas 

P o d e n t e s PE^ELi 
Um arco 
do antigo 

Antonio Henriques 
Fazendas brancas mercearia, miudezas, 
solas cabedais, todos os artigos para 

calçado, 
feles, lans, sarro, cera etc« 

Compra e vende 
AH atar PENELA 

Correspondente Bancário 
-Mercearia-

Ta ba cos e f o s foros 
, CASTELO DE 
P E N E L A . 
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istruido como os carros 
de categoria superior-
-magnifico na qualida-
de e acessível nos pre-
ços. 
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Rua das Padeiras, 94 (Junto ao Correio Geral) 

C a i m S b r a i 

l i b Sitiiiu 

I J L r U Z , Í U O 

Mola ú U m M Cslmtsro e i i í sa 
Hes ía c o s a 

Esgedsliãaãe m sslçaáa èb 
10X3, P a i s &3Íl£S 8 SSÍÍÉeS iiiUfíl 

NACIONAIS E EXTRANGEIRAS 

41 - 813] HO Cervo - 47 : : C01MI 

íFèíeg».: .ã&izzfsiia 

c o m e l a c u r a d o 

ímdo a 

orretaeçao 

Rua João Cabreira, IV — Coimbra 
Telefone 85V 

à g i m i i d e á o r e s . 
l í i íSu-S 

«rapa 
fíS-Bssííeí u ki »í ííí I: 

Mgzir. 
Pfiía ImMum imar ia o se 

' os íl8 Series s s m í m s . 

Amt&s, s3e efeeíueaeesss &ss w&ssem coinpcàs devem camsxnt 
j t a s ? & s © a ? ! á á S ® e p r e ç o s 

SUCURSAL EPI : m s f I I 7 1 f i n a fia ?nfia f i í 

Telefone n.o 505 

P r a ç a 5 í f s O a i u f t r o 



o 

S T ( r i f e 

O congresso Isiiernacionai 
Espirita dc Londres 

R e c e b e m o s , com genti l dedica-
tória, o ex t rac to do Congres so In-
te rnac iona l Espiri ta, rea l izado em 
L o n d r e s sob a p res idênc ia de hon-
ra do sábio novel is ta Conan Doyle . 

A l é m do extracto, regis ta o l ivro 
q u e nos é o fe rec ido , a lguns t raba-
lhos de al to va lor scientifico, como 
a s u b o r d i n a d a à ep íg ra fe «Psicogra-
íia» e um ou t ro s ô b r e as r e l a ções 
da e lec t r i c idade com os f e n ó m e n o s 
ps íqu icos . 

Edição p r i m o r o s a da Soc i edade 
P o r t u e n s e de Inves t igações Psíqui-
cas, d?, R. de Camões , á qual po-
d e m s e r ped idos e x e m p l a r e s . 

Mais de e spaço nos r e f e r i r e m o s 
ao cur ioso extracto. 

O r é n n l a l i v r e ú m t r u n f l o n t â -
rcos ffiepubticanos ts© Norsc 

Retiniu a d i recção des te Grémio 
s o b a p re s idênc i a do sr . Agonia 
Viei ra , pa r a t ra tar dc vár ios as-
sun tos en t r e os quais t omar conhe-
c imen to de u m a valiosa ofer ta d u m 
p r é m i o pa ra o a luno que m e l h o r 
a p r o v e i t a m e n t o ob tenha no fim do j 
ano lect ivo, o qual foi o fe rec ido j 
p o r utvia pes soa amiga desta colec- ! 
íivi<iade. " * 

Regis tou a o fe r t a de a lgumas 
obras para a sua bibl ioteca. 

Es te G r é m i o r e ú n e e m as-
semble ia ge ra l no dia 10 de De-
zembro , pe las 17 horas , para elei-
ção dos n o v o s co rpos g e r e n t e s 
para 1931. 

losíScrcrucla 
S o b r e u m in teressante p rob le -

ma de profilaxia, real izou boje, — 
no Salão Nobre do Club d o s F e n i a -
nos e p r o m o v i d a pela Liga P o r -
tuense de Profi laxia Social , — a 
sr." D. Alexandr ina R e y n a u d , urna 
in te ressan te conferenc ia . 

A i lus t re senhora , depo i s do 
seu val ioso trabalho, q u e foi ouvi-
do e ap rec iado por a lgumas cente-
nas de pessoas , foi muito cumpr i -
mentada . 

Associação P3éíllea Lusitana 
E' no dia 29, pe las 2T horas , q u e 

se realiza, na s ede des ta colectivi-
dade, á rna de Candido dos Reis , 74, 
a A s s e m b l e a Gera l Ordinar ia , para 
a eleição de novos c o r p o s ge ren t e s . 

Se não h o u v e r n u m e r o legal, f i -
cará t rans fe r ida pa ra o dia 3 de De-
z e m b r o , á s m e s m a s horas . 
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P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
19 — Confe renc ia . 
19,45 — Noticias. 
20,45 " ~ Rád io-concer to . 
2T,30— S c e n a s dc S a m s o n e t 

.Dalila (Saint-Saêns) , c o m o concur -
so de Mlle L a u r e T c s s a n d r a e Mm. 
Faniavd et Cambon , da opera . Or-
q u e s t r a s o b a d i r ecção dc M. I l e n r i 
D c / o s s e . 

T O U L O U S E — 3 8 1 m . — 8 kw. 
19,30 — In fo rmações . 
a t — Concer to o rgan isado pe la 

o r q u e s t r a do G r a n d e Café dos A m e -
r icanos, sob a d i r ecção de M. Na-
var ra . 

23 — Cançonetas . 
23,30 • O r q u e s t r a argent ina . 
A L G E R — 364,50 m. — ia kw. 
19,15 •—Alguns cantos dc opera . 
19,45 — Cançonetas . 
20 — G r a n d e conce r to instru-

m e n t a l pe la o r q u e s t r a s infónica da 
es tação : Musica antiga. 

2:2 — Melodias e cançone tas . 
22.30 — So los de ins t rumentos . 
5 8 2 , 4 5 — F O X S . 
R A B A T — -ji6 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica regis tada. 
20 — C o n c e r t o : Marcha nupc ia l 

( iMendelssohn-Tavan) , P r é s du ber -
ceau (Aki inensks) . 

22 — R e t r a n s m i s s ã o de musica 
r ep roduz ida . 

K O IÍNIGS W U S T E R H A l JS EN— 
31,38 m. 

t o — L c s b a v a r d s d e Saragosse , 
opeva de J . Of fenbach) . 

21,15 Musica de dança. 
S T t I T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
22 — Concer to pe la Radio-Or-

ques t r a sob a d i recção de Gus tave 
Goer l ich . 

D A R C F L O N A — 349 111. 8 kw. 
iCj — Musica registada. 
•r.o-, ( J rques i ra do posto. 

MADRID i--4 n i , -_ 3 kvc. 
2" - Conce r to s inlónico, s info-

nias incomple ta s (Schubcr t ) . 
2 | —-Musica de dança. 
L O N D R E S — 356,3 m. — 45 kw. 
19,15 — Concer to ins t rumenta l e 

vocal . 
21—Concer to o rques t ra l e v o c a i . 

T e m p o r a l 

26 DE N O V E M B R O — Esta ma-
d rugada das 3 ás 5 caiu s o b r e a ci-
dade um vio lento t empora l , acom-
panhado de fo r t e s aguacei ros , q u e 
i n u n d a r a m a pa r t e baixa da cidade. 

A p e z a r do mau t empo , as trai-
ne i r a s q u e t inham ido ao mar , t rou-
x e r a m sard inha . 

P e s c a d a s a r d i n h a 

T e m sido mui to p roduc t iva a 
pe sca da sardinha, em q u e se em-
pregam r2 barcos daqui . 

Os p e s c a d o r e s mais ve lhos di-
zem q u e se não l e m b r a m de uma 
sa f ra tão boa c o m o a q u e vai cor-
r e n d o . 

Oxalá ass im cont inue , pa ra bem 
de todos, p o b r e s e ricos. 

L'iz e l e c t r i c a 
De vez em quando fal ta-nos a 

luz. Bom ser ia se r e m e d e i e ta- í 

C u r s o d e B o r d a d o s 

24 DE NOVEMBRO. — T e r m i -
nou o n t e m o curso de b o r d a d o s á 
máquina , q u e aqui sus ten tou a Com-
panhia « S i n g e r » e dir igido pe la 
p r o f e s s o r a sr.° D. Lau ren t ina F e r -
n a n d e s Costa, com a expos ição dos 
t raba lhos e f ec tuados pe la s a lunas , 
q u e fo ram mui to aprec iados , pois 
q u e mais não se podia exigir n u m 
tão cur to e spaço de t e m p o q u e o 
c u r s o funciona . 

A p r o f e s s o r a foi muito elogiada 
e c u m p r i m e n t a d a pela mane i r a co-
m o s o u b e p r e p a r a r , e m tão pouco 
t empo , as suas 39 alunas. 

Estas, r e c o n h e c e n d o o t raba lho 
e paciência que a sua p r o f e s s o r a 
t e v e pa ra a s ens inar , o f e r e c e r a m -
- lhe u m a artística salva de prata, 
estilo D. João V, adqui r ida na ou-
r ivesar ia Brinca, dessa cidade, ten-
do ao cen t ro a seguin te inscr ição : 

A' sua ex."" p ro fes so ra , D. Lau-
ren t ina F. Costa, o f e r e c e o curso 
cie bo rdados da «Singer». — Táboa , 
1930. 

A sr .1 D. Lauren t ina , seguiu de 
aqui para Foz de A r o u c e , o n d e vai 
abr i r um novo curso, pe lo q u e fe-
l ic i tamos as m e n i n a s daque la loca-
l idade. — C. 

— H-.Yf ...... — 

m a n h o mal. 
T e a t r o s 

22,30 lusica de dança. 
T U R I M — 291 m . — 7 kw. 
M I L Ã O -- 501 m. — 7 kw. 
20,50 — Conce r to s infónico . 

A Figuei ra da Foz p o d e orgu-
Ihar-se de t e r em sua roda a lguns 
bons teatros. Em bna rcos 2 o dos 
«Caras Direi tas» e o «Tr indade» ; 
em T a v a r e d e 2 o da «Soc iedade 
T a v a r c d e n s e » e o do « G r u p o Ins-
t rução»; em Ouiaios 2 o do «Grupo 
R e c r e i o » e o do «Ouiaios C lub» ; 
em Brenha , 1 o «Tea t ro T a b o r d a » ; 
em Alhadas 2 o do «Ateneu Musi-
cal» e o do «União», etc. 

Ern Santana, em Lavos no Pa ião { 
e cm Maiorca, isto c, em quas i to- j 
das as f r egues ia s do comce lho , há 
teatros, com g r u p o s scen icos e mu-
sicais. 

Nava l - S p o r t i n g 
No domingo rea l i sou-se um de-

safio de foot-ball en t r e a Naval e o 
Spor t ing v e n c e n d o êste p o r 3 bolas 
a 2. 

Na p r i m e i r a par te o S p o r t i n g 
marcou as sua s 3 bolas. Na segun-
da n Naval jogou m e l h o r e m e r e -
ceu os 2 «goals» q u e marcou . 

C i r c o E s p a n h a 
T e m es tado a t r aba lha r de f ron -

te do m e r c a d o és te circo. 

N o v a P a s t e l a r i a 

Na Lade i ra do Monte, abr iu no 
d imingo a «Paste lar ia C h i e — C . 

i € I @ l É € f ! 

I luminação 

25 DE N O V E M B R O — Na ul t ima 
r eun ião dos socios da e m p r e s a Hi-
dro-e lec t r ica ficou resu lv ida a aqui-
sição d u m m o t o r de potencia , pa ra j 
o f o r n e c i m e n t o de energ ia e lect r i - \ 
ca, du ran te o pe r í odo da es t iagem, j 

E' um m e l h o r a m e n t o de abso lu- | 
ta neces s idade e q u e se impõe , i 
Não es tava ce r to que duran te o ve- I 
rão t i v e s s e m o s de r e c o r r e r á luz ' 
da classica vela . 

Fazemos votos p o r que esta re-
solução da e m p r e s a não f ique go-
rada, e fe lec i t amos não só Almeida , 
como todos os povos q u e com isso 
v e e m a lucrar . 

E s t r a d a s 
Encon t ra - se n u m e s t a l o lasti-

m o s o a pa r t e da es t rada p e r t e n c e n -
te á Camara, que nos liga a Costelo 
Bom. P o d e dizer-se q u e está in-
transi tável . Ser ia b o m que a C. A. 
foss-r p e n s a n d o no seu empedra -
mento , não se dê o caso de q u a n d o 
o q u i s e r e m faze r já se não possa. 

V a r i a s 
Es t ive ram ent re nós os srs. drs . 

J o s é e A lbe r to Deniz da Fonseca , 
socios da e m p r e s a i l id ro-e lec t r i ca . 

— Par t iu para L isboa o sr . capi-
tão Rodr igo Te ixe i ra de Alme ida . 

— Com poca d e m o r a e s t eve cm 
Coimbra , t ra tando da sua saúde a 
sr.'' D. E rme l inda C. Cardoso de Fi-
gue i redo , esposa do sr. dr. A lva ro 
Cardoso de F igue i redo . 

M o r t o s d a f l u e r r a 

T raba lha - se a f incadamente nes ta 
vila pa ra a cons t rução do monu-
m e n t o aos mor tos da Grande. Guer -
ra. Nas d i f e r en t e s f regues ias es-
t á - se f azendo uma subsc r i ção pa ra 
ê s se f im 

T e m sido incansável o antigo 
comba ten t e Camilo Bor rego da Sil-
a q u e m fe lec i tamos. — C. 
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26 DE NOVEMBRO- Foi julga- " 
<lo em t r ibunal co lec t ivo Antonio ] 
Moreira, do Vale de S a n t a r é m , p o r i 
! "r ag red ido com 7 nava lhadas seu | 
c u n h a d o J o s é Baptis ta Inglês, em ® 
c o n s e q u ê n c i a de s t e o a m e a ç a r e | 
i n ju r i a r todas as v e z e s q u e o en- { 
cont rava . jj 

O que ixoso ficou impossibi l i ta- | 
do de t raba lhar d u r a n t e 20 dias. J 

O reu foi c o n d e n a d o em 8 m e s e s jj 
<lc_ p r i - ão c c r r c e c i o n a ' , 400800 de I 
i ndemnização ao que ixoso , 250S00 8 
de impos to de justiça, s e m cus tas jj 
p o r ' ;cr p o b r e . ;• 

F o r a m levados cm conta 6 me- ! 
s e s do pri .:•• p reven t iva . ; 

- Foi p r e s o e e n t r e g u e ao tr i- : 

bunal J a i m e F e r r e i r a de 18 anos 1 
de idade, f i lho dc O s c a r Fe r r e i r a , . 
na tura l das Caldas da .Rainha, acusa- ' 
do d u m c r ime grave . 

- T a m b é m foi ju lgado em tri- ; 
buna l co lec t ivo o sr. J o s é Mart ins ; 
Pe re i r a , des ta c idade , pe lo c r i m e j 
de a b u s o de l i be rdade dc imprensa , { 
m o v i d o pe lo sr . Manuel J o ã o T c - j 

Depo i s dc ouv idas as t e s t e m u - j 
nhãs de. acusação foi a aud iênc ia j 
s u s p e n s a e adiado o seu p rossegu i - ! 
m e n t o para 13 de janei ro , em con- ! 
s e q u e n c i a do t r ibunal es ta r fatiga- j 
tio. I 

— D u a s p r a ç a s da G. N. R . t r o u - j 
x e r a m ao t r ibunal , s o b prisão, o í 
m e n o r do 15 anos , Manoel P e r e i r a ' 
1 'atrocol, o «Cochicho», dc Al piar- j 
ça, p o r ler v ib rado uma nava lhada j 
em Joaqu im T o m é , r e s i d e n t e 11a I 
m e s m a vila. 

- R e ú n e esta n o u t e a Associa- 1 
ção Comerc ia l em A s s e m b l e a Ge- I 
ral, a fim de e l e g e r socio honora- j 
r io o sr . Antonio Faria da F o n s e c a j 
e e x o u l s a r um .socio da c idade, j 

C . ' 

C a s a m e n t o s 
20 DF. N O V E M B R O — R e a l i s o u -

se, on tem em Lobão , impor t an t e 
a ldeia des te conce lho , o en lace ma-
t r imonia! do sr. A r m é n i o de Figuei -
r e d o e Sousa , b e m q u i s t o c o m e r -
ciante desta vila, com a sr." D. Ma-
ria Cândida dc Ol ive i ra Paz, gent i -
lissima s e n h o r a daque la locali-
dade . 

P a r a n i n f a r a m o neto p o r par te 
ca noiva, o co rone l sr. Antonio 
Gonça lves e esposa , e p o r pa r t e do 
noivo, s e u s pais, sr. Aníba l de Fi-
gue i redo , f unc ioná r io púb l i co e 
esposa . 

D e p o i s do acto, q u e d e c o r r e u 
com toda a so len idade , foi o fe rec i -
do aos i n ú m e r o s conv idados uru 
bem se rv ido copo de água. 

Os noivos, q u e são do tados de 
e x c e l e n t e s qua l idades de espi r i to e 
co ração e m e r e c e d o r e s d u m f u t u r o 
ven tu roso , s e g u i r a m para o nor te 
do país em v iagem dc núpcias . 

- - T a m b é m on t em sc conse r -
c iaram o sr . Jul io Fon tes , dist into 
p r o f e s s o r oficial, des te c o n c e l h o c 
exímio pianista e a sr. D. Mariana 
Vilares , p r e n d a d a senhora , des ta 
vila. 

A o s conv idados foi o f e r ec ido o 
cor-tumado copo dc água, depo i s do 
q u e os no ivos segu i ram pa ra o sul 
do pais em v iagem de núpcias . 

Dotados de e x c e l e n t e s predica-
dos, os noivos são b e m m e r e c e d o -
re s d u m r i sonho fu tu ro . 

Nas « c o r b c i l l e s » dos no ivos 
v inm-se l indas e val iosas p r e n d a s 
o f e r e c i d a s pe la s suas famíl ias e 
pes soas amigas. 

I n s t r u ç ã o 
A J u n t a de F r e g u e s i a de Nan-

d u f e te legra fou ao s e n h o r minis t ro 
da Ins t rução Púb l i ca e g o v e r n a d o r 
civil dc Viseu p e d i n d o o imedia to 
p r o v i m e n t o da escola mascul ina 
daque la local idade, q u e ainda se 
encon t r a ence r r ada , com man i fe s -
to p re ju i so cias c r ianças q u e a f re -
q u e n t a m e suas famílias. — C. 

25 DE NOVEMBRO. — No dia 
15 do p r ó x i m o mês , proc.eder-se-ha 
á v e n d a p o r a r r ema tação na capé la 
da Miser icórdia desta vila, do res to 
dos b e n s que J o s é António P e r e i r a 
cie F igue i redo , legou àque la Mise-
ricórdia. 

Oxalá q u e a gen te de d inhei ro 
t enha capr icho e faça r e n d e r os 
m e s m o s bens , vo tos q u e f azemos 
p o r se t ra tar de a r r a n j a r r e n d i m e n -
to pa ra q u e os admin i s t r ado re s da-
que la casa de bcne l icenc ia pos sam 
dar um impul so ás obras do hospi-
tal cm cons t rução , e b e m assim, 
pa ra a manu tenção do m e s m o , oois 
não basta o cons t ru i r - se o edifício, 
é p r ec i so conta r com as d e s p e s a s 
a fazer depois . 

S a b e m o s que opiniões ha de que 
o edifício devia já es tar conc lu ído 
gas tando ne le o capital que a Mise-
r icórdia t inha mas a isso s e m p r e o 
sr. P r o v e d o r r e s p o n d e u que não, 
por se r um mau acto de adminis t ra-
ção, pois conc lu ído o hospi tal e 
e não t e r d inhe i ro para o p o d e r e m 
ab r i r aos p o b r e s que de l e necess i -
t assem era p r e f e r í v e l não existir, e 
ass im c h a m a m o s e p e d i m o s aos se-
n h o r e s que t e e m dinhei ro , concor -
ram á p raça para não f icarem só os 
« pech inche i ro s » pois pena temo--, 
nós não p o d e r c o n c o r r e r pa r a le-
va r os p r é d i o s até ao q u e r e n d e -
r iam se f o s s e m v e n d i d o s par t icu-
l a rmen te . 

i n v e s t i g a ç õ e s 
Consta-nos q u e na Admin is t ra -

ção do Conce lho sc está p r o c e d e n -
do a ave r iguações pa ra descobr i -
r e m o n d e foi pa ra r o d inhe i ro q u e 
na m e s m a Admin i s t r ação devia 
ex ib i r , e q u e e ra p r o d u t o de um 
o u r o que foi a p r e e n d i d o a u n s p r e -
sos, e q u e t inha s ido roubado , não 
t endo sido r e c l a m a d o pe los s eus 
do,nos e ass im foi v e n d i d o depois 
do s e r e i a af ixados os r e s p e c t i v o s 
editais. 

Isío passou-se já ha a n o s agora 
o q u e náo s a b e m é o n d e foi p a r a r 
o d inhe i ro . Q u e m o g a s t o u ? e em 
q u ê ? — C. 

Carsos Rocsarnos 
Encont ra - se abe r t a na Escola de 

Santa Cruz, nos dias úte is das 9 às 
15 horas , a matr icula pa ra os indi-
v íduos do sexo f e m i n i n o de idade 
s u p e r i o r a 15 anos que p r e t e n d a m 
f r e q u e n t a r o cu r so n o c t u r n o ulti-
m e n t e c r iado na m e s m a Escola, e 
q u e c o m e ç a r á a func iona r , das 20 
às 22 horas , iogo q u e haja 20 alu-
ne. s inscr i tos . 

í... í i z e n e ® I È I É I i l l l l 
Com baixa de p reços , v e n d e - s e ! 
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O Conse lho da F a c u l d a d e dc 
Medicina r e s o l v e u p ô r a c o n c u r s o 
os 1 osros do ass i s ten tes de Anato- j 
mia Normal , Dermato log ia , Neuro- i 
looia c Psiquiatr ia c- Obste t r íc ia . 1 

Um l indo p r é d i o com 14 divi-
sões e quintal , em um dos melho-
r e s pontos da c idade. 

R u a Ocidenta l de Montarroio, 
n-° 57-

P a r a tratar , com o dono. Ave-
nida Bal tazar Guedes , Por to , ou 
com J o a q u i m S o a r e s Pinto , rua 
F e r r e i r a Borges , 103, i.°, Coim-
bra. i í í 8 - 3 

Um bom anda r no cen t ro da ci-
dade , com 9 divisões . 

P a r a tratar , com R a p o s o & C.", 
Largo da Forna lh inha , 4. 1103-x 

Armazém 
Luz e l ec t i ca — o u t r a s no t i c i a s Ar r enda - se , amplo , pa r a qual-

q u e r r a m o ae negócio, na r u a de 
2 6 D E N O V E M B R O — S e g u n d o G a l a e c o m f r e n t e p a r a a r u a Si-

nos foi c o m u n i c a d o d e fon te se- m g 0 d 'Evora . 
gura , a m a n h ã 27 o Lindozo come- T ra t a - s e c o m David Leandro , 
cará a f o r n e c e r e n e r g i a e lect ica r u a da Sofia 
pa ra esta vila. 

— Os ga tunos a p e s a r das noi tes 
e s t a r e m de m o l d e a faci l i tar- lhe o 
s e u «hones to t raba lho» não d e r a m 
ma i s sinal de si, p o r d e s c o b r i r e m 
q u e as rua s da vila t e e m sido pa-
t ru lhadas todas as noi tes . 

— Já fo r am dis t r ibuídos os «Bo-
let ins de família» pa ra s e r e m devi-
d a m e n t e p r e e n c h i d o s e res t i tu ídos 
no dia 1 de D e z e m b r o p rox imo. 

— Dev ido ao m a u t e m p o e ca-
minhos d e v e t e r s ido a o r igem de 
não h a v e r n u m e r o pa ra s e e fec tua r 
a sessão Camarar ia . 

—• Cont inuam a e fec tua r - se ven-
das de v inho t into a 20 e scudos o 
dup lo decal i t ro . 

— As o l ive i ras p o r e s t e s sitios 
mal p r o d u z i r a m azei tona pa ra con-
s e r v a e , p o r tal razão nâo funcio-
nam os lagares de azei te . 

— A ca rne de p o r c o m a n t é m o 
p r e ç o de s e m p r e , a p e s a r dos «por-
cos gordos» se v e n d e r e m baratís-
s imos. 

A g r e s s ã o 
Foi cap turado , on tem, Manuel 

Mart ins Pera l ta , do logar do Monti-
nho, f r eguez ia dos Covões , pe lo há-
bil agen te da P. I. C. de Coimbra , 
A l e x a n d r e R o d r i g u e s da Silva, au-
xil iado pe lo c o m a n d a n t e do Pos to 
da G. N. R. s a rgen to Santos , a pe-
dido de Alb ino dos San tos Camar-
neiro, v iuvo, p ropr ie tá r io , do dito 
logar de Montinho, q u e acusa o Ma-
nuel Mart ins Pe ra l t a e Albino Mar-
t ins Pera l ta , a m b o s do já r e f e r i d o 
logar, de t e r e m en t rado n u m a sua 
p r o p r i e d a d e c o h a v e r e m agredido. 

O arguido Manuel Pera l ta , inter-
rogado h a b i l m e n t e pe lo agen te Sil-
va, a p r inc ip io m a n t e v e - s e na ne-
gativa, a cabando depo i s de muito 
instado p o r c o n f e s s a r q u e efect iva- Empres ta - se , s a b r e p r ime i r a hi-
m e n t e ag red iu o que ixoso Albino \ potéca. J u r o módico, 
Camarne í ro , a pon t apé . j 

O Manuel Pera l ta , apoz a agres- i 
são, p r e p a r a v a - s e pa ra par t i r para j 
o Brazil . í ) 

C r i m e d e M i r a 

T re spas sa - se um es t abe l ec imen-
to de m e r c e a r i a e v inhos n u m dos 
m e l h o r e s sitios nos Olivais. 

Trata-se , com Manuel Martinho, 
antiga casa Venâncio. 1144-4 

Para e lec t r ic idade , para 3 lam-
padas, v e n d e - s e . 

Mesta r edacção se diz. 

V e n d e - s e . 
lho, 26. 

R u a E d u a r d o Coe-
X 

Nesta r edacção se diz. 1044-x 

O A u g u s t o de Morais, de Mira 
acusado de p r e t e n d e r e n v e n e n a r j 
seu fi lho Manue l de Morais , foi o:;- i 
t e m env iado c o m o r e spec t ivo pro- J 
cesso, o rgan i sado pe lo agen te Ale- ! 
x a n d r e R. da Silva, pa r a Juízo.—C. I 

; - A T', ' •• . J .TL . - >- OJ". . . . . • t / - , í . '-V O l? AÍ B r & a s s s ^ s S 
Emprés t imos p o r letra. J u r o mó-
0. Sol ic i tador P a r e d e s , R u a da 
ia, 54, 1.°. X 

J o a q u i m J o s é Sa lema , Maria 
Rosa F e r r e i r a de Carvalho, Maria 
do Rosa r io G o m e s F e r r e i r a de Car-
valho a g r a d e c e m mui to reconhec i -
dos, p o r es te meio , enquan to o não 
fazem p e s s o a l m e n t e a todas as pes- í 
soas q u e se d ignaram a c o m p a n h a r j 
até á sua ul t ima morada os res tos I 
morta is de sua saudosa esposa, mãe 
e i rmã ; 

P rec i sa - se en t r e 15 a i3 anos no 
1 Depós i to de H a m b u r g o , na rua da 
| Sofia, n.° 2.1, X 

T r e s p a s s a - s e em bom local, com 
duas f r e n t e s para ruas de g r a n d e 
movimento , In forma-se nesta reda-
cção. X-a 

i l â l r IR '.'( fi R W13 «t A i:ij U 

Com d u a s cabeças , para m o e r 
café, em es tado de novo, vende - se . 

Mostra-se a t rabalhar . F ranc i s -
co da F o n s e c a Fe r r e i r a . 1136 

Ferro 
Para cimento armei e outras aplicações 

= vendem aos preços da praça do Porio = 

a i f i o e 

l i u a 

C o i m b r a 

Ja, 77 
J e Ja U 24 

Telef. 469 

E s c r e v c d o co r rec to c d e s e m b a r a ç a d a m e n t e á maquina, prático 
de exped i en t e e a rqu ivo . 

Carta escr i ta pe lo p r o p r i o com todos os e s c l a r e c i m e n t o s a esta 
r edacção ás iniciais D. R. 2 
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a melhor de todas 
e a que mais 

se »cnfle 

0 . M a Jose s s m s e Ferr 
de oarvsllio Saisme 

ped indo descu lpa de qua lque r fal-
ta involuntá r ia q u e p o r ven tu ra 
t enham comet ido . 

Coimbra , 26 de N o v e m b r o de 
1930. 1127-r 

F t f e S l i i 
T r c assa-sc p róx imo da es tação 

do caminho de f e r ro . B o n s qua r tos 
com boas vi- ias. No.-.ta r edacção sc 
diz X-a 

III 
Desej,a-se pa ra s enhora dc res -

pei tabi l idade. 
R e s p o s t a para a P r a ç a 8 de Maio, 

2I-2A g-X 

«Peogeo t» 11 H-P , mui to econó-
mico, se is logares , t o r p e d o comer -
cial, mui to b o m para viajantes , em 
ót imo es tado de conservação . 

V ê r e t ra ta r com Ul isses Mar-
tins dos San tos — P a r a n h o s da Bei-
ra. 1139-3 

V e n d e - s e em lotes para cons-
t ruções no m e l h o r sitio do Bai r ro 
de S. José , en t r e o P e n e d o da Sau-
dade e es t rada de S. José , se rv idos 
p o r duas l inhas e lec t r icas . 

I n fo rma na rua F e r r e i r a Borges , 
148. 1043-x 

Bara tos pa ra p e q u e n a s cons t ru 
ções , v e n d e m - s e na Conc.hadz e 
nos Olivais. 

P a r a tratar , com Antón io Maia, 
Olivais. X 

S o f r e de a lguma doença da pe- j 
le, ou t e m a lguma fer ida conside- j 
rada incuráve l ? 

Não isite, c o m p r e já em qual- < 
q u e r fa rmac ia ou drogar ia uma cai-
xa de « S u p u r a - C u r a » 011 peça ao 
depos i tá r io geral , R. R e i s Bran 
\ ' i l a Nova de Ceira. 

Não há r e m é d i o m e l h o r nem 
pnroeldo s seus efei tos r í p i d o s 
e s egu ros . 

| Un i res tauran te , com casa de 
habitação, na R u a da Sota, n." 23. 

1 Tra ta - se com o seu propr ie tá r io , 
: ; 9^9-3 

í 
1 T O : 1 1 3 7 - 2 

F o r r o ' 
è M-i Alfa • m 

A Casa <> Naumann », si tuada na 
rua pr incipal desta c idade. 

T e m loja dc luxo e 5 anda res , 
p o d e n d o se rv i r para escr i tór ios , 

i a rmazéns , habitação, etc. 
| Tra ta -se na m e s m a rua F e r r e i r a 
] Borges , n.'" 1 e 3, T e l e f o n e 3, 1100 

' u n h o o c 
Tar i fa Ger; 

Em virvode do disposto do Avi-
so ao pub l i co n.° 1.557 de n de 

029 c no art igo 114 da 
, p rocede r - se -há • o p ro-

x imo domingo r.j dc D e z e m b r o e 
seguintes , pe l a s 13 horas , à venda 
em basta pub l ica na es tação õa Fi-
gueira , de todas as r e m e s s a s incur-
sas nos r e spec t i vos p r a z o s e a inda 
ou t ros -.-oleou'.; i:".o r ec í amados , ! env id raçadas 
tais c o m o : ces tos vazios, fazendas , ! Tra ta - se 
gui tarra , violino, lousas, barr is , fi- i rua da Sotia. 

Cal xotes 

'új « Í W » JíaP. - ' - • 
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i tabole ta em es tado 
q u e m e d e 5m:'T ,o5 

1 balcão um e 
2 car te i ras pai 
2 mo inhos pai 
I banhe i ra ar ; 
D ive r sas -,on 

00 de n o v o 
--cri tório 
,; e 

'.; em zinco 
de made i r a e 

(r." publ icação) 

No dia 30 cio co r r en t e m ê s de 
Novembro , pe las 12 horas , á por ta 
do Tr ibuna l Judic ia l des ta comar -
ca, s i tuado no Palacio de Just iça, 
se ha-de a r r e m a t a r em hasta publ i -
ca, pe lo maior p r e ç o ofe rec ido , o 
direi to e acção que os execu tados 
José de Sousa Fete i ra J ú n i o r e mu-
lher Maria Augus ta de Carvalho, 
de Coimbra, t eem em uma vinha, 
com a r v o r e s de f ruto, no sitio da 
T ramaguc i r a , p rox imo do logar da 
Boiça, f r egues ia de Ceira, descr i ta 
na consarva tór ia do registo predia l 
da comarca sob n." 5.989 do l ivro 
B-16, p e n h o r a d o 11a execução p o r 
sé los e custas, q u e o Dr. Dei gado 
P r o c u r a d o r da Repub l i ca jun to da 
r." Vara de Coimbra m o v e cont ra 
a q u e l e s execu tados e outros , cu jo 
direi to e acção c o m p r e e n d e unia 
te rça par te da dita vinha, indo á 
praça sem valor, visto cjue nos p re -
ços que se rea l izaram nos dias 16 
e 23 do c o r r e n t e mês , não ob teve 
lanço a lgum. 

São com-propr ie t á r ios J o a q u i m 
Candido da Costa, de Coimbra , An-
tonio Dua r t e Carr i lo e J o s é Dua r t e 
Carrito, da Boiça. 

Pe lo p r e s e n t e são citados quais-
q u e r c r e d o r e s incer tos e ou t ras 
qua i sque r pes soas que se j u lguem 
com direi to ao menc ionado di re i to 
e acção, para v i r em que rendo , de-
duzi r s e u s direitos, den t ro do pra -
zo legal. 

Coimbra , 23 dc N o v e m b r o de 
1030. 

O escr ivão, A l f r edo da Costa 
Almeida Camqos . 

Ver i f iquei a exac t i dão : 
O Juiz dc Dire i to da 1.' Vara, J. 

Miranda. 

A r r e n d a - s e uma magnifica vi-
v e n d a conhec ida pe lo Casal do 
Espir i to Santo, a cinco minutos do 
e lec t r ico dos Olivais, c inco divi-
sões, uma loja, t anque para lava-
gens, nascen te de agua nativa, t e r r a 
de s emeadura , e a r v o r e s dc f uto. 
P r e ç o convidat ivo. Tra ta -se no mes-
mo local. 

David L e a n d r o , 
TÍ-52-X 

O/fí 

E i n p r t í ; . e o - s o s o b r e h ipoteca . 
Informa è..; Fe r r e i r a , r u a Oc iden-

tas para se r ras , caixotes vazios, so-
bre tudos , guarda-cliOiVas, etc. j 

Avisam-se , por tanto , os r e s p e c - j 
t ivos consignatár is e i n t e re s sados ! 
de q u e poderão , med ian te pagamen- j 
to d o s débi tos , r e t i ra r os v o l u m e s 
„ „ . , . n . . - 1 tal de Montarroio . 20. 
e o o j c c t o s q u e lhes p e r t e n ç a m , a te , . " ^ 
no dia 13 de D e z e m b r o , pa r a o q u e 1 
d e v e r ã o dir igir-se ao sr . Engenhe i - . 
r o -Che fe do Se rv i ço cio Mov imen- > 
to e Tra fego , na F iguei ra da Foz. I Vin.init-..' A-, T.-,-,, Ja ' 

i C â á l 

^ © s l l l l ^ 
E m p r e s t a - s e esta quant ia s o b r e 
hipoteca. 
I n f o r m a ç õ e s 110 escr i tó r io do 

Ex.™" Sr . Ave l ino P a r e d e s , rua da 
Sofia, 54-1A i i j i - x 

F iguei ra da Foz, 12 de No v e m - j 1 
b ro de 1930. , 

P e l o E n g e n h e i r o D i r ec to r da 1 t i u j^u^uxiiitoi o i . i i u c i a r cia 1 
Exploração , A. de A l b u q u e r q u e . • ! 

SEMPRE 
UA LASA DE 

Mo à Mn Plsio â fite 
A V E N I D A N A V A R R O - C O M B R A 

B i l J i c í e s e í c a - c í õ e s á T C R f l e 

p a r a o s 4 o e l o n f o s Empresto.ro-se s o b r e h ipo teca . 
l'rat;.r c o m o notár io Dr . F e r r e i r a 

0 29 f l t N W e r o D r O \ da Cunha. 1065-x 

Até ao dia 12 de D e z e m b r o p-
f., pe ias 12 horas , r e c e b e m - s e , na 
S e c ç ã o cio Economato , p ropos t a s 
em carta f echada e lacrada pa ra a 
a r rematação , p o r t a re fas operar ias , 
de mater ia is de cons t rução o mão 
de o b r a a execu ta r em d ive r sos 
pon tos dos edif ícios dos r e f e r i d o s 
Hospi ta is . 

As p r o p o s t a s s e rão abe r t a s na-
quele dia e hora,, na Sec re ta r i a da 
D i recção dos m e s m o s Hospi ta is . 

As cond ições para esta a r r e m a -
tação acham-se patentes , d e s d e já, 
na S e c ç ã o do Economato , em todos 
os dias úteis, ás ho ra s r e g u l a m e n -
tares . 

D i recção dos Hospi ta is da Uni-
v e r s i d a d e dc Coimbra , 27 de No-
v e m b r o dc 1930. 

O Di rec to r subst i tuto, (a) Ange-
lo da Fonseca . 

s e i 5 

Alugam se em ens-j ' pn r ' : 

s 
S 

i 
i! 
fH 
N 
ft Í t/í Hepreseníante ^ 

p . U e w i c z | 
m Rua da c o n c e i t o , 67 ^ 

PORTO P 

^ Depos i t á r io em Coimbra ^J 

U Manuel de Almeida ú 
Y ROA DP. Pedro mu, I Vk 

Telefone 160 

.''M&MMÍÍííkÃ.SÍ'». .-•S'v 

Planos 
s ó s melhores preços , 

scafiaio de chegar d í r sc lamente 
fias SâUricas, á c a sa 

Coimbra 
Afinações Reparações 

C / y looai o o 

A / / / / / U / , 
Rua do Amparo, 51. 
— LISBOA = 
Preços correntes. 
Pelo coneío mais 
$80 para registo. 

; E L E M E N T O S : Rádio-ac t iva , liipo-
j sa l ina , b i c a r b o n a t a d a , cá l c i ca , l e r -
i r u g i n o s a e m a g n e s i c a 

j INDICAÇÕES : Rins , ligado, in-
testinos, es tomago. D e r m a t o s e s , 
obes idade , ar t r i t ismo, Cálculos bi-
liares, rena is e vesicais . Ac ido 
úr ico. 

Resu l t ados s u r p r e e n d e n t e s . 
Gra tu i tamente g a r r a f õ e s pa ra 

ensaios, á d isposição dos Clínicos, 
med ian te requis ição . 

feriuãcia Mirando, P r a ç a 
do Comérc io , 42 — Coimbra . 

prí 

dc.il.-e. 65 

m o 
zr c 

iar | çf 

1-'. v 

Fornece sos •mell-.ores pre-
do ínctt'it'6, c <íã melhor 

\ qualidade neste oéítóro, diáen-
| do v. experiencia ser a mslhor 
j cal do País. 
' Preços especiais poia va-

Vendem-se no prev- 'f<=s j Dirigir pedido» a Daniel 
fábriciis, na rua das i';í'iei- [ Nogueira;-S»co, Cnéal, Pèna-
iras, 27. X st q ' cova. t-q-s 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 ún Novembro de 1930 

CASA D 
K-YSN&Z-JWMWMÁ MIUIM — 

f f e J f l 
T e l e f o n e 6 4 0 C O I i R Â 

a n l i q o e a c r e d i t a d o e s t a L e l e r í m e n l © e n e o n l r a m V v . í 

l a § p a r a ( a i o s e § © l r e ( n J © § . Y 

l e * e $ a r j a $ p r e l a s p a r a e a p a s e 

OREI DOS INSECTiCiDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O b 

I N S E C T O S 
mm&msÈ 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer 
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da 

l i 11S10I 
Vende-se e facilita-se o paga-

mento. 
Largo das Ameias, 5. 1108-2 

Camionetfe Panhard 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

V e n d e m - s e 
e ferramentas 

de ínnileiro. 
Avenida Sã da Bandeira. 

103, Coimbra. 
Passador a ierro e passadeira 

Precisa-se na Tinturaria a Bra 
zileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. 1080—X 

Peles de r a p 
O melhor sortido em várias cô 

res . T a m b é m curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Freder ico Hernandes — Con-
deixa. 13 

rara remendar sacaria, tra-
liaihando com maquina <Sin-
ger». precisa-se nas Fabricas 
Tr inn lo — Coimoro .1085 

A u t o m ó v e l - L a B u i r e 
Vende-se em muito bom estado. 

Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, xo8. 1067 t.-ç.-4 

PRÉDIOS 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

DINHEIRO 
A juro módico e sôbre 1.* 

hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.0 

Apenas com três mil quilóme-
tros, ultimo modelo, bem apresen-
tado, vende Pensão Bussaco — 
Coimbra. i i o 5 \ 3 

Método completo e noções sô-
b r e máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Pfiveas 
das escolas de ensino técnico c 
particular —Preço 1 2 8 0 0 . 

Depósito na Parcer ia A. M. Pe-
' reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

ml 

I I » I ! ? § V«At 

0 m a o r d e p ó 

Telef. 453 

M i l h o s €111 
A z u l e j o s 

a l ç r a i s d e c o n s t r u ç ã o R a C e n t r e 

o im ora 
proprio) 

p l l m 
P 
IS11 R j l ® ! 

m 
b i 

Bacias p a r a 
i i i c l s 

B a r 

Wtsm R Í 1 1 

Wm 

m 

i r i i o l s 
Dai 

l l i m Toalheíras . Esoanjeíras, Ctiuveiros, Torneiras iimliii I lodos os míêi 
Instalações de água e 

h mmm (0 4 

i l l í í sMMS 
Rua d a Mamt»c«»ção M i l i t a r , 3. — Caiu» 

M i f i : M i : \mm 
xportação p a r a 

e Est. 
i Paiz, 
jeiro 

Electro 
OkaS&alÊk&s fíc. 

| 
Amã w M w 

M €? c 
r íKi í 

•p. 
ZrsTwiw&t c s t t iks 

P o r t a s , J a n e l a s , Catói i i s i s i r ig , A r m a ç ã o r t e e s t o b e j e -

c i i n e n f o s , S o a m o s , f o r r e s , Tê i í s s e m ^ J ^ V -

l o s , O u a r a c c s m c a t o s , s a ^ a - p a í , f t a a s ^ r i g . eic._.__ete. 

õ s n o s s o s t r a b a l h o s sff,o < a r S f f , g o s p o r t e g g i c o c o m 

b a s t a n t e s a n c s d e p r á t i c a , e _ € o n s c e m p e i e n c s a oss-

c i a i m e n t i e r e c o n H e c i ^ a . P r o j e c t o s € c e n s â r n c õ e s c i v i s 

A. A. Alves 
í P t o s a da Smgèaz & — 'H&iwmlfora 

"iSCíaEaEaEESSEHIBfflta " 

a A á Xu> u i d U í í e ao 

I A 
nrn\ /SSi ta-, 

ltó-1 «fer Wífc- tá*, SSfe 

ADOLFO riilTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

© maior sortido cm «elé>&i€*s 

V a r i a d o s o r t i d o ! e m Ó c u l o s e l u n e t a s 
Executam-se receitas 

dos especialistas 
PREGOS WODICOS 

Brortauitiriia a 
1 

B e m é d a o i 

£m focai centrai, na baixa, ftassa-
se, antiga f o j a para q u a f q u e r negócio. 

Sambem se arrendam os amslezres 
superiores, bons para fka&itaçi&o. 

J f n f o r m a f u t r i c o de "Campos, ma ilsã 
&omalfe.in$ia, 1 â - í o . 1 0 9 5 - 3 C 

C a p i i 
l . v i t . v y u v 

F u n d e d e r e s e r v e : 
2.7 

% I t U i em Lflboa f 

tkm îíioli ia cunhe 
i m m i E N W L i m D s i t 

flui do Corpo ds Otu^ 40 ^ 
C O I M B R A 

Esta Compsnhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

U x i & a á 

U l t i m o PSíKlelo 

7 l u g a r e s 
m m m l s j x o 

I 1€SkamiB0Íms 
I c&uali$mer 

a 

SO 
^ ! l l . : i ! i l l l l l l ! l l l ! l l l ! l l l l l l l l l l ! l l ! l l ! i ; i l l l l ! í l l l l l l l i ! l l ! l ! ! l ! l l l l ! ! n ! l ! l ^ 

a B R O N Q U I I i N M é o E jeSSio r q u e s e c o s í j i s c e p a r a a « i r a r t í ? g a d v e r s a s i ã r m a s 
f l e B r o s i q u s i s e s , c e s s a s s a ® p a r c © m p 3 e í © a t o s s e use g a a ^ i s e r t i p o e c a s s s a . SJnnco 
m e i B s c a m e s i í o e i í i j í r e í l a f i l o n o t r a t a m e n t o e c u r a í l a ' f a s s e c o n v s i 3 s a . 

Infalível nas bronquites simples, secundárias ou crónicas. Os seus eleitos curativos observam-
sc numa grande parte de doenças, a saber : Sj0£íi8Caã d© COraÇãO, Ç a t a r r O <3555 i? rOl iq í l ÍOS, 
O r i p e e P n e u m ó n i c a , í n l i a e n z a , S a r a í u ^ o , V a r s o l a , Asíti«la3iSe, í í r o n c o - I r a c í a e a , 
I r a c l s e i t e , R o u u u i O a o , P e r d a d a Voz , a n g i n a P e i í © , D o e n ç a s n e r v - s j s a s , i i l s t è -
r i c a s , i l e s n í í p l i s s s , © a r r o l i i n o , C a r d í a c a s , Does í ç - a s d e C a r a c s e r a s n s â t i c o , e n a con-
valescença de todos os estados consecutivos á gripe na sua forma respiratória. 

/I BSl®N®I]ITÍN3a é heróica na cura da IOSSS COnVHlSa, doença que precede o 
t tS i l lO ocupando os músculos dos hombros, do pescoço e do dorço. D l l O l n ^ S OS CC^SSOS 
t o s s e , A t e n a a a s c r i s e s e s p a s m d m c a s , e n c u r t a a d s r a a » <H« d o e n ç a . a s u a 
e v o l u ç ã o , a l i v i a a s d o r e s ú o t ó r a x , e v i t a a i r r i t a d o b r ô n q u i c a , s u p r a m s ® s a t a -
q u e s s u f o c a n t e s d e l a r i n g e e l a r i n g e , p r e v i n e a s u a r e p e t i ç ã o , r e g a i a a p a i s a c ã o , 
í a z b a i x a r a g ê b r e , s e s i i i o u m e x c e l e n t e A a s t i - B a d i a r , e i i a i m a a d o - s e p e i e s f i a s r e s -
p i r a t ó r i a s o n a e p a r e c e e s t a r c o l I U a H o o b a c i l o C o q u e l o g £ n e conseguindo libertar o s 
doentes deste terrível liagelu. 

D e z e n a s d e m l i ^ a r e s d e c u r a s s e t e m o p e r a d o coisa o bszís d e s t e s o b e r b a r e -
m é d i o , a s q u a i s s e a c i i a m d o c u m e n t a a a s e m s i a m e r a s o s t s s í e m i s i i i ^ o s d e g r a t i -
d ã o e n v i a d o s a o s n o s s o s l a b o r a t ó r i o s p e l a s p e s s o a s c u r a d a s , p r w a n a o a s s i ® a 
e i i e ã c i a d e s t e p r o i s ? i ! o s n o s t r a n d o - s e & s®í sas a s p e s s o a s q a e d e s e j e m v e r i f i c a r a 
v e r d a d e d o q u e a f i r m a m o s . 
íTeatamesnio ®»tbs à&&las <sms de m&z» 

f r a s c o g r a n d e , S Q S i i í ; f r a s c o p e n j a e n o , i S S O O 
Envia-se para toda a parte, registado, livre de mais despesas, a quem taça a pedido acompanhado 

da respectiva importancia á casa do autor — f a r f l l ã C í a l õ n d a t l e — VlZeU. 
? ES2!i£5fJ530M&H 

FABRICO PORTUGUÊS 

Gazeta 

j f R s m GUROS DE VIDA 
na Companhia de 

Correspondente, B A M 1 0 XAVIER 0£ ANDRADE, S u c e s s o r 
Rua Corpo de Deus, 40 

6$50 
19$50 
39$00 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre . . . . . 
Ano • • • • • « , « 
Numero avulso . 

(Felo correio mais a estampilfua 

M ã o § c p u b l i c o á 
a u n a o f e i r a . 

$30 

™ S § 1 8 ! s u d T I K HH 
Os melhores para a tosse, catarros e brr rquite. 
Livres de essencias artificiais e p e r i s vo inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
DeposilarJos ern Coimbra 

ih ruMuyuiHfl pai 
ííiiíão e Exploração ie Caminíios 

tie Ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

9.o Adi tamento á Tar i fa Geral 

A partir dc 10 de Outubro dc 
1030 os arjigos 53." e 76." da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53." — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que constituam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único — 0« veículos acondi-
cionados ou não, dc seso superior 
a 3.000 quilogramas e os de com-
primentos superior a 601,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do,vagão, só podem 
ser aceites a transporte, em gran-

de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76." — Os veículos cujo 
peso e comprimento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
transporte exijam o emprego de 
mais dc um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados. 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Eerreira de Almeida. 

l e i lú 

Rua Oriental de Montarroio, n." 6 

eione 415 
31-33 , C a r v a o e l e n t t a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 



Jlmuíso $3 O J&vençm&z» 

P o r O 8 A R ! O D A M A N H A P e l a s B e i r a s 

B E M t j M E P H W I S T B A C Ç A O 
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Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D i a m a n t i n o Ribe iro Arrobas 

O r i O W A S B E C f t M P Q S l Ç & e E B M P K E S S A Q 

P á t i o tía l a q h i s i $ a o, 2? e 21-1 

S ó f i c a r á b e s r s s e r -
v i t ã o c o m p r a n d o n o 

« T E I A 
R . m m coaii io, 2 0 losefono 8Gâ 

A Associação Comercial, Ca-
mara Municipal e ultimamente a 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
desta cidade, dirigiram ao titular da 
pasta das Finanças telegramas de 
congratulação pelo facto de ter au-
torizado que em Coimbra se cons-
tituísse o Banco Comercial das 
Beiras. 

Os três telegramas expedidos 
representam, sem dúvida, o sen-
tir de todos os que se interes-
sam pelos progressos desta cidade 
e região. 

Já por diversas vazes as colec-
tividades que agora se dirigiram 
aos altos poderes a dar-lhe a cer-
teza de que a sua atitude me-
receu as mais francas simpatias, 
teem tido ensejo de idêntico pro-
cedimento em relação a medidas 
de interesse colectivo ou local. 

Mas não será vulgar que essas 
manifestações sejam acompanha-
das de tão fartos aplausos como as 
que representam os mesmos tele-
gramas. 

Isto pelo simples motivo de que 
a cidade recebeu com agrado a 
permissão dada para poder organi-
zar-se o Banco Comercial das i',ei-
ras. 

K t^de notar o facto, verdadeira-
mente único no nosso meio, dc não 
ter prestado essa concessão de a 
alimentar o soalheiro indígena ou 
á devassa cavilosa acérca da mora-
lidade ou dos haveres das pessoas 
que inicialmente garantem a sua 
vida desafogada e prospera. 

Mas seria ousadia de incompa-
rável renome, pre tender acanhar-se 
uma iniciativa de tão alto valimento 
e interesse para o comércio e in-
dustrias da região beirã. 

Os nomes que se apresentam a 
garantir todo o sucesso dessa insti-
tuição bancária, não são os de quais-
quer pessoas, mas individualidades 
lia muito experimentadas na vida 
dos negócios, capazes de cumprir 
pela certeza dos seus haveres, ren-
dimento do seu trabalho, grangea-
do unicamente pelos seus esforços; 
capazes de responder também pe-
rante todos, pela sua experiência e 
saber nos assuntos a que se destina 
á criação deste Banco. 

Se a instalação, nesta cidade, de 
uma casa bancária nas condições 
da que acaba de ser autorizada, re-
presenta um progresso local, o nu-
m e r o e qualidade das pessoas que 
a organizam, é também uma afir-
mação, e bem grandiosa, de que o 
nosso meio comercial, industrial e 
capitalista, dispõe de elementos va-
liosos para poder criar, sem subor-
dinação a potentados da finança, 
com vida própria, instituições da 
mesma natureza daquelas que, fi-
xadas nos grandes centros, irra-
diam para a província o seu mister. 

Ora a constituição do Banco 
Comercial das Beiras, não pode 
deixar de ser considerado um gran-
de melhoramento para a nossa 
terra. 

E as três colectividades que jun-
to do sr. ministro das Finanças, 
manifestaram o seu agrado, não fo-
ram mais do que as interpretes da 
calorosa simpatia que mereceu es-
se diploma e dos aplausos gerais 
pela o r g a n i z a ç ã o desse Banco, 
aplausos que são ao mesmo tempo 
a verdadeira manifestação de con-
fiança nos elementos que o consti-
tuem. 

i 81 S É i 
A « Gazeta «Se Colmara», 

q u e esta a m p l i a n d o os seus 
serviços de expansão e pro-
p a g a n d a na s Beiras, aceita 
•agentes e cor respondentes 
e m todas a s l o c a l i d a d e s o n -
d e a i n d a o s n ã o tiver. 

E x p o s i ç ã o É M i e 
P O R T O , 28. —A afluência de 

visi tantes á II Exposição Nacional 
do Milho — que até á data foi apre-
ciada po r cerca de setenta mil pes-
soas de todos os pontos do País 
— continua registando dia a dia o 
grande s u c e s s o d o memoravei 
«Certamen». 

A exposição deve continuar 
aber ta até ao proximo dia 7 de De-
zembro, mantendo as companhias 
de caminho de fe r ro o desconto 
d e 5 0 °i„. — C. 

líiSTITUTO FRANCÊS 

Vem a Coimbra o ilustre filoso-
fo e professor honorário da Facul-
dade de Letras de Lyon, sr. Ed-
mo 11 d Goblot, com o fim de reali-
sar entre nós uma série de lições 
sôbre o « P r o b l e m a do conheci-
mento ». 

Essas conferencias terão lugar 
na Sala IV do edifício da Faculdade 
de Letras desta Universidade, pe-
las 15 horas, nos dias 2, 3, 4 e 5 de 
Dezembro. 

O professor Goblot, nascido em 
1858, foi admitido em 1879 na Es-
cola Normal Superior de Paris, on-
de teve por condiscipulos Henr i 
Bergson, Emile Durckeim, P ier re 
Janet, Gaston Milhaud, Maurice 
Blondel, nomes já ilustres na his-
tória da filosofia francesa. Foi dis-
cípulo de Emile Boutroux. 

Ainda novo, e julgando insu-
ficiente a sua cultura, para um filó-
sofo, dedicou-se ao estudo das Ma-
temáticas, da Física e também da 
Medicina. 

Em 1896, doutorou-se em Le-
tras na Sorbone, apresentando uma 
t é se : «Ensaio sôbre a classifica-
ção das sciencias », actualmente es-
gotada e substituída por uma outra: 
« O sistema das Sciencias ». 

Mas foi sobretudo em matéria 
de lógica que Edmond Goblot exer-
ceu uma decisiva influencia. Tendo 
a tradição escolástica definido o ra-
ciocínio dedutivo- com o «raciocí-
nio que vai do geral para o parti-
cular », o sr. Goblot notou e de-
monstrou que não só muitas de-
monstrações matemáticas procedem 
do caso especial pára o caso geral, 
mas que no seu conjunto as mate-
máticas seguem constantemente a 
ordem que vai do especial para o 
geral. 

Elevam-se pelo caminho mais 
directo possível ás mais altas gene-
ral idades; nunca voltam para trás. 
Portanto, como não é possível du-
vidar de que as matemáticas são 
dedutivas, é forçoso admitir, con-
trariando uma tradição varias ve-
zes secular, que o raciocínio dedu-
tivo não vai do geral para o parti-
cular, e assim diferencia-se do si-
logismo. 

Procurando uma solução, Go-
blot, após 10 anos de trabalho, che-
gou á conclusão de que toda a de-
dução contém silogismo, mas que 
o silogismo não é a dedução. 

Estas investigações levaram-no 
a remodelar sôbre vários pontos a 
tradição lógica, hoje adoptado em 
quasi todos os liceus francêses. 
Pelas suas investigações sôbre ló-
gica, foi naturalmente levado a me-
ditar sôbre «o problema do conhe-
cimento». 

Com êste titulo deve publicar 
em breve um novo livro cujo re-
sumo constituirá o assuuto das suas 
anunciadas conferencias. 

A apresentação do ilustre con-
ferente será feita pelo distinto pro-
fessor de Filosofia da Faculdade de 
Letras da n.issa Universidade, sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho. 

.wjrtfca* >'is va.. ... 

Como já t ivemos ocasião de no-
ticiar, o pessoal dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra promove 
ao seu tão ilustre director, profes-
sor Dr. Angelo da Fonseca, uma 
sessão de homenagem, motivada 
no facto de ter sido agraciado pelo 
govêrno com uma alta mercê ho-
norifica. 

A comissão que trata dessa fes-
ta, onde lhe serão também ofere-
cidas pelos seus amigos e admira-
dores as insígnias de grande ofi-
cialato de São Tiago da Espada, é 
composta pelos seguintes funcioná-
rios daquele estabelecimento de 
assistência: 

Dr. Rui Mendes dos Santos, sub-
chefe dos serviços farmacêuticos; 
Luís Machado Feliciano, contabi-
lista, chefe de secção; Manuel 
Duarte, f iscal; José Ferreira dos 
Santos, economo; Casimiro Au-
gusto de Sá, fiel; José António 
Agostinho, Aires Gonçalves Ba-
rata, Francisco dos Santos Apos-
tolo, José Pinto Teles e António 
dos Santos Apóstolo, enfermeiros-
chefes; D. Cristina Augusta Julio, 
D. Maria Pilar, D. Olinda Julio, D. 
Maria do Carmo Duarte, enfermei-
ras-chefes; 1). Palmira de Jesus 
Lacerda e Luís Lopes Rodrigues, 
maçagistas e duchistas; Zeferino 
da Silva Soares, chefe de máqui-
nas; Pedro de Assunção, chefe 
electricista ; Benjamim Ventura, 
chefe de obras e João dos Santos 
Ferrão, carpinteiro-mestre. 

Esta sessão de homenagem terá 
a assistência de altas individuali-
dades oficiais e representantes de 
colectividades scientificas, devendo 
constituir um grande preito de ad-
miração a este notável Professor 
que tem procurado, incansavelmen-
te, desenvolver os Hospitais da sua 
digna direcção, tornando-os um es-
tabelecimento modelar, e prestar 
aos seus subordinados toda a sua 
valiosa c o o p e r a ç ã o , como o de-
monstram as garantias que lhes 
teem vindo a ser dispensadas em 
vários diplomas. 

C a s o t e r a i e l o p i c e 
SANTARÉM, 28—No logar dos 

Marinhais, concelho de Salvaterra, 
Maria Correia, deu á luz uma crian-
ça com duas cabeças. — C. 

P e l a s d g e í a f â & o e s dos p r e s o s e p i a p r o n s f ê i i a iodo 

ínií íca que o meDii se c r i m e qiia u í i imey âi*jes i r i o u a d e 

fel o oiusae 

Está concluída a inquirição das 
testemunhas do novo processo re-
lativo ao crime da Poça das Feiti-
ceiras. E' muito possível que a es-
tas horas o meretissimo juiz da 
comarca de Viseu já tenha lançado 
o despacho de pronuncia provisó-
ria sobre os presos, como pela mar-
cha dos acontecimentos tudo pare-
ce indicar que se faça. 

O sr. dr. Afonso de Castro Osó-
rio obteve indícios e provas, pelo 
depoimento das testemunhas, de 
que os actuais presos de Viseu são 
os autores do crime da Poça das 
Feiticeiras, como foi confes ado no 
Aljube do Porto pelo Vaz Júnior e 
Luís do Amaral, Luís da « Picôa », 
que além de declararem a sua par-
ticipação do assassínio denuncia-
ram António Lopes Ferre i ra como 
seu principal responsável. 

A negativa formal feita pelos 
mesmos presos depois de terem 
confirmado em Viseu, perante o 
juiz da comarca, as suas declara-
ções não os beneficiou, nem apro-
veitaram dela aquelas pessoas que 
sempre manifestaram grande inte-
resse- na condenação de Claudino e 
D. Silvina. 

Está, por consequência, averi-
guado, provadissimo mesmo, que 
cs quatro presos dc Viseu foram os 
executores de Alves Trindade. 

Mas não nos repugna acreditar 
que logo que seja dado o despacho 
de pronuncia provisória os amigos 
dos criminosos confessos, impo-
tentes para demonstrarem a sua 
inocência, venham aproveitar o me-
lhor possível as circunstâncias es-
colhendo do maior mal o menor. 

Desde que se convençam que 
não ha salvação possivei para os 
seus protegidos por estarem sob a 
alça.ia do Código Penal como exe-
cutores hão-de dilatar as responsa-
bilidades sobre outras pessoas, que 
são neste caso os condenados. 

E' bom não esquecer que D. 
Silvina sofre os horrores da cadeia 
das Mónicas especialmente por ter 
uma fortuna a herdar. E se ela 
consegue a l iberdade muitos pla-
nos serão destruídos, grandes cala-
midades financeiras irão assaltar os 
ambiciosos. 

Não será dc estranhar pois que 
os amigos dos criminosos confes-
sos p reparem ainda as coisas atri-
buindo aos condenados as respon-
sabilidades morais do crime, o mes-
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mo é dizer, a sua participação dc 
mandatários do crime. 

Ninguém se convença que a 
protecção dispensada aos crimino-
sos que aguardam pronuncia seja 
motivada por um acto de justiça ou 
por sentimentos de solidariedade. 

Prc tegem-se estes criminosos 
para que fiquem eternamente na 
prisão os dois condenados, visto 
que a sua libertação seria a ruir.a 
financeira, o esfacelamento moral, 
quem sabe se traria mesmo conse-
quências mais graves, para aqueles 
indivíduos que ha cinco anos por-
fiam em não querer esclarecida a 
verdade. 

Temos que observar se os dois 
condenados poderiam ter tido quais-
quer responsabil idades 11a morte 
de Alves Tr indade. E a prova a 
fazer tem cie ser extraída das pró-
prias declarações dos presos de Vi-
seu. Que disse Vaz Júnior no Aljube 
do Porto quando ' o dr. António 
Abranches procurou conhecer o 
inobil do crime. 

Que António Lopes Ferreira, 
seu cunhado, o havia convidado a 
dar umas pancadas no Alves Trin-
dade para se desagravar de umas 
ofensas que ele tinha feito à sua 
namorada, hoje sua mulher. Em 
uma palavra : que fôra o ciúme o 
móbil do crime. 

Luís da « Picôa » abundou no 
mesmo concei to : Que Lopes Fer-
reira matara Alves Trindade des-
vairado peio ciúme. 

« Garibaldi», um dos 11'timos 
personagens deste crime, declarou 
que Lopes Ferre i ra o convidara a 
dar umas pancadas no antigo pro-
prietário de São Caetano, porque 
sc queria vingar do que perseguia 
a sua rapariga. 

Por tudo isto se infere que o 
móbil do crime foi o ciúme ; que 
Alves 'Trindade foi assassinado pe-
ia f .milia do « H o m e m dos Bigo-
des » porque era um sátiro, que 
não deixava escapar nem as mulhe-
res dos seus trabalhadores. 

Se aliarmos a esta circunstancia 
o facto de no dia imediato ao do 
crime a familia do « ! íomem dos 
Bigodes » ser expulsa da quieta de 
São Caetano não é licito acreditar 
que os condenados tivessem qual-
quer interesse neste crime, que 
tudo indica ter sido praticado sem 
a intervenção daqueles. 

Mas isto não vai a matar. 

Na Faculdade de Medicina con-
cluiu ontem a sua formatura o nos-
so presado amigo sr. dr. Guilherme 
de Ol ivei ra jque foi o mais brilhan-
te aluno do seu curso. 

O dr. Guilherme de Oliveira, in-
teligência lucidissima, trabalhador 
infatigavel, marcou nesta geração 
académica um lugar de altíssimo 
relevo. 

Soube vencer, tr iunfar á custa 
do seu esforço, do seu trabalho e, 
principalmente, da sua inteligência. 
Espirito independente, soube sem-
pre, atravez a sua vida académica, 
honrar a tradicional capa e batina. 

Formou-se com a classificação 
final de muito bom com louvor, 19 
valores. 

Abraçando-o, desejamos-lhe que 
pela vida fóra êle continue, mercê 
da sua inteligência e do seu traba-
lho, a impôr-se como um dos me-
lhores valores da sua geração aca-
démica. 

Na presença dos srs. Bispo-Con-
de e Bispo Auxiliar e da Mesa da 
Confraria da Rainha Santa proce-
deu-se 11a última quinta-feira á 
abertura do tumulo da Protectora 
de Coimbra, a 22.1 depois da sua 
morte ocorrida em 4 de Julho de 
1336, verificando-.se hoje, como en-
tão, que o seu corpo esiá no me-
lhor estado de conservação. 

A primeira abertura do tumulo 
da Rainha Santa teve lugar no dia 
26 de Março de 1612, eucedendo-se 
até hoje outras em épocas diferen-
tes, quasi sempre motivadas pela 
visita de pessoas régias. 
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Realizaram-se as eleições dos 
novos corpos gerentes da Caixa 
Escolar da Escola do Magistério 
Primário de Coimbra, que deram 
o .seguinte resul tado: 

Assembleia Geral —Presidente, 
Mário da Cruz Sanches; Secretá- j 
rios, João Adelino da Silva Pereira 
e D. Delia Lopes de Oliveira. 

Direcção — Presidente, dr. I len-
rique Videira e Melo; Secretário, 
Arménio de Campos; Tesoureiro, 
João Gonçalves Costa; Vogais, José 
Fer re i ra Gonçalves e D. Maria da 
Luz A. dos Santos. 

Conselho Fi cal — Presidente, 
dr. Costa Moía; Secretário, D. Lu-
cília Pa lma Coelho; Relator, Ama 
deu Dias Pimentel . 

[ f i f l M e i um 
No Distrito de Recrutamento e 

Reserva n.° 20, com série em Coim-
bra, proeedeu-se á distribuição do 
contingente de 1930 para a Armada, 
segundo o sorteio das freguesias 
per tencentes ao concelho de Coim-
bra. 

As freguesias abaixo indicadas 
darão cada uma os mancebos a se-
guir designados para a Marinha, os 
quais devem ser incorporados de 
12 a 15 ile Janeiro proximo, para o ! 
que serão mandados avisar por 
meio de editais, afixados oportuna-
mente nos respectivos locais: 

Almalaguês, 2; Assafarge, r ; 
Botão, 1; Brasfemes, 2; Castelo 
Viegas, 1; Ceira, 2; Lamaroza, 1; 

, T o r r e de Vilela, 1. 
! Os requerimentos de mancebos 
' pedindo troca do serviço da Ar-
j mada, devem dar entrada no D. R. 
i R. até ao dia 17 de Dezembro pro-
í ximo, inclusive. 
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20 DE NOVEMBRO.— A viação 
mecanica foi, incontestavelmente, 
uma autentica revolução lias capi-
tais civilizadas. Nem se compreen-
da que no século da T. S. F. ainda 
nos transportássemos em seges. A 
vida moderna,as necessidades cres-
centes do labor humano, criaram 
exigencias grandes que não se com-
padecem com a lentidão paquider-
mica dos ve lhos transportes. 

Ouere isto apenas significar que 
a minha concordância vai para o 
avião, para o automovel, para todo 
o meio de transporte que atenda as 
exigencias da nova civilização. E 
tanto é assim que quando vejo um 
trem costumo empregar esta ex-
pressiva frase: «lá vai um dos últi-
mos abencerragens. . .» 

O facto do automovel constituir 
a minha exaltação, não quere dizer 
que aceite o automovel trágico, o 
flagelo ilo século vinte, este meio 

| de transporte como o «tunk» da 
j morte, ou o ciclone terres t re da 
| viação. 
j A humanidade só receberá be-
j nefícios dêste meio de locomoção 
j desde que a vida dos cidadãos não 
j perigue c se torne útil ao pro-

gresso. 
Mas todos os dias, infelizmente, 

temos de registar atropelamentos, 
desastres mortais, incidentes de 
gravidade, autênticas calamidades. 

O trânsito é enorme, não d .'re-
mo.-; tanto como o impõem as ne-
cessidades do momento, mas as 
ruas da cidade são de tal forma 
estreitas e acidentadas, o seu movi-
mento é tal que os desastres suce-
detn-se em vert igem e o inartiro-
lógio da viação apresenta cifras 
apavorantes. 

E' verdade que a policia de 
trânsito, com a sua nova organiza-
ção, muito contribui para que a 
calamidade não seja maior. 

Hemos de convir, no entanto, 
que por vezes se observa a falta 
dc cuidado dos motoristas — ex-
pressão com que não concordo, 
pois muitos dos condutores de 
automóveis r.ão percebem patavina 
de motores — para não dizermos a 
sua pouca atenção pelo público. 

Ainda hoje em uma das ruas 
centrais verifiquei um automovel 
seguir em grande velocidade e só 
por felicidade não mandou para os 
anjinhos urna pobre mulher. 

Poucas horas antes um «chauf-
feur» — c o m ferro matas, com fer-
ro mor res— foi atropelado por um 
seu colega, estando entre a vida e 
a morte no hospital de São José. 

Por este caminhar dentro de 
pouco tempo te remos de registar 
no nosso noticiário : 

«Foi ontem atropelado o prédio 
numero tal da rua de tal. O infeliz 
recolheu ao hospital em estado gra-
ve». ' 

Ia tendo hoje uma apoplexia, 
Os meus colegas chegaram a alvo-
raçar-se. Eu havia escrito na «Xota 
do dia» com o titulo «Pasmaceira» 
o seguinte : ...«na Ulisses consegui 
uma a u to - e d 11 caç ão. 

« E qual não foi o meu espanto 
quando hoje ao abrir a «Gazeia de 
Coimbra » ve jo publicado em letra 
de f ó r m a : ...«na Ulisses consegui 
uma anti-educação. » 

Confesso que ia morrendo. Se 
não fôsse o meu bom humor pas-
saria esta hora pela secção necro-
logica. Valha-me São Pedro. 

A. PI. 

Na quadra festiva do Natal e 
humano, é justo que em todos os 
lares haja pão c um pouco dc 
alegria. 

Não faz sentido que nesses mo-
mentos de solidariedade muitos e 
muitos sintam os horrores da fome, 
enquanto tantos e tantos teem as 
suas mesas cheias das mais precio-
sas e caras iguarias. 

Alguns jornalistas visitam 
o av iao—Uma importante 
conferencia, a bordo, a 
assiste o almivort'c Gago 

Coutinho 
LISBOA, 28 - - Desde mar.'i;ã 

que á Doca do Bom .Sucesso, or !e 
se encontra amarisyaco o avião : i-

I lá por aí muitos lares onde ! "ante «D. O.-X.» começaram aíhii.-.-
c , n j i u: i do inúmeras pe.ssoas afim de admi-mipera a fome Casas onde ham- . . 1 ,, , . . 

1 I rareai o sparelho alemão, teimo 
tualmcnte falta o pão! Vem ai o j embarcado algumas em escaleres 
frio cortante que enregela os ossos j e rebocadores para mais próximo 
e, no entanto, há muito desgraçado j apreciarem a aeronave, a qual es-

, v • teve metendo óleo e gazolina aié que nao tem roupa com que se j p e r t Q ^ ^ U o r a s ° • 

agasalhar! j Pelo meio dia os srs. Jiaurici.. 
Pois bem! Que ao menos no dia | Dornier e Carlos Goctz, aconipa-

de Natal essa pobre gente veja I nhados de alguns jornalistas, parli-
, , ! ram do Avenida Palace, em auto-nas suas mesas algo do muito que , ... • , „„ , T}„.„ c , ' „„ 
° 1 I moveis, para o nom bucesso, s.:-

sobra nas mesas dos ricos í | guindo depois, em «cazolinas» da 
Que tenham com que se agasa- j Avir.ção Marítima, para bordo do 

lhar, defendendo-se assim do frio j <;D- O.-X.», que visitaram demora-
, , . , , damente, sendo gentilmente roce-

inclemente, cortante. i b i d o s p e l o comandante e trimda-
Ah, se os leitores adivinhassem ; 

quantos e quantos todos 
vêm a esta redaeç 
entre soluços e 1 
horrível do seu viver!. . . 

çao. 
I Aos visitantes foi í-

lacção expór por í menorisada exposição do aparelho. 
á T i m a s a tragédia í _ l ' i l u l a u, visita o coman.Umc i-U-

° i mão sr. Cristiensen ofereceu um 
j «Portç> de; TIonra» aos jornalistas, 

Nem a todos podemos socorrer, i que serviu <io pretexto para a iroe.i 
de brindes, beber.do-se peio êxito 
das futuras viagens do «I;. O.-X.» 

infelizmente! Mas se é grande a 
caridade dos nossos leitores, maior 
ê, sem dúvida, a negra miséria que 
vai por essa cidade além! | ° <<D- O.-X », conforme as con-

,R - NT , I, \ I • ; dicões atmosféricas, partirá àma-V em a i o Natal! Aos nossos lei- , - ,-. . . 1 

í nha para Caiiiz, onde, como ontem 
tores e amigos, pedimos que ve- j noticiámos, sofrerá rigorosa vistoria 
nham em auxilio de tantos que i e algumas beneficiações, 
para festejar essa data de paz e de 
amor, só têm lágrimas que expri-
mem bem a dôr de ter vindo ao 
mundo! 

Roupas, géneros alimentados, 
dinheiro, eis o que vos pedimos 
leitores, convictos de que o nosso 
apêlo será ouvido! 

Em riossso poder já temos 4 
donativos que muito e muito agra-
decemos. Mas muitos mais hão-de 
v i r ! 

Os engenheiros do «D. O.-X.» 
estiveram toda a manhã.» examinar 

• os motores, trab. lho que se reiletiu 
! d a s 1 4 a s j 7 h o r . i s . 
j A' tareie, a niagesíosa aeronave 
j foi visiiad:; por basta::*. ; entidades 
| navais e por representantes de vá-
i rias colectividades para isso ccrivi-
i dadas. 

Empresa da Fábrica da 
Cal de Coimbra, L.da . . 

Anónimo 
T. S 
Um amigo da « Gazeta 

de Coimbra» 

A transportar. . . 

1 oo.->co 
20^00 
1 oSoo 

j Espera -SC l jue 0 eu; . nlieiro sr. 
| Cláudio D orni< ir, cí.usír ••ítor do «D. 

O.-X.», qi le s o enc.mt nr em Ma-
! drid, venh a as.' iistir á pa r t idado »D. 
| O.-X.» pai •a Cíí idiz. 
! Em Ca diz, onde rxí -te Uma f.i-
: brica de ; tpari dhos Dai :nier, 0 «D. ; o.-x.» soi rerá uma mi nuciosa ins-
j pecção qu e deverá lev .;r perto de 
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BRAGA, 24 — Toclos os jornais 
se re ferem largamente à significa-
tiva e justa homenagem que, ao 
ilustre escritor o hicbragistn sr. dr. 
José de Sousa Machado, foi ante-
ontem prestada, cm nome da cidade 
e como desagravo aos incompreen-
síveis insultos torpes calunias: que 
lhe dirigiu o desconhecido Ernesto 
Velho. 

A' casa do venerando e apre-
ciado arqueologo tem ido centena-
res de pessoas, das mais gradas e 
categorizadas deixar os seus cum-
primentos e avolumar a assinatura 
da mensagem com o seu home.—-C. 

: quinze dias. 
! Só depois se decidirá sôbre a 
i viagem à América do Sui, sendo 
i provável que ela se inicie ra pri-
! incira or.inzena de Janeiro oreximo. j ' / t ' 

S A bordo do «D. O.-X», reaii-
i zou-se, às 17 horas uma conferência 
j a que assistiram, os comanda; -
i tes Cristiensen, 1: piloto Mcrv, ír,.-
i vegador Xiemam, Maurice Dornier, 
í almirante Gago Coutinho e major 
I Jorge de Castilho. 
; Nessa conferência foram deter-
I minadas as escolas e apreciadas as 
I condições metereoió';ica» e outras 
J circunstâncias que interessam à 
; grande t r a v e s s i a do gígantesc.* 
| avião. — C. 

mm 
PARIS, 28. — A Camara dos De-

putados nomeou uma comissão de 
inquérito sobre os últimos «kra-
cks» financeiros, composta de 22 
membros da maioria c ir da opo-
sição. 

Por ocasião do «Thanksgiving 
l )a \» , o sr. André Tardieu, discur-
sando no banquete do American 
Club, em Paris, lamentou que os 
Estados Unidos não tivessem es-
tado ao lado da Europa para .1 rati-
ficação da paz. 

O sr. Laurent Eynac inaugurou 
o 12." Salon de Aviação. 

O premio Lasserre, de Litera-
tura, foi concedido ao romancista 
Louis de Robert. 

Toi preso em Paris o antigo de-
putado italiano Grieco, secretário 
geral do partido comunista italiano, 
que havia sido expulso de Fran-
ça. - H. 

SlJÉÉliiflÉ &RÉ3 
Partiu ontem no «Sud» para Pa-

ris, o r.osso piesado amigo e ilus-
tre clinico, sr. dr. Antonio Xa\ icr 
Archer de Carvalho. Sua ex. c-MUa 
demorar-se alguns meses em P.trN 
a especializar-se em doenças de. 
pele, seguindo ali as prelecções 
dos mais eminentes professores /!»; 
dermatologia e f requentando a-
consultas externas dos hospitais du 
especialidade. 

" B O S i f S „ 
E' o titulo dam iir.dis.simo t:m . > 

da autoria do insigr.e violoae- i ! . u 
e inspirado compositor Alvar » 
'Teixeira Lopes, e q i . e acaír: d.- re-
editado pela casa <|.» musicas, '•< 
ta cidade. Dias de Trn.iehvdõ IV, 
Avenida Navarro, 4. 

Agradecemos 03 exemplares 
que tiveram a gentileza do 
e nviar. 

" J W . Í W - T V ™ - -
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BUCAREST, 2 8 . - A formidável 
enchente do rio Sonesh Tensulha-
111a, fez sair as aguas do seu leito, 
submergindo um moinho. 

O moleiro, a mulher e tres filhos 
fugiram com grande dificuldade 
numa embarcação improvisada. A 
frágil embarcação, com a violência 
da corrente, desapareceu tendo pe-
recido os seus tripulantes.—E. 

Manoel Joaquim Guimarães Jú-
nior e saa esposa Olivia ua Con-
ceição Dantas Guimarães , juizo; 

j da Confraria da Nossa Senhor;- da 
' Conceição, da igreja de Sar.:a Cru^, 

veem tornar publico, para os devi -
dos efeitos, que desde ontetii, 1)0 
corrente, deixaram dc fazer parto 
da respectiva Mesa, em harmonl:^ 

' som os ofícios da mesma data d : . i -
I gidos e entregues á Mesa, jad i 
| tendo portanto com os actos, pr-i-
i tieados subsequentemente , 
í Coimbra, 27 de Xovcr.br--. de 
! 1930-
i Manuel Joaquim Gr.ima-.áes Tv-
I nior, Olívia tia Conceição ,s 
1 Guimarães. 
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o um Portugal-Espanha em 
lootuaii 

PORTO, 28. — E' cada vez mais 
notável o entusiasmo pela realiza-
ção do desafio internacional Portu-
gal-Espanha, que se realiza no pro-
ximo domingo, 30 do corrente, no 
Estádio do Ameal. 

Da Galiza vem ao Porto um com-
boio especial conduzindo muitas 
centenas de desportistas espanhóis, 
estando também organizadas excur-
sões em muitos pontos do país com 
o mesmo destino. 

Nos hotéis, restaurantes, pen-
sões e em muitas casas particula-
res estão todos os aposentos toma-
dos, sendo já formidável o numero 
de bilhetes vendidos para o de-
safio. 

Os jogadores espanhóis, que 
devem chegar hoje, serão recebi-
dos na Camara Municipal, oferecen-
do-lhes a Federação de Football 
um grande banquete. 

Na próxima 2." feira serão tam-
bém os nossos hospedes homena-
geados com uma « verbena » orga-
nizada pela Direcção da Casa "de 
Espanha.— C. 

A chegada da < equipe > espa-
nhola 30 Porto 

PORTO, 28. —Acabam de che-
gar os jogadores espanhóis, que fo-
ram alvo duma imponente recep-
ção publica. 

Na gare de S. Bento e imedia-
ções encontravam-se cerca de cin-
co mil pessoas aguardando os joga-
dores, que seguiram para a Cama-
ra Municipal onde lhes foi ofereci-
do um « Porto de Honra». 

A multidão ovacionou delirante-
mente os jogadores.— C. 

i7&Í&S CfUM&S 

Sporting figueirense 
Na séde do Sporting Club Fi-

gueirense realiza-se ámanhã, uma 
lesta que se compõe de um bodo a 
ico pobres, sessão solene, distri-
buição de prémios aos associados 
vencedores dos torneios organiza-
dos pelo club e de um baile, que 
promete farta concorrência. 

Agradecemos o convite. 

A CIDADE 
Socorros urgentes 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Universidade foram rece-
ber curat ivo: 

Isabel Mateus, de 60 anos, viu-
va, domestica, natural de Santa 
Comba Dão e residente nesta ci-
dade, com ferida contuza na região 
supraciliar esquerda e o menor de 
16 anos, Fernando Augusto, sapa-
teiro, natural e residente nesta ci-
dade, com ferida incisa na perna 
esquerda. 

Exéquias 
Nos dias 4 e 5 de Dezembro rea-

lizam-se na igreja do Carmo, exé-
quias por alma dos irmãos faleci 
dos da Ordem Terceira de S. Fran 

Por roubo 
Foi ontem enviada ao poder ju-

dicial, Maria dos Anjos, de 22 anos, 
natural das Caldas de S. Paulo, con-
celho de Oliveira do Hospital e re-
sidente nesta cidade, onde praticou 
uma serie de roubos. 

C. A. D. C. 
i 
j Deve efectuar-se no proximo 
| dia 7 de Dezembro a abertura do 

C. A. D. C. que coincidirá com a 
reunião dos antigos socios. 

Nesse dia, pelas 10 horas, have-
rá missa e comunhão geral na Sé 
Velha, pelas 15 horas, sessão so-
lene no salão nobre daquele cen-
tro, á qual presidirá um dos Ex.'"" 
Pre lados desta diocese. Será con-
ferente o Ex.™ Sr. Dr. Serras e Sil-
va professor da nossa Universidade 
que versará o t ema: «Santa Teresa 
Escritora». 

De Interesse publico 

O ter reno que ha cinco anos es-
pera a construção do edificio dos 
correios, está servindo para senti-
na pública não só de noite mas 
também de dia e a qualquer hora. 

Para este caso chamamos a aten-
ção da policia. 

Orquestro 
\ w U s M a d r i d 

Continua despertando um ex-
traordinário interesse o concêrto 
que vem realizar a esta cidade esta 
famosa orquestra espanhola. 

Constitui um verdadeiro acon-
tecimento de arte essa festa musi-
cal, que na próxima segunda-feira 
terá lugar no Teatro Avenida, e 
que se ficará devendo á simpatica 
«.irecção da Sociedade de Con-
Cè; tos. 

Não é fácil que espectáculos 
dêstes possam mais ter realização 
nesta cidade. 

A despeza com a vinda de um 
agrupamento musical nestas con-
dições, é enorme, motivo por que 
têm fracassado as tentativas feitas 
para trazer ao nosso Teatro mesmo 
as orquestras sinfónicas do nosso 
país. 

Só as dedicações sem igual pela 
sua sociedade e pela arte musical 
dos srs. dr. Camara Leite e Eufro-
sino Doria, podiam tornar numa 
realidade assa aspiração. 

A Orquestra Filarmónica de Ma-
drid realiza no Porto e em Lisboa 
alguns concêrtos, que estão sendo 
já anunciados nos grandes diários 
c que prometem ter uma extraordi-
nária concorrência. 

E' na sua passagem do Porto 
para a capital que aqui se realiza 
êsse concêrto que está merecendo 
vivo iateresse. 

E bem merece êsse entusiasmo 
porque á f rente dessa Orquestra 
está o grande maestro Pérez Casas, 
um músico eminente e consagrado 
na execução de obras celebres dos 
mais gloriosos autores. 

As principais peças sinfónicas 
que a Orquestra Filarmónica de 
Madrid executa são as seguintes: 

«Uma noite no Monte Carlo», de 
Moussorgsky; «O amor bruxo», de 
Falia; «Oitava Sinfonia», de Bee-
thoven; «L'aprés midi d'un faune», 
de Debussy; «Murmurios da flores-
ta», de Wagner ; «La valse», de Ra-
ve l ; «A gruta de Fingal», de Men-
delssohn; «Kikimora» (lenda), de 
Liadow; «A grande Pascoa russa», 
de Rimsky-Korsakoff; «Sinfonia .do 
Novo Mundo», de Dvorák; «Aria 
da Suite em ré», de Back; «El Pe-
lele» (tonadilla), de J. Gomez; 
«Abertura dos Mestres Cantores», 
de Wagner . 

A acrescentar ao facto dêste 
concêrto dever considerar-se um 
espectáculo sensacional para a nos-
sa plaieia, existe a circunstancia 
dos bilhetes terem um preço abaixo 
do indicado para os concêrtos a 
realizar naquelas duas cidades. 

Os preços são os seguintes : ca-
marotes 100 escudos; balcões, 20; 
plateia 1 5 e gerai, 7 8 5 0 . 

J . E é f e O l i v É t i i 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabr iu o seu consultório — Rua 

F e r r e i r a Borges , 68 

Consultas das 15,30 ás 1T.30 

vende todos os ar-
tigos mais baratos. 

EcosdaSociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Fonseca. 
D. Cecilia Rodrigues de Mene-

zes Dias. 
D. Conceição Borges Ferreira 

dos Santos. 
D. Manoel, Cardial Patriarca. 
António José Henr iques Frasão 

de Aguiar. 

Pedido de casamento 
No dia 25 de Novembro, foi pe-

dida em casamento pelo sr. José 
Bettencourt Vasconcelos Correia e 
Avila e esposa a sr.* D. Maria Al-
bina de Castro Neves Bettencourt, 
proprietários, da cidade da Horta, 
Açores, para seu filho, o sr. João 
de Bettencourt Vasconcelos Cor-
reia e Avila, estudante de Medicina 
da Universidade de Coimbra, a sr." 
D. Maria Laura Cerqueira Leal Pe-
reira de Matos, da Lousã, dilecta e 
gentilissima filha . do sr. João Pe-
reira de Matos, ilustre secretário 
de Finanças em Alemquer e da sr." 
D. Alzira Leal de Matos, da vila da 
Lousan. 

O enlace matrimonial realiza-se 
brevemente . 

Doentes 
Tem estado bastante doente o 

nosso bom amigo sr. Manuel Olivia 
Dantas Guimarães. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

mes se m se 
d 

I 8 0 I . W É J É 
f l e i l i i i 

Renovamos o pedido feito a to-
dos os que amavelmente se presta-
ram a colaborar nesta grande obra 
cL alto significado patriotico e re-
publicano, para remete rem as lis-
tas que t iverem em seu poder, ao 
Tesoure i ro da Comissão, sr. Jaime 
Lopes Lobo, Praça do Comercie, 
46, 1". 

Pedido que também fazemos ás 
diferentes comissões dos concelhos 
do distrito. - A Comissão. 

Há, na verdade, um meio muito 
simples de se libertar das preocu-
pações que lhe causa o mau estado 
da sua saúde. Este meio, de que 
tantas pessoas lançaram já mão, 
com perfeito êxito, é tomar algu-
mas caixas de Pilulas Pink. 

E se lhe aconselhamos as Pilu-
las Pink, é porque o cansaço, o en-
fraquecimento, a falta de apetite ou 
as dôres de estomago ou de cabe-
ça, de que agora se queixa, se ori-
ginam muito provavelmente no fac-
to de que o seu sangue deixou de 
ser suficientemente rico para asse-
gurar o funcionamento normal das 
diferentes partes do seu organismo. 
Ora, fazendo uso das Pilulas Pink, 
restituirá ao seu sangue os elemen-
tos nutritivos de que ele carece, 
que não tem actualmente em bas-
tante quantidade. Ao mesmo tem-
po, tonificará o seu sisteme nervo- ! 
so, — e assim restabelecerá o seu 
equilíbrio físico. 

As Pilulas Pink são o poderoso 
regenerador do sangue e um exce-
lente tónico do sistema nervoso ; é 
por esta razão que elas curam to-
das as doenças que teem a sua ori-
gem no empobrecimento do sangue 
ou na atónia do sistema nervoso, 
como a anemia, a clorose das jo-
vens senhoras, a fraqueza geral, as 
irregularidades das épocas, as doen-
ças de estomago, enxaquecas. 

As Pilulas Pink estão à venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 128 a caixa; esc. 68S as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tas & C.", L.da, 8, rua Instituto Ver-
gilio Machado, Lisboa. 

i sp ldo Sevii&a - M n 
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mercadorias 
CARTAGENA, 28.— Perto des-

ta cidade o rápido Sevilha-Barce-
lona chocou com um comboio de 
mercadorias, causando cinco mor-
tes.—E. 

vende todos os ar-
tigos mais baratos. 

0 desastre de aytoino-
vel na curva do Loreto 

A propósito da noticia publicada 
na «Gaaeta de Coimbra» sôbre êste 
lamentavel desastre, recebemos a 
seguinte carta: 

Coimbra, 28 de Novembro de 
1930—.. . Sr. Director da «Gazeta 
Coimbra» — Informa o seu jornal, 
no número de hoje, ao referir-se 
ao desastre ocorrido da noite de 
quarta-feira passada, que uma co-
missão de motoristas foi a essa re-
dacção protestar contra o motorista 
de praça Sócrates Grangez, acusan 
do-o de se ter recusado a auxiliar 
as vitimas. Esse protesto é absolu-
tamente infundado, pois não é ver-
dade 'que \o refer ido motorista se 
tivesse recusado a prestar socorro. 
De resto, o seu automóvel ia alu-
gado e conduzido por mim, sendo 
portanto eu o responsável pela ati-
tude tomada e que tive o cuidado 
de levar ao conhecimento do co-
mando de policia. Para esclarecer 
melhor, passo a descrever tudo tal 
qual se passou: 

Realmente, passamos pelo local 
do desastre, no carro de S. Gran-
gez, eu, êle e os srs. José Picão de 
Abreu, Rui Cunha e Carlos Pieda-
de, pouco depois dêle se dar. Pa-
rámos imediatamente, prontos a 
prestar o socorro necessário. A luz 
do nosso carro era fraca, mas mes-
mo assim chegou para presenciar 
aquele espectáculo desolador, que 
os gritos das mulheres que haviam 
chegado antes de nós tornava mais 
horroroso. Homens também pre-
sentes, e igualmente consternados, 
afirmavam que «estava tudo morto». 

As vitimas nem um gemido sol-
tavam. Perante a afirmação daquela 
gente e pelo estado de danificação 
do carro, ficamos absolutamente 
convencidos de que realmente es-
tavam todos mortos. 

Então entendi que não deviamos 
ali mexer, tanto mais que estava-
mos a dois passos de Coimbra. Sem 
perda de tempo dirigimo-nos a toda 
a velocidade ao Hospital, donde 
partiu imediatamente a auto-maea 
e atraz dela seguimos nós, acom-
panhados pelos guardas n."" i r 7 
e 95 que encontramos no caminho 
e a quem participei o ocorrido. 
Estes dois guardas, que foram os 
primeiros a chegar ao local do de-
sastre, podem confirmar a minha 
declaração. 

Fizemos o que naquele momen-
to achei mais racional, Se alguém 
procedeu mal, o que não me pare-
ce, fui eu, devendo portanto as 
responsabilidades caber-me e não 
ao motorista Grangez, que estando 
ao meu serviço se limitou a obede-
cer às minhas ordens. 

De resto, conheço-o muito bem, 
tenho feito inúmeras viagens no 
seu carro e posso afirmar pela mi-
nha honra que nunca o vi negar 
auxilio a alguém. Considero-o uma 
pessoa de bem e incapaz de prati-
car um acto como êste de que in-
justamente o acusam. 

Queira V... perdoar esta maça-
da, mas é meu único fim pôr a sal-
vo, com a verdade, um homem ho-
nesto e leal, injustamente acusado. 
Com a maior consideração, subs-
creve-se — Acmanòo Sampaio. 

£L 

T R O F A (Minho), 27.—Na anti-
ga e fidalga Casa de Bairros, fale-
ceu, com 76 anos de idade, a sr." 
D. Alexandrina Faria Carneiro, viu-
va do médico dr. Manuel Faria 
Carneiro, mãe do também falecido 
médico dr. António Faria Carneiro. 

A sala onde estava depositado o 
caixão encontrava-se armada em 
camara ardente. A morte da vene-
randa senhora foi muito pranteada 
e o seu funeral revestiu grande im-
ponência. A' familia enlutada os 
nossos pêsames. — C. 

C u r s o m Climatologia e de Hi-
dro logia 

O conselho da Faculdade de 
Medicina distribuiu já as discipli-
nas dêste curso, que dentro em 
breve começa a funcionar junto 
àquela Faculdade e à de Sciências. 

As disciplinas foram assim dis 
tr ibuidas: 

Terapêutica hidrologia e clima 
térica — dr. Feliciano Guimarães. 

Fis ioterapia—dr. Lucio Martins 
da Rocha. 

Hidrologia geral — dr. Antonio 
Luís de Morais Sarmento. 

Higiene hidrológica e climaté 
rica — dr. João Serras e Silva. 

Foram aposentados com a pen-
são anual de 4 . 3 2 8 8 , o contínuo do 
Instituto de Medicina Legal, Al-
f redo da Cruz ; com a de 2.327888, 
os cantoneiros da Direcção Geral 
das Estradas do distrito de Coim-
bra, António Loio; c o m a de 
1 . 8 6 5 8 5 5 , José Maria; com a de 
3 . 4 9 9 8 , o cabo de cantoneiros da 
mesma Direcção, António J o s é ; 
com a de 4 . 6 0 9 8 , o pároco da fré-
guesia de Sazes de Lorvão, Antó-
nio Henr iques Pereira e com a 
de 6 . 1 3 1 8 6 6 , a professora da Escola 
Primária da freguesia de Portu-
nhos, Cantanhede, Vitória Henri-
queta da Fonseca Borges. 

Fa rmác ias 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias : 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espec táculos 
AVENIDA —Todas as noites, ás 

2 0 , 4 5 , sessões cinematográficas, com 
variados programas. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 

11 
v e n d e í o j I o s o s a r -
t i g o s m a i s b a r a t o s . 

Teatro Avenida 
Broadway film sonoro da «First 

Nacional ». 
O Avenida inaugurou, ante-on-

tem, a exibição de films sonoros. O 
film exibido, ainda que não constitua 
uma explendida realização, merece 
contudo ser visto, pela magnificên-
cia dos interiores do «Parad ise 
Nigt Club », onde a acção decorre . 

Os interiores são de facto mo-
dernos, luxuosos, encantadores. 

Glenn Trvon, canta algumas can-
ções lindíssimas. Eveivn Brent, 
tem um papel secundário. 

O entrecho é banal, sendo a 
sonorisação por vezes imperfeita. 

O T. Avenida estreia hoje a 
grandiosa produção sonora da Me-
tro « Os Heróis do Mar » com Ra-
mon Novarro e Anita Page. 

TiVOll 
A M a s c a r a do Diabo, da Metro 

Goldwin Mayer. 
O publico que ontem enchia o 

elegante Tivoli, não foi desiludido 
com esta explendida realização da 
Victor Seastrom. 

A «Mascara do Diabo» é um film 
que agrada pela beleza da maior 
parte das suas scenas. 

A musica é feliz, suave. A can-
ção cantada na scena final é linda, 
enternece e dá-lhe realce. 

John Gilbert realiza um perfeito 
trabalho. E' das poucas vezes que 
nos tem agradado. 

Eva Von Berne, no papel de 
Virgínia, desempenha-se bem na 
sua dificil interpretação. 

M. 

mm u «3 
Ejcames de ont^m 

Faculdade de Medic ina 
Exames de Estado — Cirurgia : 
Manuel Sere jo Garcia. 
Guilherme Gonçalves de Oli-

veira, dist. (8 vai. 
Manuel dos Santos e Silva, dist. 

\~l vai. 
Manuel Vieira Gonçalves. 
Os três últimos alunos concluí-

ram a licenceatura. 

f i l l É 
Assoc iação do Seyo Feminino 

Por não ter comparecido o nú-
mero de sócias que a lei determina, 
na primeira reunião, ficou transfe-
rida para ámanhã, 30 do corrente, 
na Associação dos Artistas, a assem-
bleia geral da Associação de So-
corros Mutuos para o Sexo Femi-
nino Oli mpio Nicolau Rui I1 ernan-
des, que terá lugar pelas 13 horas, 
para resolver sôbre o aumento de 
cota e eleição dos corpos gerentes 
para 1931. 

Mn M s i M f l le recreia 
Grupo Musical Art ís t ico 

No proximo dia 2 de Dezembro, 
pelas 2 0 , 3 0 , devem reunir-se em 
assembleia geral, na sua sede, Pá-
tio da Inquisição, os socios desta 
sociedade recreativa, para eleição 
dos corpos gerentes para o ano de 

A direcção clêste prestante gru-
po musical realiza na noite de 7 de 
Dezembro um baile dedicado aos 
socios e suas famílias, para o qual 
recebemos convite que agrade-
cemos. 

5 É I & É P S L É M S 

H IÉ i e j a i i É ? 
A P. I. C. enviou ontem á co-

marca de Faro, o auto de declara-
ções prestadas pelo ex-marinheiro 
I rraucisco Pereira, que, como noti-
ciamos, se encontra preso na Peni-
tenciaria sob a acusação de ter as-
sassinado, em Faro, seu sogro Do-
mingos Pereira, e que afirma estar 
inocente. 

PARIS, 28. — Todos os jornais 
salientam o êxito alcançado ontem 
em Genebra pelo sr. Nassigli, con-
gratulando-se pela forma enérgica 
como a Inglaterra aderiu à tese 
francesa. 

Lo rd Cecil — diz o «Le Journal» 
- - n ã o foi vitima duma manobra de 
Bernstorff. F'alou com uma energia 
que prova que os ingleses teem 
finalmente a consciência da solida-
riedade das nações que a Alema-
nha quereria desarmar. 

Graças à união operada em 
torno da fórmula francesa, esta-
mos certos de que a batalha não 
será entregue às improvisações, j 
A futura conferência geral reali- 1 
zar-se há num terreno nitidamente 
delimitado, onde cada um assumirá 
as suas responsabilidades. 

« I J O e u v r e » diz que a maioria 
obtida provou que a Alemanha e 
as potências entendem que não 
devem deixar-se encerrar o dilema 
de Wilhelmstrasse: «o nivelamento 
geral dos armamentos ou a liber-
dade para o Reich de voltar a 
armar-se». 

Com efeito, não pre tendemos 
evitar obrigações que nos incum-
bem pelo tratado de Versailes, 
recordando que elas de modo al-
gum afectam tal rigidez.—II. 

imas noticiai 
•mm 
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Os presos dsiiem se r pronun-
ciados dentro tie t r a e s dias 

VISEU, 27 — Sabemos que os 
presos vão ser pronunciados den-
tro de puucos dias, possivelmente, 
no começo da próxima semana.—C. 

F a n i i m a © 
VISEU, 28 —(Pelo telefoue). — 

Na noite de 25 de Novembro de 
T 9 2 9 , no sitio denominado Fundo 
do Lugar do Real, da freguesia de 
Farminhão, concelho de Viseu, foi 
atingida por um tiro de espingarda 
caçadeira, na parte superior de 
uma das pernas, Maria da Purifica-
ção, daquele lugar. 

Fizeram-se investigações afim 
de descobrir o autor ou autores do 
atentado, vindo a apurar-se, segun-
do as provas, te rem sido aqueles 
os proprietários João Correia de 
Oliveira e seu primo João Rodri-
gues Correia, ambos também resi-
dentes naquela localidade que há 
cerca de vinte dias foram pronun-
ciados, sem admissão de fiança, 
pelo crime dc homicídio frustrado, 
recolhendo á cadeia desta cidade. 

A familia dos arguidos, não se 
conformando com a pronuncia por, 
segundo afirmavam, aqueles se en-
contrarem inocentes, requisitaram 
ã P. I. C. de Coimbra, dois agentes 
para tratarem do caso. 

Presen tes em Vizeu os hábeis 
agentes Fernandes e Santos Júnior, 
trataram imediatamente das respe-
ctivas investigações, tendo detido, 
passados poucos dias, Antonio Iná-
cio Correia, Eurico Correia de Al-
meida e seu irmão Antonio de Sou-
sa Correia de Almeida, estes dois 
filhos da vitima do atentado. 

Após alguns dias de prisão, e 
tendo os agentes ouvido diversas 
pessoas, chegaram à conclusão que 
entre os pronunciados e indivíduos 
por êles detidos, havia uma certa 
rivalidade. 

Apesar da constante negativa, 
os agentes ficaram convencidos cie 
que, tanto o Antonio Inácio como 
o Eurico e seu irmão Antonio, 
alguma coisa sabiam àcêrca do 
crime, e tão bem se houveram que 
o Eurico acaba de confessar que 
de facto, embora involuntariamen-
te, havia ferido sua mãe, dispa-
rando o tiro em direcção à estrada, 
sem no entanto, saber que alguém 
por ali passava, visto estar muito 
escuro. 

O Antonio de Sousa confessou, 
por sua vez, que também dera um 
tiro de pistola, não tendo disparado 
mais vezes, por a arma se haver 
encravado e que esta, bem como a 
espingarda, eram pertença do An-
tonio Inácio Correia. 

Estas armas foram apreendidas, 
devendo aquele ser enviado ao 
Tribunal Militar, onde respondera 
por ser detentor sem as respecti-
vas licenças. 

Os presos deverão ser amanhã 
entregues em juizo. — C. 

LISBOA, 23. — Estão já reser-
vados aposentos, no Estoril Palácio 
Hotel para os srs. drs. Washington 
Luís e Julio Prestes, respectivas 
famílias e comitivas que devem 
chegar a Lisboa, em 7 de De-
zembro. 

O sr. clr. Octávio Mangabeira é 
esperado também em meados do 
mesmo mês. — C. 

m H É i 
LONDRES, 28.— A dr." Ethel 

Benthan, deputada trabalhista, pe-
diu na Camara dos Comuns a se-
gunda leitura do projecto de lei 
que estipula que uma ingleza ca-
sando com um estrangeiro não per-
derá, por esse facto, a sua nacio-
nalidade e que uma estrangeira ca-
sando com um inglez não adquiri-
rá, por esse motivo? a nacionalida 
de britanica. 

O refer ido projecto de lei des-
tina-se a remediar uma situação 
que causou grandes inconvenientes 

que coloca as mulheres numa si-
tuação inferior. 

O deputado conservador Hurst 
declarou que a Jei actual é analoga 
á da maior parte dos paizes euro-
peus e que seria perigoso modili-
cala. Nos te rmos do referido pro-
jecto de lei, uma ingleza casando 
com um alemão continuaria ingle-
za pela nossa lei e alemã pela lei 
alemã. 

Por outro lado, uma alemã ca-
sando com um inglez perderia a 
sua nacionalidade pela lei alemã e 
não adquiriria a nacionalidade bri-
tanica. — II. 

N. da R. A senhora deputada 
dr." Ethel Benthan, certamente que 
não supôz a baralhada que a sua 
proposta de lei provocaria se fosse 
aprovada. O direito internacional é 
de uma complexidade assombrosa 
sabe-o bem qualquer estudante de 
leis... Pois a proposta da deputada 
trabalhista viria tornar a barafunda 
maior ainda ! E até 11a ultima hipó-
tese, formuiada pelo deputado con-
servador í lurs t , ela c.rearia apoii-
des, isto é, indivíduos sem Patria... 
indivíduos que, 110 caso presente, 
seriam mulheres. 

vende todos os ar-
tigos mais baratos. 

D c u s D o a 
Elo salon da imprensa 

Tem sido muito visitada a notá-
vel exposição de arte promovida 
pela Caixa de P re vidência dos Pro-
fissionais da Imprensa onde figu-
ram alguns trabalhos valiosos, co-
mo o « Inverno » de Mestre Colum-
bano, dos últimos do ensigne pin-
tor, e um primoroso desenho de 
Mestre Alves Cardoso. 

Os artistas da nova geração em-
prestaram o melhor do seu concur-
so ao grandioso certame, sendo 
grande já, o número de quadros 
adquiridos, no numero dos quais 
se contam os seguintes : quadro de 
Abel Manta pelo sr. C. F . ; quadros 
de V. Salgado e A. Quaresma pelo 
sr. Pedro Bordalo Pinheiro, qua-
dros de I). Raquel Roque Gameiro 
e Ortigão Burnay, pelo sr. C, F., 
caricatura de Amarelhe, pelo sr. 
Rolando da Si lva; aguarela de 
Stuart, pelo sr. dr. Gomes da Mota, 
quadros de José Campas e António 
Lopes, pelo sr. Julião Quintinha, 
quadro de Martinho da Fonseca, 
pela sr." D."L. Andrade; quadro de 
Francisco Valença pelo sr. C. P. ; 
quadro de Antonio Lopes pelo sr. 
Jaime Lança ; quadro de D. Alda 
Machado Santos, pelo sr. Oliveira 
Gandara, quadro de D. Filomena 
de Freitas, pela sr." D. J. Matos, 
quadro de Narciso de Morais, pelo 
sr. Vítor Paulo, quadro cie A. Cal-
ção pelo sr. Jaime Brasil, quadro 
de Julio Júnior, pelo sr. Jaime Bra-
sil, quadro de Julio Júnior, pelo 
sr. Jaime Brasil, etc., etc. 

A exposição que deve merecer 
a atenção dos conimbricenses que 
vão a Lisboa, contiua aberta das 18 
á s 2 0 . 3 0 . 

0 f i a g e i o . d e s ã c o i o KX 
Foi hoje colhido por um auto-

móvel, sofrendo fractura dos bra-
ços e algumas costelas, o «chauf-
feur» Antonio Vicente, de 29 anos, 
morador na rua Pedro Dias, 2t . 

Recolheu á sala de operações 
do Hospital de S. José, em perigo 
de vida. 

* * * 

Foi atropelado por um automó-
vel, Luis Caetano, de 66 anos, mo-
rador na rua da Fabrica da Polvo-
ra, 8 0 - 2 . 0 , ficando internado na sala 
de observações do Hospital de S. 
José. 

f lão s e p e s c a m t r u t a s . . . 
Foram lançadas, para procrea-

ção, no rio Vizela e na ria de Avei-
ro, respectivamente TO.OOO e 2 0 . 0 0 0 
trutas da «Habitats de Culcutura 
Piscatórias, em Vila do Conde. 

A' PEILL̂O 
Em Vialonga foi agredido à 

paulada o trabalhador Felipe San-
tos Silvério, de 45 anos, que ficou 
com o crânio fracturado pela base. 

O ferido veio para Lisboa, re-
colhendo, em perigo de vida, à 
sala de observações do hospital de 
S. José. 

O agressor foi preso. 

Com a s p s m s f r a c t u r a d a s 
Joaquim Florêncio, de 41 anos, 

marítimo, morador na rua da Praia, 
86-j.", ao Bom Sucesso, deu uma 
queda a bordo do navio «Albotroy» 
onde trabalhava, sofrendo fractura 
das pernas. 

J u l g a m e n t o m i r m a n a i 
de if lsr iní iã 

No Tribunal de .Marinha respon-
deram hoje José Clérigo, 2." sar-
gento artifice-carpinteiro, acusado 
do crime de insubordinação, con-
denado em 7 dias de prisão disci-
plinar e Joaquim Guerra, grumete 
de manobras, acusado do crime de 
deserção, condenado em 80 clias de 
prisão correccional e igual tempo 
de multa a um escudo por dia. 

c a n h o n e i r a " s s l s s n e u s e , , 
O comandante da canhoneira de 

guerra francêsa «Batailleuse» apre-
sentou esta manhã os seus cumpri-
mentos ás autoridades de marinha, 
que foram retribuídas. 

A canhoneira francesa «Batail-
leuse» entrou ontem no Tejo, é de 
249 toneladas e tem 55 homens de 
guarnição. 

nnuseu d e Santa J o e n o « i r o 
Pela Direcção Geral do Ensino 

Super ior de Belas Aries foi pedida 
a urgente reparação do edificio do 
convento de Santa Joana, em Avei-
ro, onde está instalado o museu 
daquela cidade. 

n o m e a ç ã o do c n s t e do gef t ine íe 
do m i n i s t é r i o da j u s t i ç a 

Foi nomeado chefe do gabinete 
cio sr. minisro da Justiça o sr. dr. 
Antonio Augusto Lopes da Fon-
seca. 

« i d e i e s a c o n t í y i o r e s d s au-
t O M l S 

Pela pasta do Interior foi no-
meada 'uma comissão para proce-
der ao estudo das normas a seguir 
nos exames médicos de candidatos 
a condutores de automóveis. 

Jantar1 de coníaternisaçao 
Os oficiais mais antigos da avia-

ção portuguesa que compõem um 
grupo conhecido pelo «Velho Ti-
gre», reuniram esat noite no Res-
taurante Vigia, num jantar de con-
faternisação. 

C o n g r e s s o de g e o g r a í í a e Dota-
n ica em Angela 

O director do instituto de Bo-
tanica de Coimbra, sr. Dr. Luís 
Carriço, enviou ao sr. ministro das 
Colónias uma exposição sôbre o 
projectado congresso-excursão de 
geografia e botanica em Angola, in-
formando que o sr. dr. Ru bel, di-
rector do Instituto de Zurich, or-
ganizador destas excursões, enten-
de que o referido congresso só se 
deve realizar em 1934. 

No entanto o sr. Dr. Luís Carri-
ço propõe que a missão preparató-
ria>iga?para Angola em Março do 
proximo ano. 

n l i : 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje, ocupou-se dos seguintes 
assuntos: 

PASTA DA G U E R R A : 
Aprovou os decretos regula-

mentando o subsidio a que se re -
fere o artigo 2 0 3 . ° do regulamento 
do Código de Justiça Militar e de-
terminando que as praças maquei-
ras sanitarias possam matricular-se 
no curso de enfermeiros . 

DA J U S T I Ç A : 
Aprouou os decretos dando à 

Inspecção Geral das Pr isões oa 
direitos de adquirir nos seus esta-
belecimentos os impressos que lhe 
forem precisos e extinguindo o 
Conselho Administrativo da Secção 
Agrícola da Cadeia de Monsanto, 
passando a sua administração para 
o Conselho Administrativo das Ca-
deias Civis de Lisboa. * 

DO INTERIOR: 
Aprovou os decretos tornando 

obrigatório dentro das cidades de 
Tavira e Bragança a instalação de 
canalização de aguas em todos os 
prédios e autorizando a Camara 
Municipal do Concelho de Frontei-
ra a alienar em hasta publica os 
foros municipais. 

DA MARINHA: 
Foram aprovadas as condições 

para a prestação de propostas para 
o fornecimento das novas unidades 
para a Marinha de Guerra e autori-
zando varias antecipações de duo-
décimos para despesas de material. 

Èà o imMi Pâiillns-Carnera 
MADRID, 2 8 — Informam de 

Barcelona que o cônsul de Itália se 
queixou junto do governador civil 
de que certo diário daquela cidade 
teria . 'emprestado um caracter ao 
«match» de box Paulino-Carnera, 
que é apena uma manifestação des-
portiva. — E. 

Em Franca 
i e t i í i - s s dois secre tár ios 

PARIS, 28. — Os srs. Leudi&u e 
Falcolz, secretários do Estado, apre -
sentaram a sua demissão. — II. 

i l f l i f f l O 

aviador português 
L I S B O A , 28 .— A Comissão 

Administrativa da C. M. L. del ibe-
rou dar á rua B do bairro de Lon-
dres o nome de D. Luís de Noro-
nha, primeiro aviador português, 
falecido em Julho de 1913, vítima 
de desastre. — C. 

filem de w n m t comercial 
Como noticiámos, parte hoje, 

desta cidade, com destino ao Por to 
um automóvel-reclamo o qual vai 
fazer, por todas as terras do per -
curso, propaganda de diversas casas 
comerciais desta praça. 

Este carro é o mesmo que em 
Outubro p. p. fez uma viagem idên-
tica a Lisboa e é tripulado pelos 
srs. Armindo Vieira, Antonio Bap-
tista, Julio C. Barros, Cesário de 
Matos, Manuel Cesar e Alvaro Por -
tugal, com a qual alcançou um 
enorme sucesso. 

Trespassa-se em bom local, com 
duas f rentes para ruas de grande 

| movimento. Informasse nesta reda-
S cção. x - a 

dS OliCISiS 
ponhais 

es-

O governo português condeco-
rou vários oficiais espanhóis. 

. Trespassa-se próximo da estação 
[ do caminho de ferro. Bons quartos 

com boas vistas. Nesta redacção se 
' diz; X-a 

f l € i " S iSí f» v e n d e . S o d a s a s a r -
EtjS©§ u s a i s b a r a t o s . 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Novembro de 1930 

A s s o c i a ç ã o Naval 
27 DE NOVEMBRO. — A Asso-

ciação Naval i.° de Maio institui 
uma taça para Tiro, denominada 
António Martins, em homenagem 
ao malogrado campeão nacional. 

M a r b r a v o 
As traineiras há t rês dias que 

não vão para o mar devido a este 
estar muito agitado. 

D i s p e n s á r i o Ant i -Tuberculoso 
A Camara de acordo com a Co-

missão de Iniciativa e com a Santa 
Casa da Misericórdia, vai p rocede r 
ás obras necessar i rs para a adapta-
ção de duas salas do Hospital para 
o Dispensário Anti-Tuberculoso, 
cor rendo a despesa por conta da 
Camara e da Iniciativa. 

Tempo 
O tempo hoje está melhor mas 

o mar continua bravo. — C. 
— — 

27 DE NOVEMBRO. — António 
Mata Mendrice, proprietár io em 
Cazevel, deste concelho, veio apre-
sentar uma queixa á poíicia contra 
a sua visinha Constantina de Assun-
ção a q u e m acusa se r autora do 
fur to de 1.000800 que o queixoso 
tinha guardado numa arca. A ar-
guida aprovei tou a ausência do 
queixoso para o roubar . 

Presa a suposta criminosa nada 
confessou de positivo durante os 
interrogatórios a que a submete-
ram. 

O queixoso apresentou ainda 
uma queixa de que a ré roubara há 
t empo um cordão de ouro a uma 
sua filha e corno ela nada confes-
sasse foi dito á policia que a argui-
da t ivera há um ano uma criança 
que en te r ra ra numa sua proprie-
dade. 

A policia vai amanhã investigar 
no local indicado pelo queixoso, 
em Cazevel. 

— Choveu tor rencia lmente ás 
12 e 19 horas, caindo uma porção 
de graniso. 

— Os gatunos tentaram arrom-
bar uma janela das escolas centrais 
pr imarias para roubar o dinheiro 
que ali est ivesse das caixas escola-
res, não o conseguindo em conse-
quência da resistencia duma janela 
interior. 

Pa rece tratar-se dos mesmos in-
divíduos que por duas vezes tenta-
ram roubar a conservatória do re-
gisto predial , donde roubaram ape-
nas urna caneta no valor de 170800, 
pe r t encen te ao sr. Delfim Fer r re i -
ra Portela , a judante do conserva-
dor. 

—Foi iniciado o ju lgamento du-
ma quere la movida por Joaquim 
Caetano Frazão, contra Alber to 
Rodr igues de Aguiar, ausente. 

Foi adiado o prosseguimento da 
causa para o dia 14 de Janeiro, do 
proximo ano. — C. 

27 DE NOVEMBRO. 
Realizou-se, no sabado transac-

to, o casamento do sr. Ernes to Lei-
tão Cardoso, zeloso e inteligente 
funcionário da Junta Geral do Dis-
trito, com a sr." Í>. Maria Luiza Girão 
Guimarães, filha do sr. coronel Ar-
mando Girão e uma das mais dis-
tintas e p rendadas senhoras desta 
cidade. 

Os noivos seguiram para o Bus-
saco, onde passarão a lua de mel. 

Apresentamos- lhe o s n o s s o s 
cumprimentos , com os votos das 
maiores felicidades. 

— Tomou posse a nova Comis-
são Administrativa da Camara Mu-
nicipal de Viseu. E' seu pres idente 
0 sr. major Luís Albuquerque , vi-
ce-pres idente o sr. ma jo r Se rpa e 
vogais o sr. capitão Almeida Mo-
reira, Fausto de Matos, dr. Noguei-
ra Martins e Sousa Correia. 

—Passou á efect ividade da pre-
sidência da Junta Geral o sr. clr. 
1 le rber to Ruas, distinto e prestan-
tissiino médico desta cidade. 

— Alias sem justificação, conti-
nua, em dois jornais desta cidade, 
a campanha contra o Museu Grâo-
Vasco. Lamentamos . — C. 

26 DE NOVEMBRO — Foi con-
cedido á Camara Municipal deste 
concelho, um subsidio de 5.000800, 
para a reparação da escola da vila 
do Louriçal . 

T o m o u ho je posse do cargo 
dc Adminis t rador do Concelho, in-
terino, deste concelho, o sr. tenen-
te João Gomes da Silva Teixeira. 

No acto da posse discursaram 
os srs. Eduardo Sever ino Cabral, 
Acácio Augusto da Silva, c o em-
possado que agradeceu os cumpri-
mentos que lhe foram dirigidos. 

— A data gloriosa da Restaura-
ção de Portugal, será fes te jada nes-
ta vila pela Sociedade Fi larmónica 
Artistíca Pomba lense com u m a al-
vorada e baile na sua sede. — C. 

minsii;? 
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Distribuição na l .a e 2.a V a r a s 
Civeis 

27 de N o v e m b r o dc 1930 

2.0 OFICIO: 
Acção de despe jo—Antero Reis 

Gomes, desta cidade, contra Gui-
lherme I^ernandes" Ervideira, desta 
cidade. 
5.° OFICIO: 

Acção de pequenas dividas — 
Mário Botelho Mata e Silva, desta 
cidade, contra Celestino Nunes, 
desta cidade. 

6." OFICIO : 
Acção especial de letra — Casa 

Bancária José I leuriqutjs Tota, des-
ta cidade, contra Simões Figueire-
do & C." L.da. 

F i g u e i r a d a F o z 

Venda de sal pasta ma estação 
de caminho de ferva ou no porto 
da Gfi&wLeira mos metfàores preços. 

Rua do m o n t e - F IGUEIRA o a FOZ 

Liga de d e f e s a con t ra a tubercu-
lose do conce lho de P e n e l a 
25 DE NOVEMBRO—No'd ia 20 

reuniram na sala das sessões dos 
Paços Municipais, varias ent idades 
representa t ivas do Concelho a con-
vite do sr. Administrador, para de-
l iberarem sobre a criação dum dis-
pensário Anti- tuberculoso, secun-
dado por êste modo a «Obra» da 
Junta Geral. 

A reunião foi muito concorr ida 
e o assunto largamente debat ido 
tendo sido unan imemente aprova-
do : 

1.° — Que neste concelho se or-
ganiza-se a Liga de Defêsa contra 
a Tubercu lose para que oportuna-
mente se abriria a inscrição e dela 
poderiam sêr socios todos os indi-
víduos que assim o dese jassem. 

2 . " — Q u e fosse nomeada uma 
Comissão Executiva para dar inicio 
aos t rabalhos e ficar or ientando os 
mesmos até á instalação do Dispen-
sário, Comissão esta constituída 
por o Pres idente da Camara, Admi-
nistrador do Concelho, P r o v e d o r 
da Misericórdia, Sub-Inspector de 
Saúde e outro facultativo municipal, 
R e v e r e n d o Arcipres te , e Secre tá-
rio e Tesoure i ro da Camara. 

3.0 — Organisar comissões paro-
quiais que serão consti tuídas pelo 
Pro fessor e Pároco e por um in-
dividuo da respect iva f reguesia 
escolhido por aqueles . 

4."—Solicitar da Comissão Admi-
nistrativa da Jun ta Geral, todo o 
auxilio que possa prestar- lhe. 

5.0 — Solicitar das Comissões 
Administrativas das Juntas de Fre-
guesia e povos de todo o concelho 
donativos para , auxiliar tal . em-
preendimento . 

O senhor Adminis t rador do Con-
celho, que é t ambém Pres iden te 
da Camara, informou que a Comis-
são Administrativa a que preside, 
del iberou já c o n c o r r e r : 

a) Com a quantia mensal de 
100800, muito elevada para as par-
cas finanças municipais, com o ini-
cio j á no corrente mês, para a or-
ganização do Dispensário ; 

b) Com o expediente necessá-
rio até montagem definitiva do 
mesmo ; 

c) F o r n e c e r casa para a sua 
instalação provisória e enquan to 
não fôr possível conseguir casa 
própr ia ; e, 

d) Mandar fazer caixas para 
colocar nas diversas repar t ições 
publicas e es tabelec imentos comer-
ciais, para donativos. 

E' muito de louvar a atitude do 
sr. Adminis t rador do Concelho. 

Na cidade do Porto, o dr. Jul io 
Mota, com muito bom resul tado es-
te a aplicar a vacina prevent iva e 
curativa de «Friedmann», vacina 
que é introduzida viva no corpo 
humano, logo que apareçam os 
pr imeiros s intomas da tubercu lose . 
Esta vacina ao que af irmam os mé-
dicos da especial idade tem dado os 
melhores resultados. 

E', contudo um processo novo 
de cura que não está ainda muito 
divulgado e porisso, enquanto êste 
novo processo curativo não chega 
até nós, vamos cr iando por êsse 
país fóra, Dispensár ios para opor 
ao flagelo que nos ameaça cada vez 
mais e que mi lhares de vit imas 
produz em todo o mundo . 

O caso do Tr i lho 
Julgamos pede r in fo rmar os 

nossos leitores que não houve cri-
me no caso que há dias aqui trata-
mos. E ' pelo menos, ao q u e nos 
consta, a opinião dos médicos q u e 
f izeram autopsia naquela pobre mu-
lher quc 'd ias antes tinha sido agre-
dida pelo genro . Antes assim. Não 
viesse mais um cr ime enodoar esta 
terra. 

O Rela>:e do Braça l dos a n o s de 
1928 a 1930 

Continua ainda na o rdem do dia. 
No contencioso Administrativo, pe-
lo eleitor Francisco Soares Dias, 
foi posta a respect iva acção recla-
mando daquela del iberação que 
reputa ofensiva de lei, tanto mais 
que ela foi tomada por um só vo-
gal, que cm si t em concent rado to-
dos os poderes , de l iberando como 
em causa própria . — C. 

Îllillllilliiiiiliiiiiniiiiiiilii illiiiilllliilllllUF 

P I Í O © I $ A P I A S E B O í 
P A R I S —1.725 m . — I 
19 — Conferencia . 
19,30 — Noticias. 
20,45 —Rádio-concer to . 
T O U L O U S E — 381 m. —8 kw. 
19>3° ~ Melodias e cançonetas. 
21 — Concer to ; opere tas : Rose 

Marie (T r imi ) , Paganini (Lehar), 
Le Tzarewi tch (Lehar), Les Bohe-
miens (Lehar). 

23.45 — Musica militar. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19 — Noticias. 

— Musica russa. 
2 2 , 3 ° — Danças modernas . 
R A B A T — 416 m. - 2 kw. 
19 — Emissão árabe. 
21 — Musica dc dança. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN—-

31,38 m. 
19 — Soi rée de canções popu-

lares. 
S T U T T G A R T — 360 m. —2 kw. 
19 — (Francfort) . 
20 — (Francfort) . 
BARCELONA — 349 m . - 8 kw. 
19 — Discos. 
21,05 — Orques t ra do posto. 
22,05 —Retransmissão de Madrid. 
MADRID — 424 m. - 3 kw. 
'9i3° — Musica de dança. 
22 — Seleccão duma opereta . 
L O N D R E S - 356,3 m. - 45 kw. 
T9>45 — Jack Pagne e sua or-

ques t ra de dança. 
20,30 — Conferencia . 
21 —Musica de camara. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM —291 m. —7 kw. 
MILÃO —501 m. — 7 kw. 
I9>3° — Musica var iada; Norma 

(Bellini), A Bohemia (Puecini). 
20 ,50—Transmissão duma ope-

reta. 
23'55 — Transmissão do Restau-

r a m Cova, de Milão. 
— 

g S S ^ ^ I I P 
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Francisco Metelo Sacadura Bote 
D. Maria de Sousa Rosado Sacadu-
ra Bote, D. Maria Libcrata Sacadu-
ra Bote Fur tado Mendonça, D. Ma-
ria Luisa Sacadura Bote, D. Maria 
de Lourdes Sacadura Bote, Bernar -
do de Meireles Fur tado de Men-
donça, D. Maria da Conceição Ca-
bral Metelo Amaral , D. Maria Te-
resa Cabral Metelo Parre i ra , D. Ma-
ria Francisca Cabral Metelo Lobo, 
D. Emilia de Vasconcelos Cabral, 
D. Luísa de Vasconcelos Cabral e 
António Par re i ra Infante de La Cer-
da participam ás pessoas das suas 
re lações o falecimento de sua que-
rida mãe, sogra, avó, irmã e cunha-
da 

B. l i r b I a m ÍÍÉ U-
t a h r a 

a qual foi confortada com todos os 
sacramentos da Igreja. 

No dia 1 de Dezembro , sét imo 
do seu falecimento, resar -se há uma 
missa por sua alma, ás 11 horas, na 
Igreja da Sé de Velha cie Coimbra 

P a r t e i r o OlDlasaoíia 
Rua Oriental de Montarroio, n.° 6 

^ l á í l l l l i t l í tjr 
Escrevedo cor rec to e desembaraçadamente á maquina, prático 

de expediente e arquivo. 
-•fvS;, Carta escrita pe lo p ropr io com todos os esc larec imentos a esta 

redacção ás iniciais D. R. 1 

\ m c i m e n t e a r m a d o e o u t r a s a p l i c a ç õ e s 
= us i i í s s i i a o s p r e ç o s sa pf isça no por to = 

a s a « a a i V B o e o a 

C o i m b r a T e l e f . 

>je --
Filme S O N O R O i n t e r p r e t a d o 

pelo c o n s a g r a d o a r í i s t o 
JOKH GILBERT 

P r o g r a m a da METRO GOLDWYN 
M A Y E R 

o m u n i e â ( 
Nos jornais de Coimbra, veio 

publicada uma local que dizia que 
na P. I. C. tinha sido apresentada 
uma queixa contra António da Sil-
va e Fru tuoso da Silva, por terem 
agredido Fe rnando Baptista Daniel, 
caso passado nos Tovins . 

Ora como a queixa não corres-
ponde á ve rdade e nela se preten-
de manchar a dignidade de criatu-
ras honestas, e quem sabe ? Talvês 
para consegui r uma indemnização 
ilegal, a necess idade de aclarar o 
facto. 

O que se passou foi o seguinte: 
— pelos úl t imos folguedos do S. 
João, no Tovim do Meio, junto da 
União Recrcio , organisou-se uma 
das tradicionais fogueiras, onde a 
mocidade deu largas à sua alegria 
franca. 

A meio dos folguedos, apareceu 
Fe rnando Baptista Daniel em com-
pleto estado de embriaguês , mes-
mo a cair. 

S e m respei to por ninguém, não 
olhando a idades, pois que estavam 
velhos e crianças, iniciou a sua en-
trada com f rases devéras atentató-
rias á moral e aos bons costumes, 
e não contente com isso, deu-lhe 
para abraçar as raparigas que se 
divert iam, o que originou gerais 
protestos, demais que ainda agre-
diu o p o b r e e inofensivo rapaz. 

Como, apesar dos constantes 
avisos, o Daniel continuasse a afas-
tai-se m e n o s correctamente , o Fru-
tuoso da Silva, pegando-ihe pelo 
braço, pô-lo fóra do recinto. 

Afora cios divert imentos, o Da-
niel a r r emeçou um destes ao chão, 
dizendo que ainda nessa noite ha-
via de fazer uma das suas, porque 
era filho de pai ( àcêrca do pai, lià 
in formações pouco lisongeiras). 

No dia seguinte, o Daniel apare-
ceu na localidade, dando ares de 
valentão, sem que se queixasse d : 
qua lquer fe r imento ou fractura, 
mas sim p re t endendo agredir um 
irmão do António e Frutuoso da 
Silva, com um ins t rumento cortan-
te com mais de 25 cent ímetros de 
compr imento , o que foi evitado 
pelo regedor da freguesia. 

De facto o Daniel, apresentou 
nessa ocasião uma queixa na Poli-
cia, mas pela prova testemunhal, 
p roveu-se que o único culpado e 
responsáuel da ocorrência tinha si-
do o própr io par t ic ipante! 

Esta, é a verdade . Esta afirma-
tiva prova-sc por creaturas de toda 
a idoneidade que não se podem 
medir pelo quilate do tal Daniel. 

O F e r n a n d o Daniel, que prova 
o contrário, que vá para tribunal 
com tes temunhas mas de verdade, 
pois q u e de contrário ainda a lei 
que pune os prejuros.—J. A. P. 

Comarca de Coimbra 
l.a Yara 

i € l i f l f C I i i 
Arrenda - se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espiri to Santo, a cinco minutos do 
electr ico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, te r ra 
de semeadura , e a rvores de f-uto. 
P reço convidativo. Trata-se 110 mes-
mo locai. 

a f e i e s , S X Í & B i i f ê â S M S S , 
aos s e i t a s srscos. 

o s f e c i s c a r Éfi s e i â f f i g n í e 
das lâfir ícas, ú essa 

I l f l S l i í Ê l L 
S í l i S f M M 8 1 8 , 4 
Coimbra 

n 
111 

Af í í i s cões R e p a r a ç õ e s 

Alugam-se em casa particular 
a p reços moderados . 

Para ve r e tratar, Rua das Pa-
1143-2 

Empres tam-se sobre hipoteca. 
Tra tar com o notário Dr. Fer re i ra 

' da Cunha. loõ-x 

(3.a praça) 
(2." publicação) 

No dia 30 do cor ren te mês de 
Novembro, pe las 12 horas, á porta 
do Tr ibunal Judicial desta comar-
ca, situado no Palacio de Justiça, 
se ha-de a r remata r em hasta publi-
ca, pelo maior p r e ç o oferecido, o 
direito e acção que os executados 
José de Sousa Feteira Jún ior e mu-
lher Maria Augusta de Carvalho, 
de Coimbra, t eem em uma vinha, 
com a rvores de fruto, no sitio da 
Tramagueira , p rox imo do logar da 
Boiça, f reguesia de Ceira, descrita 
na consarvatória do registo predial 
da comarca sob n." 5.989 do livro 
B-16, penhorado na execução por 
sêlos e custas, que o Dr. Delegado 
Procurador da Republ ica junto da 
1.* Vara de Coimbra m o v e contra 
aqueles executados e outros, cu jo 
direito e acção c o m p r e e n d e uma 
terça parte cia dita vinha, indo á 
praça sem valor, visto que nos pre-
ços que se realizaram nos dias 16 
e 23 do corrente mês, não obteve 
lanço algum. 

São com-proprie tár ios Joaquim 
Candido da Costa, de Coimbra, An-
tonio Duarte Carrito e José Duarte 
Carrito, da Boiça. 

Pe lo presen te são citados quais-
que r c redores incer tos e outras 
qua isquer pessoas que se ju lguem 
com direito ao mencionado direito 
e acção, para v i rem querendo, de-
duzir seus direitos, dentro do pra-
zo legal. 

Coimbra, 23 de Novembro de 
1930. 

O escrivão, Al f redo da Costa 
Almeida Camqos. 

Verifiquei a exactidão : 
O Juiz de Direito da 1." Vara, J. 

Miranda. 

Arrenda-se , amplo, para qual-
que r r amo de negócio, na rua de 
Gala e com f ren te para a rua Si-
mão d 'Evora. 

Trata-se com David Leandro , 
rua da Sofia. 

Um lindo prédio com 14 divi-
sões e quintal, em um dos melho-
res pontos da cidade. 

Rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 57-

Para tratar, com o dono, Ave-
nida Baltazar Guedes, Porto, ou 
com Joaquim Soares Pinto, rua 
Fer re i ra Borges, 103, i.°, Coim-
bra. 1118-2 

Um bom andar no centro da ci-
dade, com 9 divisões. 

Para tratar, com Raposo & C.a, 
Largo da Fornailunha, 4. 1103-x 

Casa na R u a Fer re i ra Borges, 
n." 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo s e r v i r - p a f a f u m a 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° ió r . t-q-s, 

Trespassa-se um estabelecimen-
to de mercear ia e vinhos num dos 
melhores sitios nos Olivais. 

Trata-se, com Manuel Martinho, 
antiga casa Veuancio. J I 44-3 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se . 

Nesta redaccão se diz. 

Vende-se . 
lho, 2 6 . 

Rua Eduardo Coe-
X 

Empresta-se , sobre primeira hi-
potéca. J u r o módico. 

Nesta redacção se diz. 1044-x 

Emprés t imos por letra. Ju ro mó-
dico. Solicitador Paredes , Rua da 
Sofia, 54, 1.°. x 

Precisa-se entre 15 a 18 anos no 
Depósito de. Hamburgo , na rua da 
Sofia, n." 24. X 

f f i i l t a ® 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferre i ra . 1136 

I H 
Desej,i-se para senhora de res-

peitabilidade. 
Resposta para a Praça 8 de Maio, 

21-2.". g-X 

Inglesa, cotn muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, n - A . 1129-t-q-s-ri 

Vende-se na R u a Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. T e m duas 
f ren tes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Te l e fone 162 ou 612. s-t-q 

ctos dc 20 compr. 

O remédio soberano contra o 
Reumatismo e Gota é o Atophan 
"Schering , que ao eliminar o ácido 
úrico accumulado no organismo 
ataca o mal na sua proprio raiz. 
proporcionando assim allivios ime-
diatos aos reumáticos e çjotcocs . 
O Atophan não tom <K incon-
venientes dos saliciiatos. não ateca 
o coração, não causa suores nem 
zumbidos de ouvidos e faz de-
saparecer reoidamerité as dores; 

e m l a l e d c 
(Costi l las) 

Vendem-se em praça 
particular, domingo, dia 30 
de Novembro, ao meio-dia, 
em Vale de Figueiras, uma 
propriedade composta de ca-
sa de habitação com adega, 
vinha e terra de semeadura 
com arvores de fruto. 

A propriedade é aces-
sivel a qualquer meio de 
transporte. 

A entrega é§ feita se o 
preço convier. 

B O L A C H AS-BISCOITOS 

0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

l l lnt ios paro consumo e eHporfeçao 
D E P O S I T Á R I O D A F A B R I C A D A FONTELA 

Gar ra fões , g a r r a f a s etc., a o s p r e ç o s e condições da f áb r i ca 

Rua 5 de Outubro, 24 — FIGUEIRA DA FOZ 
T e l e f o n e 5 5 

Vende-se em lotes para cons-
t ruções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, ent re o P e n e d o da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Fer re i ra Borges, 
148. 1043-x 

Vende-se t e r reno aos lotes para 
construcção de casas, á distancia de 
100 metros da estação de Taveiro . 

Nesta redacção se diz. 1*52-3 

I 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Um restaurante, com casa de 
habitação, na Rua da Sota, n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959 - 2 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

T e m loja de luxo e 5 andares, 
podendo servi r para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-se na mesma rua Fer re i ra 
Borges, n.°" r e 3, Te le fone 3. 1100 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura , água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
ção. . 963-x-t-s-d 

1 taboleta em estado cie nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

§J0O$®0 
Empres tam-se sobre hipoteca. 

Informa M. B. Ferre i ra , rua Ociden-
tal de Montarroio, 29. 2 

contos 
Empresta-se esta quantia sobre 

1." hipoteca. 
Informações no escritório do 

Ex.m" Sr. Avel ino Paredes , rua da 
Sofia, 5 4 - i . ° . U 3 1 - X o.oooswr 

Empres tam-se sobre pr imei ra 
hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 1 1 2 2 - 6 

1 ® m m -
Sof re de alguma doença da pe-

le, ou tem alguma ferida conside-
rada incurável ? 

Não isite, compre já em qual-
quer farmacia ou drogaria uma cai-
xa de « S u p u r a - C u r a » ou peça ao 
depositário geral, R. Reis Branco— 
Vila Nova de Ceira. 

Não há remédio melhor nefrt 
parecido nos seus efeitos rápidos 
e seguros. 

P reço 5800. 1137-1 

Rádio-activa, h iposa l ina , b i ca rbo-
natada , calcica , f e r rug inosa e ma-

gnes i ca 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesi.çais. Acido 
úrico. ! /> 

Resul tados su rpreenden tes . 
Gratui tamente g a r r a f õ e s .para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

f a r m á c i a M i r a n d a , Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

Vende-se um grande e em bom 
estado, servindo para Pensão ou 
Restaurante . 

Nesta redacção se diz. 1151-3 

Oferece-se, ou para outros ser-
viços. Rua d; Norte, n." 7. 3 



o e acre 

fe§ e sarja* pretas para eapa§ 

l í l t f i t e ^ X tf A 

A sair dc Lisboa em 10 de Dezembro p. f.r 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobiío, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com ba ldeação para o Chinde e Quelimane 

REPRESENTANTES DIRECTOS para Portug 
e Colónias de diversas casas alemãs. 

MONTAGENS DE AQUECIMENTO a ági 
quente e vapor com material IDEAL CL A S b ! 
(francês) ou LQGANA (alemão) pelos processc 
mais modernos. 

J O Ã O BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM A' vsnda nos estabelecimentos 

seguin tes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho òc 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Tonos estes paquetes possuem 
sica, cinema e instalações de 3.» clis: 
modernas comtodidades. 

F o r n e c e m e s c ^ í r e d í s i e s i í o s o s A g e n t e s de. sjí issíí 
g c í i s e o s e s c r i t ó r i o s t i a C o s í i p a n i u u s : 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 1 'I. 
PORTO Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Endereço telegráfico : NA U11C US 

Vende-se e fácilita-sc o 
mento. 

Largo das Ameias, 5. ÚNICOS DEPOSITÁRIOS dos automáticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
electricos e das instalações de luz electrica. 

PREFERIR uma instalação feita pela casa BIE" 
NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 
com o MELHOR MATERIAL. 

Í , ven-
X 282 

zaedes € todas m frosiíageiís A mais linda CoSeeçaO 5íC SPOStaíS de Costumes Re-
j gionais Portugueses acaba de ser editada pela 

<jPap®I<mwia Viwwa 3®í«8Bf<io«s 
; K«a flo ©aro, s® - LISBOA 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-
peciais aos revendedores . i 

p ^ ^ s i i ^ È I l o s B o a É a M u n i a oara a roas Precisa-se na Tinturaria a Bra 
zileira, Arco de Almedina, 5, Coinv 
bra. 1080— 

W M ^ ^ ^ M M ADOIFO pinto de sousa 
V. - < , „ . , y ^ ^ ^ a r ^ ;„,,. p r a ç a do Comércio, 60 

COIMBRA 

O maias sortido em relógios 

ARTIGOS PE «PTICil 
Variado sortido em Óculos e Lunetas 

Execuiam-se receitas . 
ç d o s especialistas rn^m^^^^ 

Linhas do Vale do Vouya 

9.o Adi tamento á Tar i fa Geral 

A partir de 10 de Outubro de 
1030 os arjigos 53.0 e 76." da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53.° — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão c que constituam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único — Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso stiperior 
a 3.000 quilogramas e os de com-
primentos superior a 6m,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do vagão, só podem 
ser aceites a transporte, cm gran-
de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76." — Os veículos cu jo 
peso c comprimento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
transporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados. 

Lspinho, 3 de Outubro de ig;-}o. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 

O melhor sortido em várias co-
res. Também curte, tinge e con 
feciona peles de todas as qualida-
des. Freder ico Hernandes — Con-
deixa. í i 

mm] 
Preços correntes 
Pelo correio maii Cobrança mensal 6$5Í 

Trimestre . . . . . 19$5Í 
Semestre . . . . . 39$Q* 
Ano TS$0í 
Numero avulso . $3( 

(Felo &&rrei& mais <a estampilíka 

Apenas com três mu qunome-
tros, ultimo modelo, bem apresen-
tado, vende Pensão Bussaco — 
Coimbra. 1105-: 

Método completo c noçõc, 
• máquinas de calcular, 

£m f©«*íf centrai, wsa SbtsixuM, ptsssa-
se, antiga para «2M®aífHSM«ea? megócUo. 

ÚTam&em se arrendam os amdawes 
superiores, foú&m& para Skfisfôitffflçã©. 

Oímforma furico de ^mmpos, suma dm 
g b t n a l f i i n f i f f l , 10-1Q. 1&95-X 

t p n i liÈfil Imiiis I mu Ui 
í® D Nbrlti sais iiimoriaalí 8 atraillMa Ds MM 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Em virtude do disposto do Avi-
so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e 110 artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes não reclamados, 
tais como : cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris,-fi-
tas para Serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

das escolas de ensino técnico c 
particular —gí reCO 1 2 S 0 ® . 

Depósito 11a Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Augusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

&}aiD.AQ£ 

ro rnece aos melhores pie-
gas do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais pnra va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Cosa!. Pena-
c o v a . t -q-s 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Exportação para 1 Paiz, Ultramar 
H H m i e EsL .1 jeiro ZZZZZI 

V V i U J A C A 2KM I O M 
*' Iftde cm lleboR 
tinispcnHeaU ta ( t i s t t t : 

laiD miER m i m . w n m 
Ru» do Corpo de D e u * 40 

C O I M B R A 

_ «Peogeot» 111-I-P, muito econó-
mico, seis logares, torpedo comer-
cial, muito bom para viajantes, em 
ótimo estado de conservação. 

Vêr e tratar com Ulisses .Mar-
tins dos Santos — Paranhos da Bei-
r a - I T 3 Q - 2 Vnwlem-se ao preço das 

ric: na rua das Padei-
. 27. X-st-q Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 

Livres de cssencias artificiais e por isso inofensivos 
as crianças. 

A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f e r i » » M f o m p o . , € d . 

Em bom estado e limpos, 
compram-se. 

Praça do Coméicio, 36 
(Casa de Penhores), s-jí 

Telefone Veiíi: 
3 1 - 3 3 . Carvão e lenfia, entregas 
aos domic í l ios—preços do arma-
zém — carvão, qnllo $60. 

Manuel da Silva M a Ferrei s 
ESCRITORIO E RESIDENCIA j 

Rua Ferreira Borges, 96,-3.° 
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Só ficar A bem ̂ çr-
visto comprando no 

CASTELA 
8. Eduarda Coelha, 28 Telefone 803 

Domingo, 30 de Novembro 
H : I 9 3 0: 1L* 2640 

Arco do Ivo, rua Nova, rua Di-
reita, rua das Azeiteiras. . . 

R u a s e becos , as ruas e bêcos 
dessa Baixa imunda, chagas horrí-
veis que nos aviltam aos ollios de 
t o d o s ! 

O leitor jà por ali passou ? Já 
r epa rou naquele quadro nêgro, 
mancha de lama e de lôdo a con-
trastar com %a alegria cheia de cla-
r idade e de empolgante belesa da 
Coimbra de hoje ? 

Naquelas casas carcomidas pelo 
ro lar dos tempos, húmidas e frias, 
v i v e m centenares de famílias de 
operários, h o m e n s que passam os 
dias en t regues ao labor brutal t 
extenuante das fábricas e. oficinas 
e que, á noite, ali, em quar tos in-
fectos, t em de resp i ra r o ar pesado 
e cheio de miasmas. 

Sabe o leitor que, naquelas ruas 
onde o sol não entra, a tuberculose 
ha muito assentou arraiais e que 
aque las casas são verdade i ras «ca-
sas maldi tas» onde o bacilo de 
Kook entrou para nunca mais sair! 
Por ta sim, porta não, ha a lguém a 
tossir aquela tosse cavernosa que, 
a cada ataque, pa rece q u e r e r rou-
bar- lhe a v ida ! 

Não ha para estes desgraçados 
c a m a s nos hospitais mas, por mui-
tas que existissem, não chegariam 
para tantos e tantos que foram atin-
gidos pelo terr ível mal. 

Isolar estes pobres doentes cons-
ti tue um deve r de humanidade. 
Hospitaliza-los para que, ao menos 
nos de r rade i ros dias de vida, e les 
t enham o repouso e o calor que 
nas suas p o b r e s casas não encon-
travam. Isola-los para que eles 
não contaminem os seus semélhan-
t e s l 

A Baixa imunda é uma 
verdadeira lonte de tuber-
culosos ! 

Que ha a f aze r? Dest rui r a 
fonte ! 

S i m ! Destruí- la em nome da 
saúdé pública, em nome da huma-
nidade, em n o m e da higiene ! 

Mas dest ruir assim, sem mais 
nem menos ? 

Claro que não! Aquelas famí-
lias não podem passar a v iver na 
r u a ! 

Impõe-se, pois, antes de mais 
nada, a construção de novos bair-
ros higiénicos, lavados pelo sol, 
bôa exposição ao vento. 

A Camara pôde e deve pensar 
a sério neste assunto. Sabêmos 
que lia ali den t ro quem possue 
energia e vontade de realisar uma 
obra. 

P o r q u e não consulta a Camara 
as pessoas que podem dar a sua 
opinião autorizada sôbre este pro-
b l e m a ? P o r q u e não chama, como 
ha dias preconizámos, para uma 
reunião, os economistas, f inancei-
ros, engenheiros , higienistas e ar-
quitectos ? 

A Caixa Geral dos Depósi tos 
empres ta dinheiro, a juro baixo, 
para estas construções . 

Parece-nos ótimo o momen to 
presente . Chegou a hora das gran-
des realizações. A Camara ouvin-
do o nosso apêlo terá pres tado 
a Coimbra um serviço inesque-
cível. 

E' urgente destruir a Baixa ! E' 
preciso que aquelas ruas infectas e 
imundas desapareçam para que, 
em seu lugar, su r j am ruas largas 
cheias de luz. Urge deitar a baixo 
aqueles velhos pardiei ros onde ho-
je algumas centênas de familia teem 
a ilusão de v iver! E' necessár io 
que aquela ante-camara da mor te 
se t ransforme num lugar onde ape-
teça viver 1 

E' necessár io ar razar a Baixa! 
Só assim se fará ve rdade i ra 

obra de assistência soc ia l ! 
Mas antes, como temos dito, que 

se construam, em bairros no^os , 
casas higiénicas onde possam ir 
v iver aquelas centenas de desgra-
çados que, na Baixa, agonizam em 
velhos e imundos pardie i ros ! 

A Camara pôde realizar esta 
o b r a ? Pôde . . . se quizer ! 

Gazetilha áa Semana 
Aque le marco-postal , 
De falar nele eu desisto, 
P o r q u e enfim, ou afinal, 
U n s dias bem, outros mal, 
Há já q u e m o tenha visto. . . 

Já se estava acostumado, 
A ve r o marco entaipado, 
Ent re grande farandulagem, 
E' porisso, ainda hoje, 
Qualquer carteiro lhe foge, 
Se são horas da «t iragem.. .» 

Um dia destes, calhou, 
Muita gente se juntou, 
Do marco a certa distancia, 
F. um carteiro qualquer , 
T o d o cheio de importancia, 
S e m reparar , ou sem ver , 
Do bolso as chaves t i rou; 

«Com licença», vai dizendo, 
Ent re o grupo se metendo, 
Bolsa aberta, chave em riste, 
Mas dá com os olhos na grade, 
Verifica, na verdade , 
Que o marco já não existe. . . 

Ante os sorr isos do grupo, 
E, não sei, se a lgum apupo, • 
Fica tr is tonho, vexado ; 
Tinha feito confusão, 
Ao v e r a tal multidão, 
Ju lgou o marco entaipado. . . 

Mas só então em si, 
Deve ra s atrapalhado, 
P e d e desculpa e sorri , 
Vendo, a dois me t ros dali, 
O f e r r eo marco, isolado.. . 

LINCE. 

9 quadra É t r à do "Diária 
l i t t e " 

O público de Coimbra terá oca-
sião de presenc iar hoje pelas 15 
horas, ali no Astória, o desafio 
Portugal-Espanha, por in termédio 
do quadro eléctrico. 

O grande jornal da capital o 
«Diário de Notícias», no sentido 
de bem informar o público, não 
se poupa aos n u m e r o s o s encargos 
que isso lhe acarreta e assim o 
público de Coimbra s o f r e r á — c o m o 
se estivesse no campo do Ameal — 
as emoções próprias dos g randes 
encontros de «football». 

(For s e r dia ele fe-
r i a d o nacionaS es-
tão ámaníkã fecfta-
das as nossas ofici-
cinas e e s c r i t ó r i o s , 
n ã o s e pu&íicando 
a «® asceta de "€oim-
bra» na próxima 
terça-feira. 

Dr. Alvaro de Metes 
Por carta ontem recebida de 

Londres , sabemos ter sido eleito 
membro da « International Society 
of Medicai I i yd ro logy» , o i lustre 
professor da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. Alvaro de Matos, direc-
tor do Instituto Radio da Universi-
dade de Coimbra. 

mtm N a t a l ! 
Na quadra festiva do Natal é 

humano, é justo que em todos os 
lares haja pão e um pouco de 
alegria. 

Não faz sentido que nesses mo-
mentos de sol idariedade muitos e 
muitos sintam os hor ro res da fome, 
enquanto tantos e tantos t e em as 
suas mesas cheias das mais precio-
sas e caras iguarias. 

Há por aí muitos lares onde 
impera a fome! Casas onde habi-
tualmente falta o pão! Vem aí o 
frio cortante que enregela os ossos 
e, no entanto, há muito desgraçado 
que não tem roupa com que se 
agasalhar! 

Pois bem! Oue ao menos no dia 
de Natal essa pobre gente veja 
nas suas mesas algo do muito que 
sobra nas mesas dos r icos! 

Que tenham com que se agasa-
lhar, defendendo-se assim do f r io 
inclemente , cor tante! 

Ah, se os lei tores adivinhassem 
quantos e quantos todos os dias 
v ê m a esta redacção expôr por 
ent re soluços e lágrimas a tragédia 
horr ível do seu viver! . . . 

Nem a todos podemos socorrer , 
infel izmente! Mas se é grande a 
car idade dos nossos leitores, maior 
ê, sem dúvida, a negra miséria que 
vai por essa cidade à lém! 

Vem aí o Natal! Aos nossos lei-
tores e amigos, ped imos que ve-
nham em auxilio de tantos que 
para fes te jar essa data de paz e de 
amor, só têm lágrimas que expri-
m e m bem a dôr de ter vindo ao 
mundo! 

Roupas , géneros alimentícios, 
dinheiro, eis o que vos ped imos 
leitores, convictos de que o nosso 
apêlo será ouvido! 

Em nossso pode r já temos 7 
donativos que muito e muito agra-
decemos . Mas muitos mais hão-de 
v i r ! 

Empresa da Fábrica de 
Cal de Coimbra, L.da . . ioo$oo 

Anónimo 20S00 
T. S 10S00 
Um amigo da « Gazeta 

de Coimbra» 20S00 
U m a senhora. . . . 5$oo 

Um férro-viário da Esta-
ção de Coimbra . . . ioSoo 

Um amigo da «Gazeta». . 5$oo 

A transportar . . . 170800 

Associação Protoctera dos Diabé-
ticos Pobres—Filial de Coimbra 

Pede-s« á sr.° D. Aida Alves 
dos Santos que mande á , R u a Fer -
nandes Tomás, n.° 46-1.°, buscar os 
t rabalhos que comprou na Exposi-
ção de Ar tes Manuais, que esta Fi-
lial realizou. 

Inscreveram-se como socios os 
srs. Conde de Felgueiras, Abílio 
Candido Piedade, Adriano Fer re i ra 
da Cunha, D. Laura Rodr igues da 
Silva. Eduardo Tavares Pere i ra de 
Gouveia, Vitoriano Ramos, Luis 
Baeta de Campos e Sebastião Hen-
riques. 

Recebe ram-se os seguintes do-
nativos : 

Da sr.* D. Francisca Fe r re i r a 
Júnior , 5S00; do anónimo S. N. E., 
2S50. 

® e Sisboa 

n a C H I N A 

Foram queimados e s t o p e f M e s 
no valor de 2 m i l e s de d o t a 

mexicanos 
XANGAI, 29. —Foram hoje quei-

mados publ icamente estupeficientes 
no valor de 2 milhões de dollars 
mexicanos, que haviam sido apreen-
didos a bordo dum vapor italiano. 
— E. 

I I 7 I I C H 
j| casa João Jtlendes, £.da, tem o prazer de anun-

ciar à sues £x.ma C l i e n t e l a q u e por motivo de balanço 
vai saldar uma grande variedade de tecidos, incluin-
do nestes um sortimento de lindos veludos, panos 
para casacos, p e l e s e muitos outros artigos para a 
presente estação, (fodos estes artigos serão vendidos 
com menos IO a 3 0 0 { 0 q u e a nossa estimada C l i e n -
teía terá ocasião de vêr e confrontar. 

Ji titulo de experiencia pedimos uma visita á nossa 
&asa. 

UAIYIOS TER AGUA! 
29 DE NOVEMBRO. — Vem aí 

agua a cântaros, talvez em torrentes . 
Lisboa, que durante alguns meses 
não se dessedentava, vai s e r inun-
dada pelo precioso l íquido; a capi-
tal do país que se queixava da es-
tiagem de um famoso sindicato, vai 
ter agua em abundância . E agua 
sem aquelas impurezas que cons-
tituía a me lhor matéria pr ima para 
os pavi lhões das doenças infrati-
contagiosas do hospital do Rêgo. 

Vamos ter agua a potes, mas 
agua pura e cristalina. 

Os jornais da manhã t rouxeram-
nos esta consoladora novidade. As 

ent idades competen tes garantem 
que Lisboa vai se r abastecida por 
mais 150.000 met ros cúbicos, ha-
vendo ainda a esperança de se rem 
diminuídos os casos de febre tifói-
de pela verdunização das aguas. 

Durante a lguns meses, no ve-
rão, especia lmente , os marcos fon-
tenarios não deitavam agua. For-
mavam-se bichas colossais, havia 
protestos, gritava-se contra a falta 
de agua, clamava-se contra o pouco 
respei to para com a população. 

E a Companhia das Aguas res-
pondia imediatamente que faltava a 
agua po rque eram necessarias obras 
de captação, que a insuficiência fi-
nanceira não permitia. E a carpi-
deira não se fazia demorar . E' p re-
ciso se r consent ido o aumento do 
p reço da agua para que esta não 
falte. 

Há anos foi autorizado o au-
mento de preço, e as obras não se 
faziam e a água faltava sempre . 

A scena repetia-se com todo o 
seu scenar io e odisseia da popula-
ção, es t rugindo sempre os protes-
tos, mas a água não aparecia mes-
mo que fôsse pedida de mãos pos-
tas. 

Vai apa rece r água a jorros. Ain-
da bem, po rque vão ser ar redados 
todos os per igos que nos cercavam: 
o de m o r r e r m o s á sêde, o de pere -
ce rmos vit imas de um incêndio. 

Oxalá que essa água desejada 
pela população não tenha o amargo 
com que tanto nos ameaçou o sr. 
Carlos Pere i ra , do aumento do 
preço. 

A. PI. 

Simões Figueiredo l La, L.da 

Joaquim Correia Coim-
bra Leitão e Manuel José 
Teles, antigos gerentes da 
ilrma Simões Figueiredo A 
C.a, L.da, e actualmente seus 
liquidatários, declaram que 
não pagaram nem julgam 
de sua obrigação pagar 
uma letra de 22.ooo$oo, 
que a casa José Henriques 
Totta, L.da, desta cidade, 
acaba de por em juízo, visto 
a ítrina Simões figueiredo 
& C.a, L.da, nunhuma respon-
sabilidade ter nessa letra, 
por esta ter sido abusiva-
mente assinada e desconta-
da pelo sôclo Henrique Bap-
tista, em proveito da Socie-
dade rabrii e Comercial de 
papeis, L.da, de que era so-
cio e gerente, como esperam 
provar nos tribunais. 

Por agora basta dizer 
que tendo a reierida letra 
sido protestada em Feverei-
ro do corrente ano, os sig-
natários que como t do do-
mínio publico, eram os úni-
cos gerentes em exercício 
aquela data, bem como na 
úata em que a mesma letra 
lol descontada, somente em 
Julbo, depois de conhecida 
a critica situação da mesma 
Sociedade de Papeis, L.da, 
que tiveram conhecimento 
pelos gerentes do mesma 
Casa Totta, da exlstencia da 
reierlda letra, por cujo 
montante se pretende res 
ponsabllizar a llrma que 
representam. 

Coimbra, 29 de Novem-
bro de 1930.—Joaquim Cor-
reia Coimbra Leitão e Ma-
nuel José Teles. 

0 s r . dr . orlando marca i af i rma a "Gazeta de c o l m a r a , , 
que os factos sao em demasia eloquentes para o e i M r a -
rem a inocência do seu constituinte, ciaudlttf «mel ro 
LISBOA, 29. — O sr. dr. Orlan-

do Marçal, f igura marcante no fôro 
português, é, como se sabe, o pa-
t rôno de Claudino Lopes Ribeiro, 
na revisão do processo que o con-
denou em vinte e cinco anos como 
autor do cr ime da Poça das Feiti-
ceiras, missão delicada, espinhosa, 
pelas nuances de q u e está coberta, 
filhas da paixão que se agita ainda 
num tumulto grave, vai ser desem-
penhada pelo ilustre causidico, que 
tomou a seu cargo a defesa de um 
h o m e m contra quem ainda sc er-
guem ódios e vinganças, apesar 
dos cr iminosos confessos t e rem de-
clarado que Claudino foi absoluta-
mente es t ranho ao cr ime que viti-
mou o infeliz Alves Tr indade. 

Pois o dr. Orlando Marçal, ad-
vogado talentoso, valoroso orna-
mento do fôro, arcou com as res-
ponsabil idades de intervir na revi-
são do processo, mesmo que con-
tra ele se ergam as turbas do ódio. 
Não é apenas o seu advogad» que 
vai in tervi r ; ê também o h o m e m 
que en tende que geme na Peni ten-
ciaria uma vitima de um erro. 

Este facto merece , nos t empos 
que vão cor rendo de fe roz mate-
rialismo, de terr íveis paixões a 
admiração de todos os bons cora-
ções, como já me receu o exemplo 
dado pelo dr. Alvaro de Magalhães, 
iniciando os t rabalhos da revisão 
do processo, e os i lustres causídi-
cos srs. drs. P inhei ro T o r r e s e 
João de Castro Osório, patronos, 
respec t ivamente de D. Silvina Trin-
dade Ribeiro, uma pobre senhora 
que teve a infelicidade de ser rica, 
e de Albina Correia, uma infeliz 
criada que podendo ser a melhor 
tes temunha do processo foi con-
vert ida em criminosa. 

O sr. dr. P inhei ro Torres , advo-
gado de D. Silvina, disse já a um 
dos nossos colegas o que pensava 
acerca deste cr ime. Faltava ouvir 
os srs. drs. Orlando Marçal e Cas-
tro Osorio. O pr imei ro foi procu-
rado por nós com esse objectivo. 
Não p e r d e m o s os passos, embora 
não t ivessemos conseguido uma 
entrevista. Mas o eminente causi-
dico disse-nos o suficiente para in-
fo rmarmos os nossos leitores, da 
conversa, apenas conversa, caros 
leitores, que com ele t ivemos. 

E' preciso informar que o sr. 
dr. Orlando Marçal se encontra 
bastante doente. O seu estado não 
lhe permi te t rabalhar de folego. 
Mas uma velha ar.iísade, daquelas 
que estão solidificadas e jamais se 
destruirão, serviu de estrela a um 
animado coloquio. 

A conversa iniciou-se sobre o 
processo que condenou Claudino, 
D. Silvina e a criada Albina Cor-
reia. Os mel indres do dr. Or lando 
Marçal não conseguem ser dissi-
mulados. Verif icámos até grande 
relutancia em re sponde r a a lgumas 
preguntas, apesar ter f icado con-
vencionado, desde entrada, ent re 
ambos, que não se tratava de en-
trevista. 

•—Não devo i n t e r v i r , como 
advogado em causa, nesta discus-
são apaixonada, pleito dos mais 
formidáveis no campo criminal. 
No entanto, como h o m e m de leis e 
profissional, poderia dar a minha 
opinião—opinião s empre abstraída 
do interesse na causa que não 
existe, pois s empre o ponho de 
parte. 
< —Mas . . . 

•—Quando se realizou o julga-
mento andava eu envolvido nqu-
tros trabalho* e não pude acompa-
nhar os acontecimentos. Po r isso 
permita você que eu me r e se rve 
para melhor oportunidade. Então 
se fará uma análise minuciosa e 
serena, por cer to elevada, mais 
pelos m e u s i lustres colegas do que 
por mim, que outros alentos não 
tenho do que grande vontade. 

Como tem sido posta a hipótese 
de se tratar de um e r ro policial, 
quizemos saber a opinião do ilustre 
advogodo que nos disse: 

— Em casos desta natureza é 
s e m p r e arr iscada uma resposta pre-
cipitada. Os doutos juizes pronun-
ciam-se s e m p r e em conformidade 
cem a prova que lhes apresentam, 
moldando-a às formulas jurídicas. 

O sr. dr. Orlando Marçal insiste 
no ponto da sua ignorancia sôbre 
os acontecimentos ocorr idos á vol-
ta do julgamento de Claudino, mas 
nós p rocuramos ainda conhecer a 
sua opinião sôbre se seria possível 
haver a lguém que t ivesse partici-
pado no cr ime alem dos p resos que 
se encont ram em Viseu. 

— Pouco conheço das recen tes 
investigações. Pessoas autorizadas 
garantem que foram realizadas com 
nobresa. Na descober ta do cr ime 
foram postas tais qual idades que 
honram sobremanei ra os investi-
gadores. 

E depois : 
— Mas, meu caro amigo, embo-

ra desconheça esses trabalhos por 
ainda consti tuírem segredo de jus-
tiça, devo destacar, salientando que 
os homens que se celebrizaram em 
tão espinhosa tarefa, não deixariam 
de esc la recer pontos escuros ou 
qua isquer duvidas, se as houvesse . 
Não lh es tendo faltado sagacidade, 
paciência e tenacidade, aguarde-
mos, pois, o decurso dos aconteci-
mentos . 

— E em seu en tender os presos 

de Viseu d e v e m se r pronunciados? 
— arr iscámos. '.' , 

—Indubi tavelmente . O q u e atra-
vés da imprensa tem vindo a publi-
co ê suficiente para que tal venha 
a suceder . ., . . . . 

O ilustre advogado, nosso anti-
go colega do jornal ismo, ,escr i tor e 
poeta formoso, t eceu os mai$ ras-
gados elogios á missão ida impren-
sa, ac rescen tando : 

— De resto, a resolução está 
en t regue a dois ornamentos de rç-
lévo da nossa magistratura. Eles 
saberão avaliar, cdmrefcí idáp, inte-
ligência e firmeza, os indícios que 
dos autos resultam. 

Falamos depois sôbre a revisão 
do processo. E o dr. Orlando Mar-
çal dec l a ra : 

— O meu distinto colega, sr. dr. 
P inhei ro Tor res , devotado patrono 
de D. Silvina, deu a sua autorizada 
opinião. Nada tenho a acrescentar . 
Aguardemos que quem de direito 
se p ronunc ie para que os nossos 
esforços , em conjunto, se jam co-
roados de êxito. ',.- : 

— E sôbre a inocência do seu 
constituinte, tem v. e;x.* alguma 
duvida ? . 

— Todas as pessoas reconhe-
cem que Claudino Lopes Ribei ro é 
uma vítima imolada ao terr ível e 
pavoroso « diz-se » que, num mo-
mento, o envolveu para sempre . 
E os factos são em demasia elo-
qnentes para o demons t ra rem. 

A minha missão èstá" inteira-
mente facilitada ao defendè- lo pela 
descober ta da verdade . 

— E sôbre a indemnização a que 
os condenados ficam com direito, 
readquir ida a l iberdade, o que pen-
sa sua ex."? 

— O object ivo dêste grandioso 
processo é a reabilitação moral . 
P roc lamar a inocência dà$ vitimas, 
que aliás nunca p e r d e r a m a fé ! ' 

— Onde se r e a l i z a r á V n o v o jul-
gamento? 

— Não pe r tence à defeza essa 
prerrogat iva. Ela, no entanto, podé 
requere- la , a tendendo a causas que 
hão de ser devidamente pondera-
das. P rocu ra r um ambiente lavado, 
isento de p r eocupações de varia' 
ordem, que não possa s e r pertur- ! 

bado para o reclamada decisão, se-
rena e justa. ' ' 

E o dr. Or lando Marçal, bastan-
te combalido, ainda nos preveniu á 
de sped ida : 

-— Olhe que convencionamos 
que isto fosse apenas uma s imples 
conversa. . i — C. , . ' 

A impressa e a campanha da "Ga-
zeta de Coimbra» 

Do nosso presado colega « Jor-
nal de Abran tes » t r ansc revemos a 
crónica seguinte, de autoria do dis-
tinto jornalista e escritor, nosso' 
quer ido amigo sr. dr. Solano de' 
A b r e u : 

« Brigida Maria, boa amiga: 

A hipocrisia é uma grande arte 
com profissionais e arriadóçfes. , 

Jun tem-lhe a "mentira e \ t e r ã o 
conjugados os meios de falsear o, 
julgamento de juizes, conhecidos,, 
visinhos e até amigos. " , 

E daí erros, que vão desde as 
mais injustas criticas até às mais; 
cruéis condenações . Olhe, você,J 
Brigida Maria, o que sucedeu com 
o ce lebre cr ime da Po,ça'da$ Fei t i - ' 
ceiras. 

Ha cinco anos mataram barba-
ramente em Viseu um velho, t in-
cr iminados por essa mor te fò ram. 
p resos e condenados a filha e o 
genro do assassinado. 

Agora descobre-se : que houve 
um er ro de investigações, uma fal-
sidade de tes temunhas de q u e re-; 
sultou a condenação dè dois ino-
centes, enquanto ficaram à solta os 
verdade i ros criminosos. OlHe, se 
ent re nós existisse a pena de mor-
t e ! Como se havia de repara r o1 

er ro ? Foi da imprensa que sáiu o 
grito de a larme a favor dos des-i 
graçados. 

A « Gazeta de Coimbra » levan-
tou a humanitária campanha e le-
va a vencida. 

Bem h a j a ! 
Ainda houve quem na imprensa 

censurasse o pedido de revisão do 
processo. 

Dizia-se: que seria o descrédito, 
a exautoração do tribunal julgador. 

Que insensatez de opinião. O 
tribunal julgou, condenou-, pelas 
provas que lhe apresentaram e até 
os juizes de facto del iberaram pelo 
que sabiam fora do tribunal.; 

A opinião publica avolumou os 
indícios. As provas, embora falsa-
mente arquitectadas, amontoaram-
se contra os pseudo criminosos. 
L e m b r a uma dessas f i tas cinemato-
gráficas em que se fantasiam cri-
mes de provas evidentes contra 
criaturas verdade i ramente inocen-
tes. 

O tribunal não p rocedeu injus-
tamente, o tr ibunal foi enganado e 
nesse engano legit imamente baseou 
a sentença. Uma mulher e o mari-

0 " D 0 - X W 
deve partir 
Cadiz, se o 

mitir 
PP, 

0; per-
LISBOA, 29. — Segundo infor-

mações colhidas jun to do aviador 
alemão J ingenkanp, o gigantesco 
avião -alemao d e v e descolar ama-
nhã, pelais iò horas, se houve r boas 
informações metereologicas, em 
direcção á Cadiz, seguindo a costa 
portuguesa até Faro. 

Desta ' cidade algarvia seguirá, 
em vfto directo, á Cadiz, devendo 
gastar na viagéth duaVhoras. 

Os t r ipulahtes do « D O - X » con-
tinuam mos t rando à suá satisfação 
pelo acolhimento que lhes tem sido 
d ispensado na capital, máhtendò a 
sua afírtnáção de í jue Lisbôâ pos-
sui tqdas as condições pára, de 
fírturõí' s e r o ' fu lc ro das projecta-
das^ viagens aerias Europa-AmCri-

. » : ' > • • - * * * 

Os engenheiros do «DO-X» 
prosseguiram, <le íftanhâ, no exame 
os motores do gigantèsco apare-
lho. - •• • . • -

* * -* 
O barco-voador foi hoje visita-

do por "bastantes 'pessoas em 'ev i -
dencia nas' Colonias "alemã e"slií»ía 
e por varias entidades por tuguesas . 

* * * 

No « D O-X » seguem, pa ra Ca-
diz, os aviadores italianos -e espa-
nhóis que vieram da Corunha, a 
bordo do aparelho. Seguirão tam-
bém alguns oficiais da nossa avia-
ção te r res t re e marítima e jorna-
listas. , _ _ . 

T » * * 
Ao q a e parece já não vem a 

Lisboa o engenheiro sr. Cláudio 
Dorgier, const rutor ,do hiàro-avi.ãò, 
p o r fef de p e r m á n e ç e r em -Paris, 
na Exposição Internacional de, Ae-
r o n á u t i c a / o n d e está*. eçn exposição 
o hidroiayi4o «£> O-S». 

O comandante e oficiais d p 
«D O-X» alrhoçaram hoje na «mess» 
dos oficiais do Cent roJ^ar i t imo de 
Aviação. " . 
' ' • ' ' - * * * ' 

Ao principio da tarde manife-:-
tou-se. um principio.de incêndio a 
bordo dò « D O - X » que foi pronta-
mente^ extinto pelo pessoal, sendo 
os pre ju ízos insignificantes. 

Fui declarada a greve gera! BS 
l 

MONTEVIDEU, 29 - - Os ope rá . 
rios dec lararam a g reve gerai no 
Uruguaz. — L. 

do ha cinco anos, que estão encar-
cerados, so f rendo os hor ro res da 
prisão e a mais cruel -tortura da 
alqia, po rque foram inocentemente 
condenados como assass inos do 
própr io uai e sogro. 

A inquisição não inventoi;. mar-
tírio maior . Os suplícios do tr ibu-
nal inquisitoriál matavafn em pouco 
tempo e esses desgraçados sofr iam 
ã tor tura ha mais de cinco anos. 
E ne la continuariam até se rem bç-
hefipiados pela morte , .se a «Gazeta 
de Coimbra» hão ve.m, num grande 
rasgo humanitário, dizer em alto e 
bom som o que outros bichanavam 
a medo- P o r exigências da própr ia 
justiça na organização dos proces-
sos, .não p o d e m os falsamente in-
cr iminados ser resti tuídos imedia-
tamente; à libérdacje.. Assim mais 
se lhes prolonga ò suplicip. 

A perda da l iberdade áté chega 
3 se.r á Aparte mais insignificante da 
pena. Acima de la está, 3 reputação 
perdida, õ oprobio do nome. 
v. Mas esta parte da pena vai já a 
çáminho duma expurgação reden-
tora. O; seií coração,. Brigida' Ma-
rSC dCve ter es t remecido num re-
pelão de dôr, numa violência de 
indignação, q u a n d o conheceu a 
c rue ldade ' que uns t eem sofrido e 
o requinte de. maldade com que 
outros prat icaram o crime e bem 
arquictetaram os indícios, para a 
condenação de inocentes. E então 
que* nefaíido cr ime se fantasiou — 
a ' m o r t e do pai dada pela própria 
f i lh.a: sob essa acusação, cobre-
se. de ignominia uma mulher, arras-
ta-se-lhe a reputação pela lama das 
ruas. 

A imprensa mostra-a, retrata-a, 
devassa-lhe as intimidades mais sa-
gradas do sent imento e da vida do-
mést ica em busca de causas expli-
cativas do cr imc, que não existiu. 

At i ram-na para o convívio de 
verdade i ros cr iminosos no antro 
das enxovias, põem-lhe ao lado o 
marido a so f re r do mesmo martí-
rio, depois de lhe matarem o pai. 
Ha na «Gazeta de Coimbra» um 
generoso gesto humanitário pa ra 
Fazer cessar esse suplicio, desco-
br i r a verdade, rehalpilitar dois con-
denados inocentes . Uma" pena de 
òiro devia s e r oferecida pe las mu-
lheres por tuguesas a quem, escre-
vendo, descobriu Os verdade i ros 
criminosos e mostrou que se não 
abriga tal pe rve r s idade em coração 
de mulher por tuguesa, suficiente-
mente culta e q u e s e m p r e dera 
provas de, bondaqe.» . 

Olco dc f i g a d o o c b a c a l h a u 
Acaba de chegar grande quantidade à fADt fÂCIA c 

l a b o r a t ó r i o sfLCÁR, Rua rerretfq Borges, ffft á 94. 
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g o o í f t a l l 

o TUI PortugalEspanha 
E' ho je que, na cidade do Por -

to, o g rupo apresenta t ive de Por tu-
gal, se ae f ron ta com os r ep re sen -
tantes do «foot-ball» da vlsinha Es-
panha. 

Não permit iu a intriga mesqui-
oha que os nossos me lhores joga-
d o r e s al inhassem daqui a horas no 
c a m p o do Ameal . A vaidade pes-
soal, a te r r iva l soberba , não con-
sentiu que êsses homens obedeces-
s em â voz sup rema da consciên-
c ia ! O seii gesto indisciplinado é 
a tentatór io do brio por tuguês ' 

Assim, fâltam ao nosso grupo 
aque les cjue mè lho r podètiSm, com 
os seus conhecimentos tecniaos e 
hábi tos dos g randes desafios, de-
f ende r no encont ro de hoje, as cô-
r e s nacionais.- _ 

Ouvimos algures,Jque o foot-bal 
se jogava mais com a cabeça do 
que com os pés . Se ja a s s im! Deve 
s e r a s s im! . .. " 

Hoje , mais do que nunca, nós 
sen t imos que d e v e ser assimd 
A q u e l e s que, no campo do Ameal , 
vão t ravar g rave c o m b a t e c o m o s 
espanhóis , ra.ciocinam e pens^ tp ! 
Vão jogar. Mas, no d e c o r r e r da 
pugna vão raciocinar, vão pensar 
no encargo t r emendo q u e peza nos 
s e u s h o m b r o s ! 

Não é perfe i ta a sua técn ica? 
De ixa - lo ! , 

E' eno r me o seu coração de 
por tugueses ! 

E' imenso o seu patr iot ismo! 
Sairão da lufa venc idos? Que 

impor ta se .eles s o u b e r e m bater-se 
com galhardia, se e les se defende-
r e m como l e õ e s ? 

Saudamos car inhosamente essçs 
hero icos e denodados rapazes que 
soube ram o b e d e c e r á voz dos seus 
che fe s e pedimos-lhe que na hora 
em que en t ra rem no campo griterti 
bem a l t o : 

— P o r Por tuga l ! 
E mi lhares de bôcas p rêsas de 

indiscriptiVel entusiasmo gr i tarão 
t a m b é m : 

— Viva Por tugal I 

QUEM VENCERÁ ? — Palavras 
dum espanhol 

P O R T O , 39 — P o r lapso, dissé-
m o s ontem q»e, após a sija cheg ída 
u esta cidade, os jogadores , r ep re -
sentantes do football espánhói , fia-
viam sido homenageados^cè in .uip 
«Por to de Honra» na Camâra Mu-
nicipal, quando é cer to que a re fe -
r ida homenagem lhes foi pres tada 
pe la Associação de Foótball do 
Por to . 

O sensacional encontro—o mais 
d u r o e de responsabi l idade pârá o 
despor to por tuguês—cont inua man-
tendo a mult idão desportiva, presa 
d u m a anciedade violentà é violento 
espir i to de espectativa. 

Quem ganhará? A derrota efe 
«que pêso nos vai invadir o coração 
•de pat r io tas? S e r á possível a Vic-
tor ia dos po r tugueses? 

Há esperanças arreigâdás. f í ã 
boa e valorosa represen tação na-
cional, tanto mais que o desafio se 
realiza m> Por to , cidade donde já-
mais Por tuga l saiu desonráado, 
em torneios de tal natureza, res-
ponsabi l idade e importancia inter-
nacional . 

Um espanhol de gema, cujo 
n o m e p e r d e m o s por lamentavel 
lapso de memoria , dizia-nos entém, : 

en tus i a smado : 
— Portugal deve p e r d e r pela 

d i f e r e n ç a de um ponto — ou em-
patar. 

- -NSo se admi re? Apèsár da 
f r aqueza da defezá por tuguesa , a 
s u a linha de a taque é explendida, 
homogénea , cheia de entusiasmo, 
patriótico e de valor desport ivo. 
E dos res tan tes componen tes da 
linha — mau grado a lamentavel e 
pouco e s r r c c t a ausência dos joga-
d o r e s l i sboe t a s—mui to devem e s -
p e t a r os senhores . 

—'Acresce a c i rcuntar i te ià 'do 
sensacional desafio se realizar no 
Porto, cidade de galhardas t radições 
de hospitalidade, patriotismo e leal-
dade que, por certo, animará ds 
r ep resen tan tes de Portugâl daquele 
es t ranho fogo sagrado — que leva 
tantas vezes os p rópr ios f racos ás 
mais valorosas e memoráve i s faça-
nhas. . . 

Oxaíá que a s esperanças , 4 o 

i lustre espanhol, entusiast icamente 
aplaudidas pelo i lustre Pres iden te 
da Casa de Espiéihã, sr." Manoel 
Reearei , se real izem — pal"3 honra 
de Portugal, do ' r iosso despor to e, 
sobre tudo. . . para que d n r r i g v e / 
para s e m p r e se jam afáçtacíos do 
rot ineiro ambien te a que se amol-
daram os nossos altos dir igentes 
tio despor to nacional aque las áíric-
tos que colocam 0 Porto húma"dis-
cordante e injustificada infer ior i -
dade peran te aquela cidade única 
em Portugal que, em manifes tações 
de valor, patr iot ismo e fé. . . nem 
aos calcanhares lhe chega. . . 

o Raclng de rerrol em Coim-
bra 

Segundo as nossas informações , 
jogará na próxima segundá-feira, 
nesta cidade, o fort íssimo agrupa- ' 
mento da Galiza, Racing dé Ferról . 

O União é Académica estão 
efec tuando a lgumas « déma íches » 
para conseguir a visita do forte 
« team » espanhol, ao qual se oporá 
um mixto de unionistas e escolares . 

Oxalá sé possa conf i rmar esta 
esplendida noticia que irá, decer to , 
causar sensação no nosso meio 
desport ivo. 

Em s t n m R E m 

FALECIMENTOS 
Faleceu nesta cidade o sr'. Joa-

quim dos Santos, com estancia de 
madeiras, na rua das Azeiteiras. 

O ext into, 'que contava 73 anos 
de idade, era «atura i d«e Vale de 
Larangeira , concelho de Penacova 
e ha muito que 'residia em .Coimbra. 

— T a m b é m faleceu o sr. Au-
gusto Pinto 'Fe r re i ra "de Carvalho, 
de s6 anos, empregado comercial . 
Era natural desta cidade. 

nes invade a cidade 
SANTARÉM, 28 —A noite pas 

sada a cidade foi assaltada por uma 
avalanche de gatunos, os mais ou-
sados até hoje, nesta pacata e labo-
riosa cidade. 

Sucede que António Vitorino, 
propr ie tár io no Casal da Charneca, 
suburb ios da cidade, foi aqui abor-
dado por dois indivíduos que em 
b r e v e o encaminharam para um 
café, onde tomaram umas cerve jas 
e a Certa altura e -Vi to r ino disse 
que se empenhava em obter uma 
licença de 15 dias para um seu fi-
lho, o n." 65, do i.° esquadrão de 
cavalaria n.° 4. 

Um dos amigos, atalhou logo ter 
nisso a maior facilidade porque 
sendo 1." sargento aspirante, seu 
pai era capitão e com a maior faci-
lidade lhe conseguia a licença. O 
Vitorino, satisfeito com aquele belo 
encontro , mandou vir mais umas 
cervejas, , o aspirante foi convidan-
do desde logo para ir à quinta de 
seu pai po rque sua familia teria 
muito p razer em o r e c e b e r e desde 
logo o convidava a dormir em sua 
casa. 

O Vitorino estava radiante e o 
Outro smjgo ia lhe dizendo, creia 
neste meu amigo porque o que ele 
não lhe fizer n inguém lho faz. Pró-
ximo dá meia noite puzeram-se os 
t rês á caminho da quinta, nos Moi-
nhos de S. Bento, onde tal quinta 
não existe e, quando em sitio ermo, 
os gatunos agarraram-se ao Vitori-
no, roubaram-lhe a carteira com 
aooSoO e ò barrete , a r remessando-o 
por f im por uma r ibanceira . 

Foi então que o Vitorino p e r c e -
beu estar na posse de dois malfei-
tores e ^ s s i m que se levantou, fu-
giu, r eceando que o matassem. 
P resos os dois gatunos, confessa-
ram o crime. 

Pouco d»pois daquela hora e, 
em Vale de Estacas, a um quiló-
metro. daquela ocorrência era o sr. 
Al f redo Fer re i ra Gueifão, amanuen-
se do comando da policia assaltado 
po r um meliante que lhe mandou 
fazer alto. O sr. Gueifão fingiu pu-
ctiar por uma pistola e o desco-
nhecido fugiu. 

Ã'jt 22 ,e meia horas de ontem, 
na Ribeira de Santarém, um indi-
viduo, aprovei tando o momento 
em que a sr.". Laura Virgínia de 
Sousa, saia da sua casa para dar 
}im recado a uma visinha, um me-
liante entrou-lhe em casa e roubou-
lhe 400800 e um objecto de ouro. 
A roubada, ao Voltar a casa viu que 
o individuo fugia por uma outra 
porta, não o reconhecendo . 

O s r . Comandante da policia vai 
o rdenar que um grupo da policia 
dÇ esta noite uma batida aos pon-
tos mais f reqnentados por indiví-
duos suspei tos e prende-los . 

Os que- fo rem 'fera da cidade e 
que não tenham emprego ou qual-
quer modo de vida legal, serão ex-
pulsos e os desta cidade que em 
idênticas condições suas famílias 
nao queiram tomar a responsabili-
dade pelos seu§ actos, serão entre-
gues ao governo. — C. 

A CIDADE 
QUEM MUITO A N D O U . . . 

O relogio da torre de Santa 
Cruz, cer tamente devido á sua 
muita idade, lá de quando em 
quando da-lhe para não q u e r e r 
maçadas e por isso se recusa a 
dar horas, t rocando os quartos. 

E assim anda ás vezes dias e 
dias. 

Está claro que isto não con-
v é m aos que q u e r e m andar com 
juizo. 

Haja quem nos governe , pri-
meiro que tudo, e quem saiba 
badalar a tempo. 

Umas vezes para e para não 
pa rece r mal, lá vai o s ineiro dar 
horas á mão. Mas isto fica mal 
numa freguesia onde repousa o 
fundador da nacionalidade por-
tuguesa, que era todo ordem e 
disciplina. 

E porque se não ha-de man-
dar concer tar o relogio de Santa 
Cruz ? 

Não seria um acto superior-
mente generoso e humanitário ? 

O' lá se ê. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Univers idade foram rece-
bo r curativo : 

Titolibio Ferre i ra Alves, natu-
ral c res idente em Poiares , com 
ferida contusa na região supraci-
l iar ; P iedade Moita, de 60 anos, ca-
sada, domestica, natural de Miran-
da do Cprvo e res idente nesta ci-
dade, que sof reu lavagem do estô-
mago, em consequência de, por 
engano, ter ingerido formol, e o 
menor de 4 anos, Valdemiro Dias, 
natural e res idente nesta cidade, 
com difteria. 

Carteiristas postos na fron-
teira 

Acompanhados do agente Este-
ves, da P. I. C., desta cidade, segui ' 
ram esta madrugada para a frontei-
ra, os espanhóis Constantino Igle-
sias Garea e Antonio Cabera Vera; 
que ha dias r e sponderam no Tri-
bunal dos P e q u e n o s Delictos por 
se en t regarem á prática de furto de 
carteiras. 

Moto que derrapou 
Em vir tude de ter der rapado a 

moto que tripulava, foi r e c e b e r 
curativo ao posto de socorros dos 
Hospitais da Univers idade, o co-
merciante Antonio S imões Florido, 
de 26 anos, casado, natural e resi-
dente em Lorvão, que apresentava 
ferida contusa na perna esquerda, 

« E M 

Dr. Herculano Lalando Goncalves 
Concluiu ontem a sua formatura 

na Faculdade de Medicina, o nosso 

Erezado amigo, sr. dr. Herculano 
alanda Gonçalves. 

Abraçando-o cordea lmente fa-
zemos votos s inceros para que a 
vida clínica lhe decor ra cheia de 
felicidade. 

João Mendes, Lda g p J S t os ar-
baratos. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ' h o j e : 
D. Eva Bento dos Santos . 
A m a n h ã : 
D. Maria do Carmo Santana Cam-

pos. 
D; Maria Isabel Branco Galiza 

dos Saritós Duar te . 
O .menino João Augusto Ribeiro 

Arrobas , Tilho do nosso camarada 
de redacção, sr. H e r m a n o Ribei ro 
Arrobas . 

Amadeu dos Santos. 
Alber to de Moura e Sá. 
António da Silva Cabral. 
António de Sousa Júnior . 
Albano Fer re i ra Gomes. 

. T e r ç a : f e i r a ; 
A menina Maria de Lourdes d o s 

Santos Arrobas , filha do nosso ea-
marada de redacção sr. H e r m a n o 
Ribe i ro Arrobas , 

A menina Cidalia Gomes. 
A menina Carmina Fer re i ra 

P régo . 
D. Emilia Alves Vilas. 

. I). Julia Rosa Coelho. 
D. Mari a Alice Castanheira Al-

.ves. , 
D. Germana Estrela. 
Rodrigues, Geitoeira. 
Joaqu im Gomes Paredes . 

Partidas e chegadas 
Em viagem de recreio, seguiu 

on tem desta c idade para Madrid e 
Paris, o nosso quer ido amigo sr. 
António Gonça lves de Sá, banquei -
ro no Rio de Janei ro . 

—De Lisboa, r egressou o sr. dr. 
Francisco E d u a r d o Peixoto. 

— Esteve nes ta cidade, o sr. 
Artur. Antunes , de Tor tozendo. 
: — Vimos o n t e m em Coimbra 
os srs. dr. Franc isco Teixei ra Bo-
telho e Vergí l ío Valente, de An-
cião; Luís Augusto da Silva, indus-
trial dé Condeixa-a-Vaiha; e o nos-
so assinante de Condeixa,' sr. Joa-
qtíim da Costa. 

— T a m b é m es teve nesta cidade, I 
acompanhado de sua esposa, o ca-
pitalista sr. Manuel Duar te Barroca , 
da Ega. 

— Estão em Coimbra, o sr. dr. 
Francisco Durão Póvoas e sua es-
posa D. Maria Liset te Durão Pó-
voas, que v ie ram do Alen te jo visi -
tar seu pai o- sr. António Aagt is to 
Lourenço , tesoure i ro da Agencia 
do Banco de Portugal, nesta cida-
de, q u e ainda se encontra bastante 
doente . 

T R E Z T A M A N H O S 
A venda em todas as 

R e l o j o a r i a s e o u r i v e s a r i a s 
F A B R I C A Ç Ã O F R A N C Ê S Á 

DESPERTADOR DE PRECISÃO 

DHR íi [ffl 
Exames de ontem 

Facu ldade de Med ic ina 
Anatomia patológica : 

Raul Manuel Fe rnandes Salvado. 
Candido de Vilhena Pinto de 

Barros . 
Eduardo Machado Correia de 

Barros . 
Medicina in terna : 
Herculano Gonçalves. 
Concluiu a l icenceatura. 

F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s 
Calculo das probabi l idades : 
José P e d r o Mendes Mirrado. 
José da Silva Picão de Abreu . 

i t n 
T e m sido extraordinaria a pro-

cura de bilhetes para o concer to 
que esta magnifica orques t ra reali-
za na próxima segunda feira, no 
T e a t r o Avenida. 

Esta verdadei ra festa musical 
q u e consti tue um grande aconteci-
men to artístico, vai pela certa en-
cher o nosso Teatro. 

E' 

foi* 
visti«9o p e l a 
C e n s u r a 

justo que assim seja, não só 
p o r q u e a orques t ra , c o m p o s t a ' d e 
89 professares de musica, é u m a 

| organização artística de repu tação 
Ií mundial , mas t a m b é m pelo pro-
J grama que é const i tuído pelas o b r a s 
S musicais dos g r a n d e s autores , do 

i maior sucesso e de. ext raordinár ia 
execução. 

Dr. Francisco Avelino Duarte 
u m a f e s t a n a M e a l h a d a 

MEALHADA, 25. — P e r d u r a r á 
e te rnamente gravada na memór ia 
e no coração de todo o mealhaden 
se a festa encantadora com que 
ho je foi recebido, por motivo da 
sua formatura em medicina, o nos-
so distinto amigo dr. Francisco 
Avel ino Duar te dos Santos. 

Foi uma recepção condigna, apo-
teótica, uma recepção sincera e 
em massa de todo o bom povo da 
Mealhada do seu dileto e ilustre 
f i lho dr. Avel ino dos Santos que 
nasta hora encetou uma nova e 
gloriosa carreira. 

Em toda a sua vida de clinico 
ele ha-de ter s empre presen te a 
manifestação que lhe p romoveu 
o povo da sua terra êsse povo que 
è s incero e que não t em a vincar 
os seus actos a costumada hipocri-
sia das outras classes. 

Por isso mesmo o dr. Avel ino 
agradeceu com lagrimas de funda 
comoção, a festa toda alegria e sin-
ceridade, com que os seus conter-
râneos o homenagearam e brinda-
ram, f r emen te s de entusiasmo que 
nesses momentos inolvidáveis atin-
gio o auge. 

Nessas sentidas lagrimas foi to-
do o coração reconhecido do dr. 
Avelino Duarte dos Santos que é 
um moço cheio de caracter e pos-
suidor de excelsas e prec laras vir-
tudes. 

Ao meio dia a Mealhada apre-
senta tlm aspecto movimentado e 
febril de contentamento. 

Em todos os rostos há alegria 
própr ia dos grandes dias, dos gran-
des momentos . 

Apesar do dia estar p lúmbeo, 
por vezes batido dc fortes bategas 
de agua, Isso não impede que o sol 
bri lhe nos corações que a alegria 
inunde dum jacto o povo da Mea-
lhada. 

A essa hora já o Largo do Dr. 
Costa Simões, mais conhecido pelo 
Largo do Tribunal , se encontra pe-
jado de automóveis para em cor te-
jo ir de encontro no novo medico 
que chega coroado de louros, ple-
no de num futuro p rospero e bri-
lhante. 

Tudo que marca na t e r ra se 
associa aos fes te jos em honra do 
dr. Avelino. 

T u d o anda numa roda viva. 
Agorá é o dr. Manuel Andrade, 

distinto clínico que vai no seu 
«Citroen» á espera do dr. Avelino 
a quem o p rende os laços mais 
puros da mais pura amizade, depois, 
é o longo cortejo de automóveis . 

A's 13,30 entra o cortejo na 
Mealhada. 

A' f r en te vem o novo medico 
no automóvel do seu colega dr. 
Manuel Andrade, seu i rmão Julio 
Dvarte dos Santos, drs. Anibal Fer-
reira e Rocha Santos. 

E' um delírio. O dr. Avelino é 
recebido com fiores, com lagrimas 
e com sorrisos. 

Po r todos os lados há flores pé-
talas desfolhadas, sorriso nos lábios 
das mulheres lindas desta terra. 

Em casa do dr. Avelino com a 
sua pecul iar s inceridade agradece 
com lagrimas o carinho com que o 
homenagearam. 

A distinta filarmónica do Tro-
viscal sob a hábil regencia de José 
de OliVeis — maestro consumado 
distinto e eximio —dá uma nota de 
vivacidade, um cunho de mais pu-
ra alegria que o dr. Avelino guar-
dara e te rnamente no seu coração 
agradecido. 

Seguc-se um fino copo de agua 
onde falaram os seus amigos srs. 
Tomás da Fonseca, distinto publi-
cista, dr. A. Monteiro, dr. Alvaro 
Silva, José Carvalho, Rodrigo dos 
Santos, Mário Leal, Firmino Costa, 
Henr ique P inho e por ultimo o ho-
menageado que agradeceu. 

A' noite houve arraial, musica 
e foguetes b e m como descantes 
populares . 

Dia de alegria, noite de prazer . 
A «Gazeta de Coimbre» apresenta 
ao dr. Avelino os seus cumpr imen-
tos de parabéns. — C. 

Ouvimos dizer que o povo da 
Arregaça andava indignado pelo 
facto de lhe ser vedado e entulha-
do o Ribei ro da Fonte do Casta-
nheiro. 

Desse ribeiro, legado há 58 anos 
á Familia Camaride, foi herde i ra a 
condessa do mesmo nome, que fa-
voreceu o povo com ele. 

Aparece , v indo da América, 
João Marques, português, america-
nizado, que tomando posse da 
Quinta do Castanheiro, vedou e 
entulhou o r ibei ro qae servia de 
lavadoiro, pre judicando assim cen-
tenas de pessoas. 

Mandámos ao local um nosso 
redactor, qise intrevistando o sr. 
T o m é Miranda, empregado nos ser-
viços municipalizados, disse, não 
haver direito para tal posse, pois 
aquele lavadoiro há mais de 30 
anos tem sido publico, e qua lquer 
questão nesse sentido, seria dada 
a favor do povo da Arregaça. 

Ainda disse mais, que o sr. 
Adão, vendedor da quinta ao sr. 
João Marques, tentou em t empos 
uma questão nesse sentido, que 
perdeu . 

Na nossa opinião, parece-nos 
que o lavadoiro pe r t ence ao publi-
co, e quando assim não seja, seria 
um atentado dc posse, em benefi-
cio "dum só homem, despresando 
ignobi lmente as cinzas do legado 
da familia Camaride. 

E mesmo, existe na Camara 
Municipal desta cidade, uma planta, 
a qual confirma que a mesma fonte 
e o mesmo ribeiro é publico. 

Co mM ie Arfa e A p o l o g i a 
T o m a m hoje posse dos cargos 

de pres idente e v ice-pres idente do 
Conselho de Ar te e Arqueologia 
da 2.* Circunscr ição, respectiva-
mente , os srs. dr. Alber to Cuper-
tino Pessoa e Alvaro Viana de 
Lemos. 

: U l í num o ( i c i a $ : 

0 CRIME DA PO 
(A DAS FEITI-

CEIRAS 
VISEU, 29 — Segundo uma en-

trevista concedida ao «Cemércio 
do Porto», pelo sr. dr. Castro Oso-
rio, meret iss imo juís desta comar-
ca, os p r e sos implicados no cr ime 
da Poça das Feiticeiras serão pro-
nunciados, definit ivamente, n u m 
dos pr imeiros dias da semana. 

Confirma-se assim a noticia da-
da em pr imei ra mão àcêrca da data 
da pronuncia . 

Segue amanhã para Lisboa o 
sr. dr. Alvaro de Magalhães, advo-
gado dos condenados Claudino Ri-
beiro e D. Silvina, que ali vai 
aguardar a chegada do seu primo, 
o ex-pres ídente da Republ ica Bra-
sileira, dr. Washington Luis. 

O sr. dr . Alvaro de Magalhães 
regressará a Viseu dent ro de bre-
ves dias. — C. 

Aviação trágica 
A aviadora australiana MHier 
caiu no golio da Florida, mor-

rendo alegada 
HAVANA, 29. — Julga-se que a 

aviadora australiana Miller, que on-
tem de manhã havia levantado vòo 
para Miami, caiu no golfo da Flo-
rida, tendo morr ido afogada. Par-
tiram quatro áviões à sua procura 
tendo vol tado sem te rem obtido 
qualquer resultado. 

Pe rdeu-se já toda a esperança 
de a salvar. Antes de partir, miss 
Miller declarara : « T e n h o o pres-
sentimento de que vou cair no 
mar». — II. 

Em Espanha 
0 temporal ocasiona o d e s a r -
mamento de um comtiolo em 
Segovia morrendo um maqui-

nista 
MADRID, 29. — As últimas chu-

vas t eem causado várias dificulda-
des e incidentes 110 tráfego fer-
roviário. 

E m S e g ó v i a descarr i lou u m 
comboio, tendo morr ido um ma-
quinista e ficando g ravemente fe-
rido um fogueiro. 

Em Saragoça regi.staram-se tam-
bém vários de r rubamen tos de ter-
reno que dificultam as comunica-
ções entre Madrid e Barcelona. 

Em Pamplona, as águas des-
truíram uma ponte. — E. 

| Desde esc. 7G$oo 
Acaba óe receber no-
va remessa em linóas 

cores 

ULTIMO FIGURINO 
R. Ferreira Borges, 50 

uma sennora espanhola que foi 
saíua pelos pescadores 

de Peniche 
RIO DE JANEIRO, 29—E' espe-

rada a sonhori ta espanhola Victor 
ria Parish, i rmã do popular empre -
sário do c i rco L e o n a r d o Parish, 
naufraga do «Highland Hope», ten-
do perd ido tudo. Po r noticias por 
ela enviadas, sabe-se que se voltou 
a lancha em que se enconcont rava 
com outras senhoras e crianças c 
que foi salva pe los pescadores de 
Peniche . Nessa ocasião caiu-lhe ao 
mar um c o f r e de fe r ro , com jóias. 
Tinha e m b a r c a d o na Corunha, com 
destino ao Rio. — (A.) 

A instancias do governador ci-
vil, capitão sr. Augusto Monteiro, 
foi votada pe lo govêrno a quantia 
de dez can tos para as obras de que 
carece a Escola da Feira, esperan-
do-se que a Camara contr ibua com 
o res tante p a r a a sua inteira con-
clusão. 

E assim, sabemos que as obras 
vão começa r muito b revemente , 
havendo toda a esperança de q u e 
o ve lho edifício da Escola da Feira, 
p o r onde passaram tantas gerações 
de alunos, vol te a d e s e m p e n h a r a 
sua n o b r e missão, acabando-se de 
vez com os r epa ros que aqui temos 
feito sôbre o seu encer ramento , 
que ...infelizmente dura há mais de 
20 anos. 

Opío P 8 Í Í É 
CRACOWIA, 29 —Foi apreen-

dida uma quant idade de opio no 
valor de 250.000 dólares. 

i p oe no! De Lisboa 
ahoiíçao da gorgeta 

O' «encarto o. João v, 
VILA NOVA DE GAIA, 29. — 

Vai ser um dia de festa para o con-
celho de Vila Nova de Gaia a pró-
xima segunda-feira. 

Acer tadamente escolheu a Ca-
mara a data de x de Dezembro pa-
ra most rar ao públ ico nor tenho e 
ao país o p roduto da sua constante 
actividade. Desta forma, nesse dia, 
será inaugurada a Avenida em to-
da a sua considerável extensão, da 
Ponte a Santo Ovidio, lançada a 
pr imeira pedra na escola de Labo-
rim, que ficará sendo a pr imeira 
escola pr imária construída á custa 
do cofre municipal, inaugurado, ao 
longo da Avenida, o novo sistema 
de i luminação; dado por concluí-
do o grande muro de aformosea-
mento, á safda da Ponte , e, por 
fim, aber to o novo salão n o b r e dos 
Paços do Concelho. 

Dent re todos estes acontecimen-
tos, ha um que acordou, desde lo-
go, um viyo interesse nas popula-
ções da vila e da cidade : a exposi-
ção, no refer ido salão nobre , do 
assombroso « Relicário D. João I», 
que ae Camaras Municipais do país, 
por iniciativa da actual vereação 
de Gaia, reso lveram o fe rece r ao 
titular da pasta das Finanças, sr. Dr. 
António de Oliveira Salazar. Deste 
trabalho, que honra a ourivesaria 
portuguesa, foi encar regado o glo-
rioso artista por tuense Filipe Ban-
deira, que tem nele, garantido, a 
sua definitiva consagração. — C. 

Um grupo de empregados de 
cafés e res taurantes vai tentar, no-
vamente , junto das autor idades q u e 
seja abolida a gorgeta, marcando-
se uma pe rcen tagem de 20'/„ até 
io$oo e de io°|„ em quantias supe -
r iores . 

posse 
T o m o u ho je posse do cargo de 

vogal do S u p r e m o Conselho de 
Adminis t ração Publ ica o sr . d r . 
Ribei ro Castanho. A posse foi dada 
pe lo sr. P res iden te do Ministério, 
tendo assistido ao acto os srs. mi-
nistros da Just iça e do Inter ior , vo-
gais do Conselho, etc. 

UM E PISTOL 66IIA F8 
que Qoslava d e s a M i n e s 

e benga las 
LISBOA, 29. 

Pe lo agente Baldy IJelem, foi 
preso Julio de Sousa Vaz, encera-
dor na Calçada da Mouraria n.° 6-3.", 
por ter sido encont rado na Compa-
nhia «Italcablc», com séde na R u a 
do Crucifixo, n.° 6, roubando duas 
gabardines per tencentes aos em-
pregados. 

O Jul io Vaz pede esmola pela 
cidade, fazendo-se passar po r sitr-
do-mudo, a fim de melhor p o d e r 
prat icar os seus furtos. 

O Agente Baldy Belem, aper-
tou-o com várias preguntas, tendo o 
surdo-mudo declarado que não o 
era, e que usava este estratagema 
para melhor pode r roubar . 

No acto da prisão foi-lhe apre-
endida uma carta que ele entrega-
va nas casas onde ia ped i r esmola, 
aprovei tando a ausência da criada 
para pode r fur tar dos bengalei ros 
o que encontrasse á mão. 

A carta está redigida nestes ter-
mos p ica rescos : 

« Eu o portador, Jul io da Silva, 
natural de Coimbra, sapateiro, ten-
do vindo para Lisboa para v ê r se 
conseguia empregar-se , mas a mi-
nha triste sor te ainda o não conse-
gui. Então venho hoje pela pri-
meira vez na minha vida pedir a 
V. Ex.a e ao mesmo t empo a.joe-
lhar-me perante os pés dc V. Ex.* 
com o intuito de conseguir dinhei-
ro para a passagem para a minha 
terra natal. P e ç o a V. Ex." na ulti-
ma miséria e no maipr desespe ro 
da minha vida p o r q u e já passei 
f o m e t res dias, d u r m o nos bancos 
dos jardins e então hoje resolvi 
dei tar a mão por caridade afim de 
me ir embora . Então prat icando 
mais uma vez na sua vida uma 
obra de caridade que só Deus re-
conhecerá . Desde já agradece ao 
bondoso coração de V. Ex." oon-
íiado de que V. Ex." não se negará 
a este desgraçado que não tendo 
quem lhe valha ou r e c o r r e r á ao 
canto de uma porta ou um banco 
dum jardim ». 

Curiosa, como vêm, esta mano-
bra do Julio...—• C. 

II mim ãe oim u isso-
imml 

Foi nomeado vogal do T r ibuna l 
Colectivo da Intendência de Segu-
rança Publica, o sr. coronel Gon-
çalves Pe re i r a P imenta de Castro. 

processo civil luso-ingies 
No Ministério da Just iça r eun i -

ram-se hoje os técnicos de l egados 
dos governos por tuguês e ing lês 
para p rocede r á e laboração de u m a 
convenção entre os dois paises so-
bre pontos de processo civil. 

Foi aprovado o texto inglês que , 
depois de t raduzido em por tuguês , 
será enviado á nossa embaixada 

1 em Londres , para informação, sen-
1 do depois assinado. 

caça 
Pela pasta do In ter ior vai s e r 

publ icado um dec re to de t e rminan -
do que os m e n o r e s de 14 anos e 
m e n o s de 18 e su rdos -mudos não 
possam caçar com a rmas de fogo. 

intercambio universitário 
Chegou ho je a Lisboa o sr. d r . 

Luiz Foserand, p ro fes so r da Facul -
dade da Univers idade de Lyon, q u e 
na próxima semana realiza t res 
conferenc ias sobre «Dire i to civil», 
na I^aculdade de Direito, de Lisboa . 

0 julgamento dos implicados na 
desvio de Diiheies de tesoura 

Terminou hoje o ju lgamento da 
F e r r ã o F ranco e seu e m p r e g a d o 
fosé Patrício, acusados de desv io 
de bi lhetes de tesouro. 

O p r ime i ro foi condenado em 4 
anos de prisão maior celular ou 6 
anos de degredo, 6 m e s e s de mul t a 
a 20S00 por dia, 4 contos de im-
posto de. justiça e i ndemnização 
aos queixosos. 

O Patrício foi absolvido. 

Estagio nos Liceus normais 
Foram admitidos no p r i m e i r o 

ano de estagio dos Liceus no rma i s , 
i ndependen temen te de p rovas de 
selecção, todos os a lunos que o re -
que re r am no praso legal. 

Liceu Feminino de COM 
A rei tora do Liceu Femin ino 

de Coimbra es teve ho je no minis-
tério da Instrução a tratar de assun-
tos para aque le e s t abe lec imento de 
ensino. 

. c ei • 

Movimento altandegario 
A Alfandega do Por to r e n d e u 

hoje 674 contos. . 

vende iodos os ar 
llgos sinais baratos. 

Como está anunciada, realizou-
se on tem na séde da Associação 
Comercial , â Avenida Sá dà Ban-
deira, a reunião das forças vivas da 
cidade, para t ra tarem de assuntos 
de in teresse para Coimbra e sua 
região. 

Comparece ram os srs. dr. Bis-
saia Barre to , pela Junta Geral do 
Distrito, dr. Santos Jacob, pela Ca-
mara Municipal, Al f redo Lopes 
Xisto, Antonio Silveira, Luís dos 
Santos Lucas e Francisco Vilaça 
da Fonseca, pela Associação Co-
mercial, Antonio Augusto Morais, 
pela Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, Carlos Ribeiro, pela comis-
são de Tu r i smo e Junta de Fregue-
sia da Sé Velha, Fer re i ra de Matos, 
pela Junta de Freguesia de Santa 
Cruz, represen tan tes da imprensa 
etc. 

F o r a m expostos os seguintes 
assuntos : construção do edifício 
dos correios, elevação a filial da 
agencia do Banco de Portugal, di-
visão administrativa do país e r ede 
telefónica subter ranea . 

Foi ainda del iberado que todas 
as individual idades presentes , se 
avistem com o sr. governador ci-
vil, afim cie marcar a data em que 
uma comissão vá a Lisboa, tratar 
junto do governo, aque les assun-
tos. 

A sessão que começou ás 22 ho-
ras, t e rminou cerca das 23,30. 

<\ * -
Ví '-• ; . í . ... 

-TIVOLI 
Dois espectáculos — A's 16 c ás 

20,45 horas 

Filme SOUORO interpretado 
\ m consagrado artista 

JOHFL GILBERT 
P r o g r a m a d a M E T R O G O L D W Y N 

' M A Y E R 

João Contente Pinto 
Santa CSara — Coimbra 

concertos em toda a qualidade de reisglos. Gronúmetros 
de marifiba e pêndulas de precisão, coiícsríaiu-se gramofones. 

Trabalhos garantidos 
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O Dando Precctorio das Vo-
luntários da Porto 

Act ivam-se os t r aba lhos p repa -
ra tó r ios do g rand ioso bando preca-
tór io q u e b r e v e m e n t e se real iza a 
f a v o r dos B o m b e i r o s Voluntá r ios 
do P o r t o e com des t ino á sua nova 
s é d e e cr iação d u m a p e q u e n a ma-
t e rn idade . 

A comissão organizadora , á qual 
s e e n c o n t r a m agregados r e p r e s e n -
tan tes de todas as escolas s ecundá -
rias, s u p e r i o r e s e a inda de var ias 
ins t i tu ições de ens ino feminino , 
con ta com a nunca de smen t ida ge-
n e r o s i d a d e do públ ico des ta cida-
de, a hm de, no mais cur to e spaço 
de t empo , rea l izar o g r a n d e sonho 
dos Volun tá r ios do P o r t o — a sua 
casa. 

Oxalá q u e a s suas e s p e r a n ç a s 
s e rea l i zem. 

Orquestra filarmónica de 
riadrid 
Rea l i zam-sc h o j e e á m a n h ã os 

do i s g rand iosos concê r to s da Or-
q u e s t r a F i l a rmónica de Madrid, 
g r u p o musica l q u e v e m p r e c e d i d o 
de g r a n d e fama. 

A p r o c u r a dos b i lhe tes pa ra o 
S . J o â o t e m sido ext raord inar ia . 

A grandiosa O r q u e s t r a d e v e dar 
um concê r to em Coimbra no p ró-
x i m o dia i.° de D e z e m b r o . 

Uma bela iniciativa 
O Ateneu Comerc ia l do P o r t o 

d e l i b e r o u inc lu i r en t r e os p r é m i o s 
«Xav ie r da Mota», com que anual-
m e n t e são p remiados , em fes tas 
s u g e s t i v a m e n t e int i tuladas do «Tra-
balho», os m e l h o r e s ope rá r io s das 
f ab r i cas do distri to do Por to , um 
n o v o prémio , q u e se rá o do sor te io 
de a lgumas casas de habitação, pe-
los r e f e r i d o s e labor iosos t raba lha-
d o r e s . 

A' feliz e h u m a n a ideia do Ate-
n e u Comerc ia l do P o r t o d e r a m 
f r a n c o ap lauso os Indust r ia is do 
Norte , q u e ao A t e n e u o f e r e c e r a m 
d e s d e logo a sua incondic ional 
c o o p e r a ç ã o mater ia l e mora l para 
q u e a ideia se t o rnas se em facto 
pa lpave l já na p róx ima Fes ta do 
T r a b a l h o . 

Quiz, p o r é m , a Camara do P o r t o 
co l abo ra r com os a u t o r e s da linda 
iniciativa e, ne s sa con fo rmidade , 
acaba de o f e r e c e r ao A t e n e u Co-
merc ia l do P o r t o o t e r r e n o indis-
p e n s á v e l á edif icação do p r i m e i r o 
g r u p o de casas operar ias . 

E' , sob todos os pon tos de vista, 
d igna do ma io r e logio a s impát ica 
a t i tude da nossa edi l idade, tanto 
ma i s q u e con t r i bue d u m a f o r m a 
notáve l pa ra a co rpor i zação d u m 
p e n s a m e n t o nobi l í s s imo de profi-

láxia social, c e d e n d o expontanea-
men te o a lud ido t e i r e n o e, implici-
tamente , dando á ideia do A t e n e u 
de «O C o m é r c i o do Por to» um só-
lido e e s t imulan te e m p u r r ã o . 

Oxalá q u e no p róx imo ano e a 
quando da dis t r ibuição dos p r é m i o s 
«Xavie r da Mota», a lguns laborio-
sos ope rá r io s desta laboriosa t e r r a 
pos sam levar a suas famílias a gran-
de e fe l ic íss ima noticia de q u e aca-
bam de s e r f avorec idos pe la p re -
v idênc ia com uma coisa que n u n c a 
s o n h a r a m p o s s u i r : uma casa sua, 
só sua, mui to sua. 

cnoque de veículos 
Na rua Costa Cabral , o e lec t r ico 

n.° 230, guiado pe lo gua rda - f re io 
708, e sba r rou - se contra o au tomo-
vel N-6968 guiado pe lo seu p rop r i e -
tár io sr. Anibal Marques , r e s iden te 
naque la rua. 

Do emba te saiu o auto com ava-
rias aval iadas em r 00800. 

Pneu furtado 
O sr. Sebas t ião dos San tos Oli-

veira, com es t abe l ec imen to de aces-
sór ios pa ra au tomóve is , á rua dos 
Caldeire i ros , 26, que ixou-se á po-
licia, q u e do seu e s t a b e l e c i m e n t o 
os la rapios ap rove i t ando u m a bela 
ocasião, lhe f u r t a r a m um pneu-ma-
tico m a r c a «Firestone», c u j o va lôr 
é de r.550800. 

Os juaus negócios 
O sr. António de Ol ivei ra Gui-

marães , da rua Jus t ino Te ixe i ra , 
19, foi a p r e s e n t a r u m a queixa á po-
licia, cont ra Manuel António Malta, 
r e s iden te 110 lugar da P r o d e n c e , 
Macedo de Cavale i ros , a rgu indo-o 
dc áee rca de 25 dias lhe h a v e r 
confiado a quant ia de 4.000800, pa-
ra o a rgu ido lhe f o r n e c e r um vagon 
de batata, e, ainda, 120 sacos, r ecu-
sando-se agora a fazer - lhe a q u e l e 
f o r n e c i m e n t o ass im como se r ecu -
sa a en t r ega r - lhe a sacaria. 

A P. 1. C, vai a p u r a r o caso. 

O i.° lie Dezembro 
A glor iosa data da I n d e p e n d e n -

cia de Por tuga l s e rá s o l e n e m e n t e 
fes te j ada em var ias co lec t iv idades 
do Por to , com s e s s õ e s fest ivas, 
c o n f e r e n c i a s etc., etc. 

No salão do Cent ro Comerc ia l 
do Por to , real iza o sr. dr. Franc is -
co Pe re i r a , urna confe renc ia sob o 
t ema «Obra de Colonização e Re -
conquis ta no Por tuga l R e s t a u r a d o 
(1640-1668)». 

C o m o em noticia espec ia l dize-
mos, o G r u p o de A d u e i r o s do 
«Sport ing» real izam t a m b é m u m a 
grandiosa fes ta alusiva à ' g lor iosa 
data, no C lub dos F e n i a n o s P o r -
tuenses . 

niuiii;»cniii luisimn 
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J0Í1TA O E M 0 8 DISTRITO 

Com a p r e s e n ç a de todos os vo-
gais r eun iu , a Comissão Admin i s -
t rat iva da J u n t a Geral . 

Foi lida e a p r o v a d a a acta da 
se s são an te r io r . 

A ' c o r r e s p o n d ê n c i a r eceb ida foi 
dado o dev ido dest ino. 

O sr . P r e s i d e n t e i n f o r m o u t e r 
fa lec ido o Pai do I lus t re Che fe do 
Distri to, p r o p o n d o q u e na acta fi-
casse cons ignado o p e s a r desta 
J u n t a e q u e se d ê s s e do m e s m o 
c o n h e c i m e n t o a sua ex." 

Ass im foi reso lv ido . 
I n f o r m o u mais t e r t omado posse 

no dia 26 do co r r en t e , em Lisboa, 
—- Di recção Gera l da Assis tência , 
do Edificio do l losp ic io Uistrictal , 
p o s s e q u e foi con fe r i da pe lo sr . 
D i r ec to r Geral de Assis tência . 

P r o p u n h a : — Q u e se lhe te le-
g ra fasse a g r a d e c e n d o e q u e ama-
n h ã p e l a s 13 ho ra s esta Comissão 
v is i tasse a Insti tuição, de l i be ração 
es ta que m e r e c e u p l ena ap rovação , 

Ainda no uso da pa lavra d e u 
c o n h e c i m e n t o q e e s e f u n d a r a n o 
c o n c e l h o de P e n e l a mais um Dis-
pensá r io An t i -Tube rcu loso , para o 
q u e t inham r eun ido no edificio da 
Camara p e s s ô a s de maior r e p r e -
sen tação do C o n c e l h o a convi te do 
r e spec t ivo admin i s t rador . 

Congra tu la -se p o r v ê r q u e a 
»Obra» des ta J u n t a Gera l vai s e n d o 
s e c u n d a d a nos d i f e r e n t e s conce-
lhos do Distr i to. 

Foi r e so lv ido oficiar a a g r a d e c e r 
á comun icação fei ta a dar o apoio 
incondic ional desta Jun ta Geral . 

— P r e s e n t e um convi te da Di-
r e c ç ã o da Assoc iação Comerc ia l e 
Industr ial , c o n v i d a n d o esta Comis-
são a assis t i r a uma r eun i ão que a 
m e s m a p r o m o v e r>a sua séde , pe las 
— 2t horas do dia 29 afim de s e r e m 
t ra tados assun tos de maior in te res -
se para a Cidade e Distrito. 

R e s o l v e u fazer -sc r e p r e s e n t a r . 
F o r a m c o n c e d i d o s o s segu in te s 

subs íd ios des ta c i d a d e : 
A' D i r ecção das Creches , 2.000S; 

ao J a r d i m Esco la João de D e u s de 
Coimbra , 2.000800; ao Asi lo de In-
fancia Desval ida , 1,000800. 

F o r a m autor izados vár ios paga-
m e n t o s r e f e r e n t e s ao c o r r e n t e mês . 

F o r a m a p r o v a d o s o s s egu in t e s 
o r ç a m e n t o s r e f e r e n t e s ao ano eco-
ripmico de 1930-1931: 

Conce lho de Argani l — I rman-
dade d e São P e d r o d e F o l q u e s ; d o 
Sant íss imo, d e C e l a v i s a : das A l m a s 
de P o m b e i r o í do Sant íss imo, de 
São Mart inho da Cor t iça ; do San-
tíssimo, de S a r z e d o ; de Nossa Se -
nho ra da Assunção , de Bemfe i ta . 

Conce lho de Goes — I rmandade 
de São Sa lvado r do Mnrido, de 
Borde i ro . 

Conce lho de Co imbra — Asilo 
da Mendic idade . 

R E L A Ç Ã O 

S e s s ã o d e 2 9 - X I - 9 3 0 

J U L G A M E N T O S 
A v e i r o — O Banco Reg iona l de 

Avei ro , cont ra a E m p r e z a de Cera-
mica do Vouga, L . \ Negado prov i -
mento . 

Vila Nova de O u r e m — O M. P., 
contra J o s é P in to e ou t ros . Al te ra -
da a p e n a a p e n a s quan to ao r e u 
Manuel P in to J ú n i o r , , q u e f ica igual 
á do 1." reu , seu pai. 

S . P e d r o do Sul — A n a Mart ins 
de J e s u s e out ros , con t ra Manue l 
de A b r e u e m u l h e r . Conf i rmada a 
sen tença . 

Gouve ia — An ton io Gonça lves 
Pego, contra o M. P. R e v o g a d a a 
sen tença . 

A g u e d a — O M. P. , con t ra J o s é 
J o a q u i m P e r e i r a . C o n f i r m a d o o 
acordão . 

S. P e d r o do Sul — Manue l H e n -
r i q u e s Guimarães , cont ra o M. P. e 
out ro . Dado p r o v i m e n t o . 

L o u z ã — A b e l S o a r e s e esposa, 
cont ra Fe l i sbe r to Dias de Carva lho 
e esposa . Adiado. 

C o i m b r a — J o ã o Anton io d e 
C a m p o s A m a r a l e esposa, cont ra 
Marta da Conce ição . Anu lado o p ro-
cesso d e s d e o j u lgamen to . 

C a u s a s q u e s e hão -de j u l g a r e m 
s e s s ã o d e 6 - X I M 9 3 O 

A v e i r o — Maria Rita das Neves , 
con t ra o dr . Q u e r u b i m do Vale 
Guimarães . Re i . sr . dr . F o n s e c a 
Vaz. 

Torres Novas — O M. P., con t ra 
Gregor io Inácio F e r n a n d e s . Re i . sr . 

{ dr. F o n s e c a Vaz. 
[ Co imbra — O M. P. , contra J o s é 
j Maria Pac inho . Re i . sr . dr. B o r g e s 

de Ol ivei ra . 
A v e i r o — O C u r a d o r dos Órfãos , 

cont ra os J u i z e s de Dire i to de 
A v e i r o e Albcrgar ia -a -Velha . Re i . 
sr. dr. F o n s e c a Vaz. 

n « [ e i É i â , , 

• F a r m á c i a s 
Estão de s e rv i ço du ran t e a p r e -

1 s en t e s e m a n a as segu in tes f a rmá-
í c ias : 

5." t u r n o — F a r m a c i a E r n e s t o Mi-
1 randa , P r a ç a do Comerc io , 
j Fa rmac i a A lme ida & F igue i re -
i do, A v e n i d a Sá da Bande i ra . 

Fa rmac ia D o m i n g o s Madeira , 
Es t r ada da Bei ra . 

E s p e c t á c u l o s 

A V E N I D A — T o d a s as noites, ás 
20,45, s e s sões c inematográf icas , com 
var iados p r o g r a m a s . 

De tarde , s e s são ás 16 horas . 
TI V O L I — S e s s õ e s c inematográ-

ficas, todas as noi tes , ás 21 horas , 
com p r o g r a m a escolh ido . 

Matiné, ás 1*5 horas . 

A «ísaie!a tSí 
que eslá anspiianáa as seus 
s e r v i ç o s d e e x p a n s ã o e p r o - j 
pagais da nas Seiras, «ceita 
agentes. e correspondentes; 
c m t o d a s as íaicaMa^s © s t - ' 
d e o s n a o H a j a . 

M u s e u s 

Hoje , das T4 ás 16 horas , no co-
re to da A v e n i d a Navarro , a banda 
de Met ra lhadoras real iza um con-
cêr to musical , coui ura esco lh ido 
repor to r io . 

M u s i c a 
Machado do Castro, visita das 11 

ás 13. 

Da Ribeira de Fredes 
NOVEMBRO, 29 — Esta f r e g u e -

sia, s i tuada a 6 qu i l ome t ro s da Lusa 
Atenas , necess i ta de a lguns me lho -
r a m e n t o s u r g e n t e s e en t r e e les a 
cons t rução de um chafariz, p o r q u e 
a fon te q u e t e m é pé s s ima e já há 
mui to devia t e r s ido c o n d e n a d a 
pe la s au to r idades sanitarias. 

Se o lha rmos p a r a a s rua s da 
povoação , no t amos a l é m da falta 
de h ig iene a neces s idade imper iosa 
de g r a n d e s concêr tos . 

Mas não é só fon t e s e r epa ra -
ções de es t radas q u e esta f r egues i a 
rec lama . R e c l a m a uma escola em 
cond ições m o d e r n a s e higiénicas, 
o n d e caiba a n u m e r o s a p o p u l a ç ã o 
infantil , p o r q u e a casa q u e actual-
m e n t e s e r v e de escola, é pé s s ima 
e s e m cond ições higiénicas. Não 
tem s e q u e r u m a re t re te , s e n d o a s 
c r ianças — a q u e m d e v e se r p res -
tado todo o car inho — obr igadas a 
v i r e m á rua, q u e r chouva ou faça 
sol, sa t is fazer as suas necess idades , 
o q u e a l ém de imora l é i~! p ropr io 
da época de civilização q u e vamos 
a t ravessando . 

S e r á b r a d a r no deserto': ' Ta lvez , 
mas e s p e r a m o s q u e q u e m de di-
re i to lance um olhar mise r icord io-
so pa ra esta tão mal fadada t e r r a 
que bem digna e r a de ine ihor sor te . 

Fal ta de luz 

Chama-se a a tenção do sr. P r e -
s iden te da Camara pa ra a falta de 
luz que há bas tante t e m p o se v e m 
no tando nesta t e r r a q u e tão bastas 
vezes v ive m e r g u l h a d a em densas 
t revas . 

Vai pa ra dois m ê s e s q u e duas 
l ampadas da rua da Vila Boa se 
e n c o n t r a m apagadas, a l é m dou t ra s 
en t r e esta f r egues i a e Tave i ro . 

Com as es t radas no péss imo es-
tado em q u e estão e com as luzes 
apagadas, q u e m t iver a neces s idade 
de anda r de noi te pe la rua, vê - se 
em e m b a r a ç o s para chegar a «Por-
to de sa lvamento» . H o j e q u e esta-
m o s no sécu lo da luz, é b o m que 
a ha ja . — C. 

P o n t e p e r i g o s a - V á r i a s 

27 DE N O V E M B R O — A ' Ca-
mara do nosso conce lho l embra -
m o s mais u m a vez u m f a c t o que , 
p o r cer to te rá o a p o ; 0 d e t o d o s o s 
bon jadenses . 

Â pon te que e s t á s o b r e o r ibe i ro 
q u e a t ravessa o i 0 í í a r d a Lagoa e 
q u e vai d e s a g u a r a 0 Ave , encon-
t ra-se s e m g u a r d a s d l n n l a d o h a j á 
bas tante t empo , ta lvez ha 4 anos , e 
por t an to com p e r i g o oara todos os 
t r a n s e u n t e s q u e a l i p a r ; s e n ! u m pou-
co distraídos, p r i nc ipa lmen te de 
iroite. 

Oxalá q l ! e a s nossas pa lav ras 
não se jam hnprofie.uas. 

— A e s t r a c i a distrital n.e 28, en-
cont ra -se n u m e s t a c i o dep loráve l , 
p r inc ipa lmen te de sde o qu i lóme t ro 
8 a 16. 

Com as u l t imas chuvas f i cou 
n n m es tado last imoso. 

B o m ser ia q u e se conce r t a s se 
em v i r tude de se r esta es t rada de 
mui to t ransi to. 

A p e l a m o s pa ra o sr. D i r ec to r 
das O b r a s Publ icas . 

— Comple tou i t r i sonhas pri-
m a v e r a s a men ina Maria Jul ieta , 
f i lhinha do nosso amigo sr. Antó-
nio Galvão. 

A' galante men ina e a seus pais, 
os nos sos pa rabéns . — C. 

Dg Ma Ma lo 
J u l g a m e n t o 

28 DE NOVEMBRO.—No t r ibu-
nal desta comarca , e f ec tuou - se hoje 
o j u l g a m e n t o de A l f r e d o da Si lva 
Baltazar, e de António L o p e s Viei-
ra, a q u e l e s ind iv íduos q u e no dia 8 
de S e t e m b r o do c o r r e n t e o f e n d e -
r a m com u m a s nava lhadas J o a q u i m 
Den i s P i m e n t a e Danie l da '^iosta 
Soares . 

Das t e s t e m u n h a s de acusação 
não h o u v e n e n h u m a q u e d i ssesse 
q u e v i ra da r as nava lhadas ou q u e 
v isse s e r e m os seus q u e m o f e n d e -
ra os queixosos . 

As t e s t e m u n h a s de de fe sa prin-
c ipa lmen te a sr.* Carol ina dos San-
tos, mãe de um rapaz envo lv ido 
na d e s o r d e m , que fô ra q u e m con-
v idára os s e u s a i r em passa r uns 
dias nesta região, pois e l e s são de 
Lisboa, a f i rmou q u e q u e m f i ze r a 
es ta d e s o r d e m tôda, o seu ma io r 
c ausado r t inha s ido o que ixoso Pi-
menta , q u e r e s p o n d e r a com obsce-
n i d a d e s ao Baltasar . 

O ca r ce r e i ro da c o m a r c a tam-
b é m depoz , mos t r ando quan to t em 
s ido e x e m p l a r o c o m p o r t a m e n t o do 
Baltasar , du ran te os t rez m ê s e s que 
se e n c o n t r o u e n c e r r a d o na cadeia 
des ta vila. 

Vár ias t e s t imunhas de de fesa 
m o s t r a r a m a juda quanto t e m sido 
louváve l o p r o c e d i m e n t o e o com-
p o r t a m e n t o dos réus , em Lisboa, 
t e r r a de suas -na tu ra l idades e quan-
to o Bal tasar era que r ido e n t r e os 
s eus co legas da Companh ia das 
A g u a s dc q u e e ra e m p r e g a d o . 

O sr. dr. J o s é António Marques 
advogado de defesa , n u m e loquen-
te d i scur so mos t rou aos j u l g a d o r e s 
e á i n ú m e r a ass is tência a falta de 
p r o v a s q u e havia no p rocesso , e 
quan to ás t e s t e m u n h a s de acusa-
ção fô ram imprec i sa s nos s e u s de-
po imentos , p r i nc ipa lmen te o sr. 
An tón io de S o u s a R a m o s , q u e dis-
se não se l e m b r a r se t a m b é m tinha 
batido no Bal tasar q u a n d o ês te se 
encon t r ava p o r te r ra , a f i rmando 
ainda q u e o Vieira e o Bal tasar 
a g r e d i r a m r e s p e c t i v a m e n t e com pe-
q u e n a s nava lhas de l impar as unhas , 
r e s p e c t i v a m e n t e Danie l da Costa 
S o a r e s e Joaqu im Den i s P imen ta , 
m a s em legi t ima defesa . 

A t e s t e m u n h a Antón io de Sousa 
R a m o s , t a m b é m se t inha in t i tu lado 
agen te da au tor idade . 

P o r f im no meio de g r a n d e si-
lencio, foi lida a s e n t e n ç a pe lo sr. 
dr. A f o n s o de Sousa P inhe i ro , na 
qual condenava o A l f r e d o da Silva 
em : •• m ê s e s de pr isão co r recc io -
na l de scon t ando o t e m p o ir. sofr i -
do, 15 dias de mul ta a 10800, óoodeo 
de impos to de Just iça, ass im c o m o 
03ac ré sc imos , e i c c . oa pa ra o quei -
xoso J o a q u i m Den i s P i m e n t a ; e o 
Antón io L o p e s Vieira e m : JO dias 
de pr i são cor recc iona l , ou 10 dias 
de mul ta a 10800, 5 dias dc mul ta a 

í i s f e 
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1X00, 300800 dc impos to de Just iça, 
ass im c o m o os ac r é sc imos e 25800 
de i ndemni sação pa ra o que ixoso 
Danie l da Costa Soa res . — C. 

C a b i n e t e l e fón ica 
28 DE N O V E M B R O — A ins-

tancias da Comissão Adminis t ra t iva 
da Camara dês te conce lho , já se 
acha instalada a cab ine te lefónica, 
públ ica . Essa instalação fêz-se no 
Café Popu la r , de q u e é p ropr ie tá 
rio o sr. J o s é M a r q u e s Leitão, po-
d e n d o s e r uti l isada a q u a l q u e r hora . 

E s c o l a n a R e d i n n h a 
No lugar da Red inha , f regues ia de 

Vcrmoi l , foi organisada uma comis-
são a f im de f aze r cons t ru i r , naque-
le lugar , um edificio escolar para 
os dois sexos . 

A Camara contr ibuiu , para essa 
cons t rução , q u e é de absoluta ne-
cess idade , com a impor tanc ia de 
5.000800. 

J a r d i m P u b l i c o 
Cont inuam, com toda a activi-

dade, os t r aba lhos de cons t rução 
do J a r d i m M a r q u ê s de Pomba l , 
nes ta vila e q u e são dir igidos pe lo 
distinto paisagista do Por to , sr. Ja-
cinto de Matos. 

E ' mais u m a bela obra que f ica 
a a tes tar não só o va lor daque le 
hábil paizagista, m a s a demons t r a r 
t a m b é m o g r a n d e d e s e j o dos m e m -
bros ela ac tual Camara em s e r e m 
úteis á sua t e r r a . — C. 

— — 

1 I n e i i ? l poora 
A d o e n ç a não se mani fes ta a 

c laro logo q u e ataca um organismo, 
lns ta la-se cav i losamen te nele : e as 
indispos ições , cada vez mais f re -
quentes , que , du ran t e cer to t empo , 
p a r e c e r a m s e m importancia , anun-
ciam q u e o mal fez p rog res sos gra-
v e s e q u e u rge r e c o r r e r às Pi lulas 
Pink, pa ra c o n j u r a r uma catastrole 
q u e es tá tavez iminente . 

O q u e cm tais casos indica que 
as P i lu las P ink , com efeito, conse-
gui ram ata lhar a doença , é que al-
guns dias s o m e n t e depois dc se 
h a v e r iniciado a cura o doente se 
sen te ja o u u o . Tem m e l h o r ape-
tite, está m e l h o r disposto, mais re-
s is tente , mais equ i l ib rado . P e r c e -
be q u e o seu s a n g u e está mais r ico 
e mais v igoroso , e os nervos , mais 
res i s ten tes . 

As P i lu las P i n k são o r eméd io 
p r e c i s a m e n t e ind icado nas doenças 
dev idas ao e m p o b r e c i m e n t o do 
s angue e ao e n f r a q u e c i m e n t o do 
s i s t ema n e r v o s o : anemia , clorose, 
i r r egu la r idades das senhoras , enxa-
quecas , d o e n ç a s nervosas , neuras-
tenia, d o r e s de es tomago, reumatis-
mo, e n f r a q u e c i m e n t o geral . 

As P i lu las P ink estão à venda 
em todas as f a rmac ias pelo p r e ç o 
de esc. 128 a ca ixa ; e 3 c . 688 as 6 
caixas. Depós i to geral : J. P. Bas-
tas & C.", L.da, 8, rua Instituto Ver -
gilio Machado, Lisboa . 

P i e d a d e H e n r i q u e s da Si lva e 
s eus f i lhos Ocilia H e n r i q u e s da Sil-
va, J o a q u i m P e d r o da Silva Jún io r , 
Beat r iz I l e r i q u e s da Silva, v e e m 
p o r es te me io na imposs ib i l idade 
de o fazer pe s soa lmen te a g r a d e c e r 
a todas as pessoas q u e lhe pres ta -
r a m a seu auxil io a c o m p a n h a n d o á 
sua ul t ima morada o seu mar ido e 
pai 

J o s q u f i r i F e d r o d a s i l v a 

c o m e r c i a n t e e indus t r ia l , m o r a d o r 
que foi em Penacova , p r e s t ando a 
todas o seu e t e rno r e c o n h e c i m e n t o . 

Penacova , 30 de N o v e m b r o de 
1930. 

A Comissão Adminis t ra t iva da 
Camara Municipal de Coimbra , faz 
sabe r q u e na Sec re ta r i a se acha 
exposto , p o r e spaço de 15 dias, a 
e x a m e e r ec l amação dos in teressa-
dos, o rói do l ançamen to do I j j j -
P O S t O Ú S P r e s t a ç ã o (Braçal , 
re la t ivo ao ano de 1930, b e m c o m o 
o l a n ç a m e n t o do S í f t p O S í O d i r C C -
t o s o s s r e o r e s i á ã m e r â l o c9e 
c a p i t a i s m a t a â Ú O S (déc ima d e 
juros) , e que, d e n t r o d a q u e l e praso, 
s e rão r e c e b i d a s na m e s m a S e c r e -
taria qtu i sque r r e c l a m a ç õ e s con t ra 
a indevida inscr ição. 

P a r a cons ta r se pub l i ca o p re -
s en t e e ou t ros rle igual teor . 

| Co imbra e Paços do Concelho, 
24 de N o v e m b r o de 1930. 

O P r e s i d e n t e , J . S A N T O S JA-
COB. 

í w i P . i n Caminhos i § F e r i 
Soc i edade A n ó n i m a — Estatutos de 

30 de N o v e m b r o de 1894 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s — -'}.o Adi -
t a m e n t o ao c a r t a z h o r á r i o D . 
2 0 0 ( 2 ) - - Linha dc Lcstíi 

A par t i r de 2 dc D e z e m b r o in-
c lus ive são s u p r i m i d o s os c o m -

| bo ios ráp idos n."s 121 e 125 que cir-
! cu lam r e s p e c t i v a m e n t e o p r ime i ro 
| ás s e g u n d a s e qu in tas - fe i ras e o 
i s e g u n d o ás t e rças - fe i ras e s ábados 
| en t r e T o r r e das Vargens e Bada joz . 
| Lisboa, 26 de N o v e m b r o de 
i O Di rec to r Geral da Companhia , 
I F e r r e i r a de Mesqui ta . 

Ofe reee - se , ou para out ros se r -
viços. R u a d i Norte, n.° 7. 2 

AZCH1 
Arrenda - se , amplo , para qual-

q u e r r a m o de negócio, na r u a de 
Gala e com frente ' para a rua Si-
mão cTEvora. 

'Trata-se eom David L e a n d r o , 
r u a da Solla. 

Um lindo p réd io com 

A Comissão Adminis t ra t iva da 
Camara Municipal de Coimbra faz 
s a b e r q u e no dia 4 de D e z e m b r o 
prox imo, pe las 1:4 e meia horas , 
nos Paços do Concelho, volta de 
novo á p raça a a r r ema tação dos 
« I m p o s t o s ind i rec tos m u n i c i p a i s » 
que não ob t ive ram licitação na pra-
ça o n t e m real izada. 

Pa ra c o n t a r se publ ica o p re -
sen te e ou t ro s de igual teor . 

Co imbra e Paços do Concelho , 
28 de N o v e m b r o de 1930. 

O P re s iden t e , S A N T O S J A C O B . 

Quartos tm eu sm 

14 div i-
me lho -

P 

A l u g a m - s e cm casa pa r t i cu la r 
a p r e ç o s m o d e r a d os. 

P a r a ver e tratar, R u a das Pa-
deiras , 65 1.°. 1143-1 

S. Je 
dade . 

5 

i i i i i i í lÈ dos Mor 
F s c g u < & i r « & c i a . F 0 2 

f m i r t t n e S e s o S 
« S c c<ÈB2aa»ea l&ff l « J e feziv.3» &w m& f * » » < < « » 
d*c SFè&Meixcn tm&s mc£8h&x<ef% p e « f ? » s . 

m i a m i d í l i o J E i M M 

sões e quintal , em um do 
r e s pon tos da cidade. 

Rua Ocidenta l de Montarroio , 
57-
Para tratar , com o dono, Ave-

nida Baltazar Guedes , Porto, ou 
com J o a q u i m S o a r e s Pinto, rua 
F e r r e i r a Borges , 103, 1.", Coim-
bra. " 1118 1 

imem 
' ;Um b o m anda r no cen t ro da ci-

j dade , com q divisões . 
P a r a f a t a r , com R a p o s o <& C.*, 

La rgo da Fornalh inha , 4. 1103-x 

I í í € l ! s - g c 
Um 1." a n d a r e um rez-do-chão, 

com 5 d i v i s õ e s , j a r d i m e quintal , 
cada um, no Casal da Luz, es t rada 

en t rada pela Vila Sau-
1007-x-d 

• agitação constante com que nos atormenta 
a vida moderna, sem sêr viefirna, não rara» 
vezes, de dores intensas de cabeça ora de o» 
vosismo excessivo. Para restabelecer ráf t ía-
mente um bem estar perfeito que perrrritB 
continuar a luta quotidiana de trabalho sada 
ha de tanto valôr como o 

Veramo» 
da casa Schering de Berlim, antidolero» q t» 
(az desaparecer rapidamente as dêres de ca-
beça, de dente? e o mal estar proprio áa mul-
her. Não ataca o coração r.em nrovoca SfiO» 

sacSo de cansaço ou de caior. 

Duas casas, uma com 5 d iv isões 
180S00, ou t ra 4 d iv i sões 160800, 
p r ó x i m o da Un ive r s idade e L iceu . 
Tra ta -se na rua de Montes Claros, 
A. R. 1.°. 999-d-t-q-x 

U m p r i m e i r o anda r mui to bom. 
U m a loja q u e s e r v e para q u a l q u e r 
r a m o cie negócio. 

V ê r e t ra tar na rua Figuei ra da 
Foz, 164. 1163-3 

! A r r e n d a m - s p dois com pensão 
, em casa par . i cu la r . 
i Ktia da Moeda, 85-2.' — Coim-
r bra . ^ 1164-6 
\ — — 

A r r e n d a - s e u m a magnifica e es-
paçosa sala, em b o m local. 

gNesta r e d a ç ã o se diz. 

% 
A r r e n d a - s e u m a magnifica vi-

venda conhec ida pe lo Casal do 
Espir i to Santo, n cinco minutos do 
e lec t r ico dos Olivais, c inco divi-
sões, uma loja, t anque para lava-
gens, nascen te de agua nativa, t e r r a 
de s e m e a d u r a , e a r v o r e s de f uto. 
P r e ç o convidat ivo. Tra ta - se no mes-
mo local. 

T re spas sa - s e um es t abe lec imen-
to de mercea r i a e v inhos n u m dos 
m e l h o r e s sitios nos Olivais. 

Tra ta-se , com Manuel Martinho', 
antiga casa Veuanc io . 1*44-2 

| V e n d e - s e t e r r e n o aos lo tes pa ra 
j cons t rucção de casas, á distancia de 

100 me t ro s da es tação de T a v e i r o . 
Nesta r edacção se diz. 1152-2 

Bara tos para p e q u e n a s cons t ru • 
ções, v e n d e m - s e na Conchada e 

'< nos Olivais. 
j P a r a t ratar , com Antón io Maia, 
' Olivais. X 

Um res tauran te , com casa de 
habitação, na R u a da Sota, n.° 23. 
Tra ta - se com o seu p ropr ie tá r io , 
na m e s m a . 959"i 

assa-sc 
Para e lec t r ic idade , para 3 lam-

padas, vende - se . 
Nes ta r edacção se diz. 

r» 

"rtZi 'it 
Vende- se . Rua E d u a r d o Coe-

lho, 26. X 

A Casa « Naumann », s i tuada na 
rua principal desta c idade. 

'Tem loja de luxo e 5 andares , 
p o d e n d o s e r v i r para escr i tór ios , 
a rmazéns , habitação, cie. 

Tra ta-se na m e s m a rua F e r r e i r a 
Borges , n.' * 1 e 3 , /Telefone 3^ 1100 

Empres t a - se , s o b r e p r ime i ra hi-
poteca. J u r o módico. 

Nesta r edacção se diz. 1044-x 

E m p r é s t i m o s por letra. J u r o mó-
dico. Sol ic i tador Pa redes , R u a da 
Sofia, 54, r.°. x 

P rec i sa - se en t r e 15 a 18 anos no 
Depós i to de H a m b u r g o , na rua da 
Sofia, n.' 24. X 

V e n d e - s e um g rande e em b o m 
estado, s e rv indo para P e n s ã o ou 
Res t au ran t e . 

Nesta r edacção se diz. iT5r-2 

T re spas sa - se em b o m local, com 
duas f r e n t e s pa ra rua s de g r a n d e 
movimento , l n f o n n a - s e nesta reda-
cção. X-a 

Com duas cabeças , para m o e r 
café, em es tado de novo, vende - se . 

Mostra-se a t rabalhar . Franc is -
co da Fonseca Fer re i ra . i r 3 6 

| P e q u e n a quinta com habi tação, 
: t e r ra de s e m e a d u r a , água n a s c e n t e 
; e luz e lectr ica . Diz-se nes ta r e d a c -
! ção. 963-x-t-s-d 

1 taboleta em es tado de nova 
q u e m e d e 501x1,05 

1 balcão em es tado de novo 
2 car te i ras para escr i tór io 
2 mo inhos para café 
1 banhe i ra g r a n d e em zinco 
Diversas por . a s de made i ra e 

env idraçadas . 
Tra ta - se com David Leand ro , 

' rua da Sofia. 1132-X 

E m p r e s t a m - s e s o b r e h ipo teca . 
In fo rma M. B. Fe r r e i r a , rua Oc iden-
tal de Montarroio , 29. 1 

4õ contos 
Empres t a - se esta quant ia s o b r e ' 

l." hipoteca. 
I n f o r m a ç õ e s no escr i tór io do 

Ex."" Sr . Ave l ino P a r e d e s , rua da 
Sofia, 54-1A 1131-x 

Empres t am se sob re p r i m e i r a 
hipoteca. 

Nesta r edacção se diz. 1122-5 

Dcse ja - se pa ra s enhora de res-
pei tabi l idade. 

Respos t a para a Praça 8 dc Maio, 
21-2.0. g-X 

Tre spas sa - s e p róx imo da es tação 
do caminho de fe r ro . Bons qua r tos 
com boas vistas. Nesta r edacção se 
dizi X-a 

f e r r e i © ! 
V e n d e - s e em lotes para cons-

t ruções no m e l h o r sitio do Ba i r ro 
de S. José , en t r e o P e n e d o da Sau-
dade e es t rada de S. José , se rv idos 
p o r duas l inhas e lect r icas . 

I n f o r m a na rua F e r r e i r a Borges , 
148. 1043-x 

E m p r e s t a m - s e s o b r e h ipoteca . 
T ra t a r com o notár io Dr . F e r r e i r a 
da Cunha. 1065X 

Kiikiumeo, BÃjJiEiiUiíiaa fliSrCÔS, 

gos sielStores presos, 
Aifttiediesartiirecfaineiiíe 

das íáDricas, ã casa 

iâeíiiÈioH.a 
MH NAVARRO. 4 
Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Novembro de 1930 

" G a z e t a d e 
5 * . .. < _ \ • • _ 

P R E Ç O S D E A S I N A T U R A 
99 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre . . . . . 19$50 
Semestre 39$00 
Ano T8$00 
Numero avulso . $30 
íFelo cosreio mais a e s t o m p i l A a 

Nâo se publica a sc 

•* 'V^vO'"'. 

0 maior deposite de materais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 C o i m b r a 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

lí 

(çcomalt 

D . A . € D . 
Aumenta em 70050 o 

p o d e r nutrit ivo do leite, 
assegurando ás crianças 
uma constituição robus-
ta. 

Ópt imo al imento pa-
ra adultos p rovocando 
um sono repa rador e 
tranquilo. 

A' venda nos bons 
es tabelecimentos . 

F o r n e c e amostras 
grátis a Pastelaria Cen-
tral. 

F O R N E C E D O R E S : 
Centro Comercial de 

Drogas, L.da 
Alves Deniz & C." 
Luza Athenas, L.da 
Secos & Companhia. 

Ferr 
Para cimento armado e outras aplicações 

= uendem aos p reços da praça do porto = 

fornis Ferreira I lia, L" 
L a J a M oeJa , 7 1 

Rua YiiconJe Ja Luz, 24 C o i m b r a T e l e f . 4 6 9 

1 0 1 1 H U 
DE 

AQOLFO PitlIO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O maior sortido em relógios 

A R I I G O S D E Ó P T I C A 
Varfóão sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se rece i tes 
dos espeotasislãs 

Ladrilhos c 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

( b r a n c o s e 
Múm para retretes 

avatOrtos 
Urinais 

Banheiras de serra esmaltado 

M i , Tsalheiras. h m m , Chuveiros. Toroeiras l i m l É s È todos o s 
Instalações de água e electricidade 

MIE SO OS MELHORES 

|9 { j f i ^ S M ^ m t m m j i 

£?p«ç«a Wetbm, 97 a ¥&ÍP 
Comprai só na casa JOPGE flENDtS os artigos para 

o Hnverno que é a casa que mais se limita. 
COBERTORES desde 8SOO lisos, lavrados desde 3OS; 

CALCADO DE AGASALHO menos 20 o/o que noutras casas, 
Maneias a 3S00. camisolas brancas para homem a 4S00, 
riscados e panos brancos. Saldos, sempre saldos, apro-
veitem, sêdas a 580© o metro, misses a 3&©o e desde s$oo 
a 4SO0. 

Dâo-se brindes prefazendo 500SQ0 de compras. 

U U6 ífíÉíi Sí£ k.yki 

A iB&nca mais iiEportante § M » a ? m m 
Rua da Manu«enção Militar, 3. — Coimbra. 

E i t a t e e l a i : S i í i s : \mm : e t e i T o n a l 
Exportação paro > Paiz, Ultramar 

e Está * jeiiro _ 

IDevertimentos da malha e laranjinha 
M a B i u e l F e r n a a d e i n a r o 

Quinquilharias, Driquedos Cervejaria, vinhos e Petiscos 
Auenida da p o n t e — s a n t a Clara - COIMBRÃ í e t e t . n.o 808 

< W W B A C A U M s s m 
V s t d e «m UiDoa 

ytaiqmifigli in (tlnbrr 

t t D I I m D O Í M E , 
Am do Corpo de Oau% <0 

COIMBRA 

Fundo de reserva: 
2.700. G00$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuga!, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prcdios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

£m focai central, na b a i x a , passa-
se, antiga t o j a para quafquer negócio. 

(lambem se arrendam os andares 
superiores, bons para tkabitação. 

I n f o r m a £urico de Campos, rua da 
íFotnalMnfna, IO-lo. 1095-x 

Em ltladeíras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpintar ia : Eleciro mecanica 
! P á t e o S Be rna rdo , á rua da Sof i a 

O melhor sortido em várias cô-
res. T a m b é m curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Freder ico H e r n a n d e s — Con-

! deixa. I I 

A' venda nos es tabelecimentos 
segu in tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Soc iedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Apenas com t rês mil quilóme-
tros, ultimo modelo, bem apresen-
tado, vende Pensão Bussaco — 
Coimbra. 1105-1 

Azeite* Si ino§ 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30— 
Te le fone 609. 1 [28-9-a 

yiliguei Rodrigues 

vendem-se 
Máaoinas e ferramentas 

de íiiBiieiro. 
Avenida Sá M Bandeira. 

103, Coimbra. x 
Passador a ferro e 

passadeira 
Precisa-se na Tinturar ia a Bra-

zileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. 1080—X 

Ji melbor tinta de 
esmalte pawa inte-

rior e exterior 
= Depositário 

Francisco Ferroira & Maia. L.da 
R. da moeda, n.os 77 a 81 

R. Uisconde DA LUZ. n.os 24 a 28 
TELEFONE N-0 4 6 9 

0 i í i M o v o l utilitário por excelenci 
Construído como os carr os 

de categoria superior-
-magnifico na qualida-
de e acessível nos pre-
ços. 

Visite o Sían J e ^eja o§ 

novo$ moJe!o§ expostos 

A GENTES: 
S e c o s & C o , 

Rua da Sota, 10 
COIMBRA 

A melhor qualidade e ao 
melhor p r e ç o . 283 

Reiitiçãiiis Peitorais do Dr. Ceat i s ! 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de cssencias artificiais e (.or isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cas^s. 
D' po stn-':cs cm Coimbra 

m Wompa.. # d. 

C o u t a d o c o m a á g u a c o n t a m i n a d a 

OFICINA DE PINTURA 
== DE = 

Francisco de Sonsa Carvalho 
Ejcecutam-se p in tu ra s a esmal te , Ripolin e Toquil em automó-

veis, cemione tas , motos, etc. Esma l t agem a f r io Dupont Dnco. 
R e p a r a ç õ e s em c a r r o s s e r i e s com s e c ç ã o de ba t e - chápa . 

Rua João machado, letra c (antiga Rua do Gazomotro)—C0IM8UA 

Solhos, forros, guarnecimentos , 
aos melhores p reços do Mercado. 

Carpin tar ia : Electro mecanlca 
Pá teo S. B e r n a r d o , á r u a da Sof i a 

O a m p a n h i a d © 
S e g - i u r o s F I B S 3 L 1 B M ã 

Corresponflcnte, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Çorpo de Deus, 40 

¥ 

i 
H 

»* 

João L Silva Brito 
Encarrega-se de todos os 
trabalhos de construção cl' 
vil, mobiliários nos mais 
modernos estilios e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, polidos, estofos, 

etc. 
llila san tos casa do sai 

De rend imento e de recre io , 
compram-se e vendem-se cm 
boas condições. 

A juro módico e sôbre i.* 
hipoteca, empresta-se . 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses . 

Tra tar com o Solicitador Matta 
c Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

A firma comercial desta praça, 
D2as figueiredo & C.a, aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua per ten-
ça, onde tem um dos me lhores 
pianos até hoje fabricados, BECHS-
1'EIN de grande cauda, quer para 
concer tos ou audições, que r para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como stí 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da refer ida fiama ou na rua Dr. 
Ped ro Roxa, n." 1, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-i5 

o í E i r p i f f l 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Mai*. X-282 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pe lo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — PrCÇO 1 2 8 0 0 . 

Depósi to na Parcer ia A. M. P e -
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Vende-se 
Boa poGDinclia 

«Peogeot» 11II-P, muito econó-
mico, seis logares, to rpedo comer-
cial, muito bom para viajantes, em 
ótimo estado de conservação. 

Vér e tratar com Ulisses Mar 
tins dos Santos — Paranhos da Bei-
ra. 1139-2 

T e l e f o n e 4 1 5 R. da No-
gueira, 

31-33- Carvão e lenhâ, en t regas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — Carvão, quilo S«o. 
[ooipa i i i i ki D u u i k s de Ferro 

Poríasoeios da im I l l a 
L e i l ã o 

Em vir tude do disposto do Avi-
so ao publico n." 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, p roceder -se-há no p ro -
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à v e n d a 
em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as r emessas incur-
sas nos respect ivos prazos e ainda 
outros vo lumes não rec lamados , 
tais como : cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras , caixotes vaz í f s , so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen -
to dos débitos, re t i rar os vo lumes 
e objectos que lhes per tençam, a té 
ao dia 13 de Dezembro , para o q u e 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei -
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz. 

Figueira cia Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pe lo Engenhei ro Direc tor da 
Exploração, A. de A lbuque rque . 

trucão e Explorado de Caminlioi 
de Ferro 

Linhas do Va le do Vouga 
9.0 Ad i t amen to á Tar i fa Geraf 

A part ir de 10 de Outubro de 
1030 os ar j igos 53.° e 76.0 da Tar i fa 
Geral passam a ter a seguinte r e -
dacção : 

Artigo 53.0 — Os veículos cu jo 
peso e compr imento premitam q u e 
possam ser car regados dois ou mais 
num só vagão e que consti tuam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ ú n i c o — O s veículos acondi-
cionados ou não, de seso super io r 
a 3.000 qui logramas e os de com-
primentos super ior a 6m,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 m e t r c s 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do^vagão, só podem 
ser aceites a t ransporte, em gran-
de velocidade, mediante a jus te 
prévio. 

Artigo 76.° — Os veículos cu jo 
peso e compr imento permi tam que 
possam ser carregados dois ou 
mais n u m só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
t ranspor te exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados . 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenhe i ro Direc tor da Ex-

ploração, Fer re i ra de Almeida. 
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